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A M I E N T O I S R A E L I T A 
PARA ARREGLAR 

SUS DIFERENCIAS 

L L l 
A LOS ARABES 
PACÍFICAMENTE ̂  

S i 
di 

XCSi 

r i m 

impuso la Cran Cruz 
cuatro "Premios Nobel" 

M a d r i d — S u E x c e l e n c i a e l Jefe 
d e l E s t a d o y G é n e r a l i s i m o de los 
! E j é r c i t ó s i n a u g u r ó ' e l d o m i n g o 
Ja X I I I C o n f e r e n c i a de l a U n i ó n 
I n t e r n a c i o n a l c o n t r a l a t u b e r ­
c u l o s i s e n l a que t o m a r o n p a r t e 
c e r c a de t r e s m i l , a s a m b l e í s t a s 
e n r e p r e s e n t a c i ó n . de c i n c u e n t a 
y c u a t r o p a í s e s . 

É l C a u d i l l o l l e g ó a l a sede d e l 
C o n s e j o S u p e r i o r de I n v e s t i g a ­
c i o n e s C i e n t í f i c a s a las doce e n 
p u n t o , a c o m p a ñ a d o p o r e l m i ­
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . A l p i e 
ele l a e s c a l i n a t a p r i n c i p a l ,se h a ­
l l a b a n e l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l , e l d i r e c t o r g e n e r a l de 
S e g u r i d a d , é l de S a n i d a d , e l p r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o S u p e r i o r de 
I n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s y n u ­
m e r o s a s a s a m b l e í s t a s . E s t o s 
a c o g i e r o n l a p r & i e n c i a ' d e l G e ­
n e r a l í s i m o co:"i g r a n d e s a p l a u ­
sos, m i e n t r a s e l Jefe d e l E s t a d o 
p a s a b a i n v i s t a a l b a t a l l ó n d e l 
m i n i s t r o d e l E j é r c i t o ' que • le 
r i n d i ó h o n o r e s . 

S E A B B E LA. S E S I O N 
' S e g u i d a m e n t e p e n e t r ó e n e l 

s a l ó n de a c t o s d e l Conse jo , d o n ­
de se a g o l p a b a n los a s a m b l e í s ­
t a s , m u c h o s de los cua les t u v i e - , 
r o n que q u e d a r e n o t r a s sa las 
p o r q u e e l s a l ó n r e s u l t a b a i n s u ­
f i c i e n t e , 

A l a d e r e c h a d e l C a u d i l l o t o ­
m a r o n a s i e n t o e l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n , e l p r e s i d e n t e de l a 
A s a m b l e a d o c t o r Crespo A l v a -
rez , y e l d i r e c t o r g e n e r a l de 

% as yá ík & & % w- >¡á w< m ^ m w 

S a n i d a d , y a su i z q u i e r d a e l 
m i n i s t r o d e ' E d u c a c i ó n , e l secre­
t a r i o g e n e r a l d e l Congrego y 
los p ro f e so re s e x t r a n j e r o s p r e ­
m i o s N o b e l . 

A b i e r t a l a s e s i ó n c o r e l Jefe 
d e l E s t a d o , se p r o c e d i ó a l a l ec ­
t u r a de l a s c o n c l u s i o n e s a d o p -
que f u e r o n a p r o b a d a s , y a c o n ­
t i n u a c i ó n , p r o n u n c i ó u n d i s c u r ­
so e l s e c r e t a r i o g e n e r a l , M . 
E t i e n n e B e r n a r d , q u i e n e x p r e s ó 
s u g r a t i t u d h a c i a E s p a ñ a y h a ­
c i a las e m i n e n t e s p e r s o n a l i d a ­
des que c o n t r i b u í a n a l é x i t o de 
l a a s a m b l e a . T a m b i é n a g r a d e ­
c i ó p r o f u n d a m e n t e l a . p r e s e n ­
c i a d e l Jefe d e l E s t a d o , y des­
p u é s h i z o u n e x a m e n d e t a l l a d o 
de c u a n t o l l e v a r e a l i z a d o e n 
m a t e r i a de t u b e r c u l o s i s i a U n i ó n 
I n t e r n a c i o n a l , d e s t a c a n d o l a i m ­
p o r t a n t e l a b o r del1 P a t r o n a t o 
N a c i o n a l A n t i t u b e r c u l o s o espa­
ñ o l . L o s c o n g r e s i s t a s — a ñ a d i ó — 
que h a n v e n i d o de t o d o s los r i n ­
cones d e l M u n d o , n o s o l a m e n t e 
l o h a n h e c h o pat 'a e s c u c h a r a 
sus colegas e s p a ñ o l e s , s i n o p o r ' 
r azones m á s p r o f u n d a s y m ú l ­
t i p l e s : c o n v i v i r u n o s d í a s e n t r e 
l a s d e s c u b r i d o r e s d e l M u n d o , 
e n t r e los c o n s t r u c t o r e s de c a t e ­
d r a l e s , maes t ros - de l a p a l a b r a 
o d e l c o l o r , e n t r e los h é r o e s , l o s 
s a n t o s y . los m á r t i r e s , p u d i é n ­
dose e s t a r s egu ro de s u g r a n 
d e s t i n o e n u n a é p o c a que r e ­
q u i e r e t a n t a c i e n c i a , t a n t a s v i r ­
t u d e s y t a n t o gen io , p a r a c o m ­
b a t i r las e n f e r m e d a d e s y l a s 
m i s e r i a s de los h o m b r e s " . 

G r a n d e s a p l a u s o s a c o g i e r o n 
las p a l a b r a s f i n a l e s de M . B e r ­
n a r d . 

H a b l ó a c o n t i n u a c i ó n e l p r o ­
f e so r M a n u e l A l b r e u , que . d e d i ­
c ó t a m b i é n u n s a l u d o • m u y e f u ­
s i v o p, E s p a ñ a , c u y a g l o r i o s a . ' 
h i s t o r i a y -su. , e o n í ; r i b a c i ó n a l a 
c i v i l i z a c i ó n o c c i d e n t a l p u s o de. 
r e l i e v e . I n m e d i a t a m e n t e a n u n ­
c i ó que t r a n s m i t í a l a p r e s i d e n ­
c i a de l a U n i ó n a l tfoctbr Cres ­
p o A i v a r e z , ' 

T a m b i é n f u é l a r g a m e n t e Ova-
. c i o n a d o . 
P A L A B R A S D E L D O C T O Í t 

C R E S P O 
H i z o uso de l a p a l a b r a a c o n ­

t i n u a c i ó n e l s e ñ o r - C r e s p o A i v a ­
rez . D i o las g r a c i a s a l C a u d i l l o 
p o r e n a l t e c e r e l a c t o c o n s u 
p resenc ia , y p e r l a a y u d a que h a 
p r e s t a d o p a r a o r g a n i z a r estas 
r e u n i o n e s y s e ñ a l ó que e n e l 
a ñ o 1569, u n m é d i c o e s p a ñ o l , 
l l a m a d o F r a n c i s c o F r a n c o , ca ­
t e d r á t i c o de S e v i l l a y m é d i c o de 
los Reyes de P o r t u g a l p u b l i c ó 
u n i n t e r e s a n t e ;. l i b r o t i t u l a d o 
" L i b r o de e n f e r m e d a d e s c o n t a ­
g iosas y de l a p r c s e i ' v a c i ó ñ de 
e l l a s " , e n e l que, p o r p r i m e r a 
vez e n n u e s t r a P a t r i a , se h a b l a ­
b a de l a c o n t a g i o s i d a d de l a 
t i s i s , l o que r e v é l a b a u n a ge­
n i a l i n t u i c i ó n . Pues b i e n , c u a ­
t r o c i e n t o s a ñ o s d e s p u é s , es o t r o 
F r a n c i s c o F r a n c o , Je fe d e l Es­
t a d o e s n a ñ o l , e l que a t r a v é s 
d e l . m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
a b o r d a y r e sue lve e l p r o b l e m a 
de l a t u b e r c u l o s i s e n E s p a ñ a . 
P o r eso s o l a m e n t e h a y m o t i v o s , 

f á S - ) 

M a d r i d . — S. E . e l Je fe d e l E s t a d o i m p o n i e n d o l a s i n s i g n i a s 
de l a G r a n C r u z C i v i l de S a n i d a d , a l p r o f e s o r W a k s m a n , des­
c u b r i d o r de l a e s t r e p t o m i c i n a , e n e l a c t o de i n a u g u r a c i ó n de 
l a X I I I C o n f e r e n c i a de l a U n i ó n I n t e r n a c i o n a l c o n t r a l a t u -

b e r c u l o s i s . — ( F o t o C i f r a ) 

e n Londres 
n u e v e p a í s e s 

H o y c o m i e n z a 
l a C o n f e r e n c i a 
s o b r e l a defensa d e E u r o p a 

M ü e s se ntmliti m MHtó f n i » 
i i M el " i p i l i l ü i l i " a fmcii 

8E6UN ATTLEE LA CHINA ROJA 
DEBERIA INCLUIRSE P EL PACIO 
ANÍÍG0MÜNI8TA DEL S.E. ASIATICO! 

hiang 

Ha sido nombrado 
6uy de la Tomelle 
"lasta atiera diredor 
poííílco del Quai d' Orsay 

Paris. —. E'l Minister io de 
Asuntos Exteriores l ia confirmg-
'tlo ofic.i.mente una serie de 
cambias en la r ep re sen t ac ión 
francesa en el exterior. 

Cuy os; la TorncllG, actual d i -
redor polit ice del citado Depar- , 
lamento, es nombrado embaja­
dor de. (•rañeia en ü s p a ñ a ; 
t'tienne Ccmmcry, cnibajador en 
Varsovia, pasa a ocupar el mis­
mo carero en Suiza; lean Chau-
velj actual mente en Berna, mar-
cita a v'¡ena. p ¡Crre fjg. La,ussej 

ex-jefo rit Prensa , del Quay d'Or-
S!>y, i rá a Polonia y Japqúes 
Mayrier, ar lual cmb&jador en 
Madr id y .lean Pi l lard , que aho­
ra se encuentra destinado en 
Vicna, o c u p a r á n otros puestos, 
según se he. anunciado.—Efe. 

{Pasa a quinta 

Ha pedido también 
sea confinado para 

S c á r b o r o u g h ( I n g l a t e r r a ) . — L a 
c o n f e r e n c i a l a b o r i s t a h a r e c h a ­
z a d o u n a m o c i ó n p r e s e n t a d a p o r 
e l e x t r e m i s t a B e v a n c l a u s u r a n d o 
e l t r a t a d o de l a S E A T O . p o r q u e 
c e r c a a . l a C h i n a r o j a y d e j a f u e ­
r a a l a I n d i a , B i r m a n i a e I n d o ­
n e s i a . • . 

L O Q U E C K E E A T T L E E 
S c á r b o r o u g h - — - E l e x - p r i m e r 

rairiistró C l e m e n t A c t l e e h a d i e ñ o 
h o y que l á C h i n a c o m u n i s t a es­
t á r e c o g i d a p o r " i d e a l i s t a s " que 
d e b e r í a n , i n c a u t a r s e de F o r m o -
sa. . ' 

T a m b i é n m a n i f e s t ó A t t l e e , e n 
l a c o n f e r e n c i a a n u a l d e l p a r t i d o 
l a b o r i s t a , que c i t r a t a d o de l a 
d e f e n s a d e l Su re s t e de A s i a de­
b e r í a a m p l i a r s e p a r a i n c l u i r a l a 
C h i n a c o m u n i s t a . 

" C r e o que l o a c e r t a d o — d i j o — 
se r ia que C h i a n g K a i C h e k y sus 
c o l a b o r a d o r e s fuesen r e t i r a d o s a 
a l g ú n l u g a r e n que t e r m i n a s e n 
sis v i d a s e n paz . Creo que des­
p u é s d e c i e r t o ' pe r iodo , F o r m o s a 
debe ser u n i d a a C h i n a . " 

" T o d a o r g a n i z a c i ó n d e f e n s i v a 
— d i j o A t t l e e r e f i r i é n d o s e a l a 
S E A T O — , - debe t e n e r , s i n o l a ac ­
t i v a p a r t i c i p a c i ó n p o r l o m e n o s 
l a b u e n a v o l u n t a d do los p u e 
b los a s i á t i c o s . M e . g u s t a r í a v e r 
u n a o r g a n i z a c i ó n de a m p l i t u d 
g e n e r a l , c o n C h i n a e n e l l a , l o 
m i s m o que t e n e m o s a l a U n i ó n 
S o v i é t i c a e n l a s N a c i o n e s U n i ­
das ." 

I n s i s t i ó A t t l e e e n que es p o s i ­
b le l a p a c i f i c a c o e x i s t e n c i a c o n 
los c o m u n i s t a s y se i n c l i n a a 
c r ee r que c o n se i sc i en tos m i l l o n e s 
de p e r s o n a s e n e l p a í s , los r o j o s 
n o q u e r r á n a u m e n t a r sus p r o b l e ­
m a s e x t e n d i é n d o s e p o r e l Sures -

• t e de A s i a . 

M Ohek 
sus días su paz 

L L A M A H I P O C R I T A S A L O S 
C O M U N I S T A S é 

S c á r b o r o u g h ( I n g l a t e r r a ) . — 
E n l a c o n f e r e n c i a l a b o r i s t a h a ­
b l ó d e s p u é s de A t t l e e l a esposa 
de B e v a n , J e n n i e Lee , q u i e n r e ­
b a t i ó a A t t l e e a l d e c i r q u e n o 
e r a p o s i b l e que l a C h i n a r o j a e n ­
t r a s e e n l a S E A T O . M i e n t r a s h a ­
b l a b a l a s e ñ o r a B e v ^ n , A t t l e e . 
a b a n d o n ó l á " t r i l J u ñ a . 

H a r o l t í p a v i e i i ¿ d i r i g e n t e d e l 
a l a e x t r e m i s t a « e l p a r t i d o d i j o 
q u e . " n o e s t á c o n v . u c i d o de que 
Cbi.'.,.a sea u n j r . í t n u n e n t o fiel 
de R u s i a " . E l o r a d o i e l o g i ó e n 
c a m b i o l a p o l í t i c a n o r t e a m e r i c a ­
n a de a y u d a a l a s r e g i o n e s nece ­
s i t a d a s d e l M u n d o y a c u s ó a los 
c o m u n i s t a s de h i p o c r e s í a c u a n d o 
d e f i e n d e n l a causa de los p u e b l o s 
c o l o n i a l e s p a r a s o m e t e r l o s l u e g o 
a u n n u e v o i m p e r i a l i s m o . — E f e . 

P a r i s . — E l g e n e r a l G r u c n t h e r , 
je fe de las fue rzas de la N A T O , 
h a . s a l i do h a c i a L o n d r e s en l a 
v í s p e r a d e la c o n f e r e n c i a do las 
nueve nac iones , a l o b j e t o de apo^ 
y a r la c a m p a ñ a a n g l o n o r t e a m e r i ­
c ana p a r a que F r a n c i a acepte u n a 
f ó r m u l a d é c o m p r o m i s o que p e r ­
m i t a ¡a i n c o r p o r a c i ó n de A l e m a ­
n i a a este P a c t o d e f e n s i v o . 
A D E N A U E R LOGRA L A A P R O B A ­

CION DE SU PROGRAMA DE 
CONDICIONES M I N I M A S 
B o n n . — E l ' c a n c i l l e r K o n r a d 

A d e n a u e r h a l o g r a d o l a a p r o b a ­
c i ó n de l Consejo de m i n i s t r o s de 
las c o n d i c i o n e s m í n i m a s b a j o la^ 
cuales a c c e d e r á a l r e a r m e a i e m á n 
e n l a c o n f e r e n c i a d o les ' n u e v e , 
en L o n d r e s . — E f e . 

GRUENTHER CONFERENCIA CON 
DULLES 
L o n d r e s . — E l g e n e r a ! n o r t e a m e ­

r i c a n o G r u c n t h e r , desde -el ae ro ­
p u e r t o se t r a s l a d ó . a l a E m b a j a d a 
• n o r t e a m e r i c a n a , donde c o n f e r e n ­
c i ó c ^ n e l s e c r e t a r i o de Es tado 
John Fos t e r Dul les , poco antes de 
que é s t e f u e r a ' a ver p e r s o n a l m e n ­
te a Mondes F r a n c e , a m e d i o d i a . 

P É A R S O N A LONDRES 
O t t a w a . — E i m i n i s t r o de Asuntos; 

E x t e r i o r e s Pearson ha s a l i d o en 
a v i ó n p a r a Lqnd i ' e s , con o b j e t o de 
c t j n f e r e n c i a r con el m i n i s t r o b r i ­
t á n i c o E d é n , antes de-que c o m i e n ­
ce m a ñ a h a l a r e u n i ó n de los 
nueve . 

Se cree que i n t e n t a r á p e r s u a d i r 
a l F o r e i g n Off ice p a r a que c o n s i ­
d e r e esta r e u n i ó n c o m o p r e l i m i ­
n a r d e u n a r e v i s i ó n t o t a l de los 
p r o b l e m a s d e las n a c i o n e s de la 
N a t o . 

Pea rson ha d i c h o c l a r a m e n t e en 
r ec i en t e s d i scur sos que cree q u e 
e l r e a r m e de A l e m a n i a , i n a c e p t a ­
b l e p a r a F r a n c i a , c o n d e n a r í a a 
m u e r t e a l a MATO. A l m i s m o t i e m ­
p o d i j o que s e r í a , i m p o s i b l e c o n ­
se rva r a A l e m a n i a o c c i d e n t a l neu ­
t r a l y d e s a r m a d a . 

A u n q u e los f u n c i o n a r i o s cana ­
dienses d i c e n que Pea r son no t i c -
v a p u n t o de v i s t a o f i c i a l a la re ­
u n i ó n d e - L o n d r e s , fuentes b i e n i n ­
f o r m a d a s , ce rcanas a Pearson , d i ­
cen que é s t e parece, e s p e r a n z a d o 
e n que p o d r á o f r ece r u n n ú m e r o 
d e so luc iones d s c o m p r o m i s o a 
a l g u n o s de los p r o b l e m a s de la 
c c n f e r e n c i a i . — E f e 
A D E N A U E R , EN LONDRES 

B o n n . — A las 15,.37 s a l i ó d e l 

a e r o p u e r t o d ^ B o n n p a r a L o n 
dres e l c a n c i l l e r Adenau-er que va 
á t e m a r p a r t e en l a c o n f e r e n c i a 
d e nueve p o t e n c i a s . 

El c a n c i l l e r , d e exce len te h u 
m o r , d i j o a los p e r i o d i s t a s : "Es t 
c o n f e r e n c i a es de d e c i s i v a i m p p r 
t a n c i a pa ra A l e m a n i a y m á s a ú n 
p a r a toda E u r o p a . S ó l o p u e d o 
c o n f i a r en que todos los p a r t i c i ­
p a n t e s e s t é m e n t e r a d o s de la 
g r a v e d a d de la s i t u a c i ó n . Estoy 
c o n v e n c i d o de que s i es a s i , c o n ­
s e g u i r e m o s u n b u e n r e s u l t a d o " . 

FOSTER D U L L E S L E V A N T A E L 
" B L O Q U E O " D I P L O M A T I C O A-
F R A N C I A 

L o n d r e s . - E l s e c r e t a r i o de Es tado 
n o r t e a m e r i c a n o , John Foster D u ­
lles, ha l e v a n t a d o su " b l o q u e o " d i ­
p l o m á t i c o a F r a n c i a al hacer una 
v i s i t a a l p r i m e r m i n i s t r o f r a n c é s . 
F i e r r e . M c n d . s - F r a n c o . - E f e . 

i l embajador jordano 
en Londres no oree 
que los judíos obren 

de buena fe 
Tel A v l v . — Israel ha hecho un l ia-

.mamiemo. a los F.slacfes á r a b e s para 
un arreglo, pacifico de sus d i í c r e n - . 
cias. i ' l ( l á m s m i e n t o ha sido hecha 
en lengua á r a b e en la v íspera del 
ipujEv? a ñ o ¡udio, en una en i s ioh de 

• m i l pal-abras, y contiene las siguien­
tes propuestas: 

Pr imero. Israel concederá a los 
á r a b e s l ibre . r áns i to y uso de las fa­
cilidades del puerto de Haifa. 

Segunda, l e r m i t i n - a a los Estados 
á r a b e s en Aí i ica y Asia el use de! tc . 
i r r i to r io israeli, como enlace por t ie­
r r a , siempre que la s o b e r a n í a de Ls-
racL no fuera vulnerada. 

Tercera. Israel e s t a r í a preparada 
a Uewar a cabo una compensac ión es­
pecifica a ios fefusiades. 

E! l lamamiento, considerado tomo 
sin preccde-n'cs desde la fundación del 
Estado de Israel', pone de relieve que 
la f i rma da un -pacto defensivo del 
Oriente Media, seria imposible sin Is-
i rae í .—Efe . 
NO CREE EN LA BUENA FE DE. LOS 

JUDIOS 
Londres.— El embajador de jo rda-

inia, ha manifestado hoy que la nue­
va ofensiva fifc'p'az de Israel "no pue­
de tomarse, en serie". Si los israeli es 
desean verdaderamente la jfáz —ana­
d i ó — no c o n t i n u a r í a n negándose a po-
•ner en prácii-^a las decisiones d& las 
Naciones Unidas, sobre Palestina. 

El cmbají-.lof a g r e g ó : '•Recientemen­
te hemos oresenciado una ofensiva is­
raeli de paz. Cualquiera que e s t é . f a ­
mi l i a r i zado con las maniobras po l i -
ticas de Israel, sabe que esta a f i r ­
mac ión no puede aceptarse en serio". 

PROXIMA BODA REAL 

Z u r i c h . — D e i z q u i e r d a a d e r e c h a : l a P r i n c e s a M a r í a P í a , d « 
I t a l i a ; e l p r i n c i p e A l e j a n d r o , d e Y u g o e s l a v i a ; l a e x - r e i n a de 
I t a l i a , M a r í a J o s é ; l a p r i n c e s a O l g a , de Y u g o e s l a v i a ; e l ex -
r e y H u m b e r t o , y e l p r í n c i p e P a b l o , e x - r e g e n t e d e "ffugoesia-
v i a , c o n m o t i v o d e l a n u n c i o d e l c o m p r o m i s o m a t r i m o n i a l de 
sus h i j o s , i a p r i n c e s a M a r í a P í a y e l p r í n c i p e A l e j a n d r o , que 
se c o n o c i e r o n d u r a n t e e l r e c i e n t e v i a j é r e a l p o r e l M e d i t e ­

r r á n e o , a b o r d o d e l " A g a m e n ó n " . — ( F o t o C i f r a ) 

^ & ^ & & & ^ & & Mí & ;k & ^ i 

Un transbordador j a p o n é s hundido por el cuarto 
tifón que azota a las islas en quince d ías 
Se teme que el número de muertos alcance la cifra de 1.5 
Uis U tiitl Bi SO 

B a s í l i c a . — ( F o t o K e p o i t a j e ) 

T o k i o . — E l t i f ó n " M a r i e " ce r ­
ca, de c u y o v é r t i c e se r e g i s t r a n 
v i e n t o s de 152 k i l ó m e t r o s p o r h o ­
r a , se d i r i g e h a c í a l a i s l a de 
K y u s h u , l a m á s m e r i d i o n a l riel 
J a p ó n — E f e . 
U N T R A N S B O R D A D O R A P I Q U E 

T o k i o ( J a p ó n ) . — U n t r a n s b o r ­
d a d o r q u e se d i r i g í a c o n m á s d e 
2.000 p a s a j e r o s .desde A o m o r i , e n 
l a i s l a de H o n d o , l a m a y o r d e l 
a r c h i p i é l a g o n i p ó n , a l a de Y e s o 
u N o k k a i d o , h a n a u f r a g a d o p o r 
e f e c t o d e l t i f ó n " M a r i e " . E l d e ­
sas t r e h a o c u r r i d o a ú l t i m a h o r a 
d e l d o m i n g o y se t e m e h a y a m á s 
de rail p e r s o n a s a h o g a d a s . 
GRANDES P E R D I D A S Y MUCHOS 

MUERTOS 
T o k i o , - r - E l s e r v i c i o j a p o n é s 

de g u a r d a c o s t a s d i c e n que se h a n 
h u n d i d o en el e s t r echo do T s u -
g a r u , a d e m á s d e l " T o y a M a r u " , 
c u a t r o t r a n s p e r t e s de la o r g a n i ­
z a c i ó n f e r r o v i a r i a n a c i o n a l , u ; i 
m e r c a n t e p r i v a d o de v a p o r e , 29 
g a b a r r a s y pesqueros y o t r o s 55 
b a r c o s p e q u e ñ o s . 

Se t e m e que el n ú m e r o t o t a l de 
m u e r t o s s."a de 1.580 p o r l o m e ­
nos. Es e l t e r c e r t i f ó n que a fec ta 
a l J a p ó n e n dos Semanas. 
TRAGICAS ESCENAS EN E L 

H U N D I M I E N T O D E L 
TRANSBORDADOR 
H & k o d a t e . — Se t eme que en 

el h u n d i m i e n t o de l t r a n s b o r d a d o r 
h a y a n e n c o n t r a d o la m u e r t e v a ­
r i o s e x t r a n j e r o s , que i b a n a b o r ­
d o . Por l o menos han. s i d o re ­
c o g i d o s seis c a d á v e r e s , n o r t e a m e ­
r i c a n o s e n t r e los 350 que h a n s i ­
do r e c u p e r a d o s has ta a h o r a . I n ­
f o r m a c i o n e s n o o f i c i a l e s d i c e n 
que unas 300 personas h a n s i d o 
sa lvadas . É l b a r c o l l evaba 1.127 
pasa je ros y una t r i p u l a c i ó n de 
153 m i e m b r o s . 

L a causa d e l desas t re se 
achaca a u n c á l c u l o e r r ó n e o d e 
la ó f i c i ' n a ' m e t e o r o l ó g i c a q i ^ 
a f i r m ó que los v i e n t o s l l e g a r í a n a 
60 k i l ó m e t r o s p o r h o r a , en e l 
á r e a de H a k o d a t e , los que n o s í 
c o n s i d e r a r o n bas tan te v i o l e n t o s 
p a r a d i f i c u l t a r g r a v e m e n t e a u n 
b a r c o d e l v o l u m e n de l " T o m a 

M a r u " . . 
E n t r o J o s pasa jeros de l t r a n s -

/ b o r d a d o r h a b í a m i e m b r o s d e l 
(Pasa a sexfa p á g i n a ) • 

erra en «IU M m 3 mmmm de usa tonli 
Entrega de becas sindicales 

F l d e l e g a d o p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s r o d e a d o de los b e c a r i o s que 
aye r , a m e d i o d i a , r e c i b i e r o n de m a n o s d e l Sr . Escobedo las becas 
o t o r g a d a s p o r l a O r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l p a r a d i v e r s o s e s t a d i o s . 

( F o t o F e d e ) 

liüii l i i i i i í o i i n i r t i i i í l n 
1 1 * i l i l i e i lu di; m iiiii is 

Ha sido erigido como tal en Chicago un gran submarino al emán 
C h i c a g o . — E l " U . 5 0 5 " en t i e m ­

p o s s u b m a r i n o a l e m á n , h a s ido 
o f i c i a l m e n t e c o n v e r t i d o en m o n u ­
m e n t o en r e c u e r d o de l o s c i n ­
cuen t a y c i n c o m i l n o r t e a m e r i c a ­
nos que p e r d i e r o n sus v i d a s en e l 
m a r , d u r a n t e l a s dos g u e r r a s m u n ­
d i a l es i 

£ 1 g i g a n t e s c o s u b m a r i n o ha s i ­
d o c o l o c a d o a l o l a r g o d e l a l a 
Este d e l Museo d e C ienc i a s e I n ­
d u s t r i a l e s . 

"Es te m o i M t m e n t o s e r á u n a a d ­

v e r t e n c i a p a r a los c o m u n i s t a s d e 
que c r eemos en n u e s t r a m a n e r a de 
v i v i r y no q u e r e m o s l a suya , v 
que es tamos d i spues tos a l u c h a r 
po r nues t r a de fensa" . 

E l " U . 5 0 5 » es p r u e b a d e l a 
suer te que e spe ra a aque l los que 
s w e n s m D i o s , que p o n e n l a 
f u e r z a p o r e n c i m a d e l d e r e c h o v 
cuyos l l amados c i u d a d a n o s son 
naaa menos q u e esclavos , d i i o 
e l d i r e c t o r de l M u s e o , en e l ac o 
i n a u g u r a l . — E f e . 

Los restos moríales 
de Eugenio d'Ors 

reciben sepultura en 
i i i M del PiiÉ 
Homenaje de ios marinos 
dominicanos a la memoria 
del almirante Méndez Núñez 

Vig.O. — Los -narirros de !á d i v i ­
s i ó n - n a v a ! dominicana surta en esta 
puerto ' cfrec.eron el domingo. un.a 
corona en bri l lante ceremonia an1e t i 
momimonuj ciedicaele" al almirante v i ­
giles ,D, Casto Méndez Núñez . Las fuer­
zas d o m i n i c i ñ a s , mandadas por e-i 
c e m a n d a n í e Contreras, estaban com-
pucstí ís por .¡na <oiiipama de cadetes 
del e j é rc i to de t ierra, o t ra de cade­
tes de Av iac j i n y qtra^de cadetes do 
Marina, asi coito tres compañ ia s (te 
m a r i n e r í a con banderai y banda d.-j 
m ú s i c a , Al llegar las autoridades, 
entre las -que figi:raban c! gebern-a. 
dor c ivi l de la provincia y el A c a l ­
de de la Corporacicn Municipal , s í 
u n i ó a citas el jefe del E-stadó Ma­
yor de la Repjbl i r . í ' Dominkana , con­
t r a l m i r a n t e - t a j a r a Burgos, qvien, en 

^ un ión del g.^btrnador m i l i t a r de V i -
go, pasó revista a las fuerzas dc in i -
nicanas, 

: Después, las ' -au lür idades ¡se - trasla­
daron ante 'a cskMua del a lmirants 
.Mimdoz Niúñez - y d •contraimiranta 
ta ja ra , con los comandantes de los 
feuqites dominicanos, o f rendó una 
corona de laurel ron las cintas «te 
lo.s colores de ambos pa í ses al mo-

-numento . Se i n t e r p r e t ó por la banda 
de mús ica ¡os himnos es.piañol y d o . 
•minicano. 

S E P E L I O DE D . EUGENIO 
D'ORS 

V i l l a f r a n c a d e l P a n a d é s . — Es­
ta m a ñ a n a ha r e c i b i d o d e f i n i t i ­
v a m e n t e s e p u l t u r a en el c e n v n t e -
riQ de esta, p o b l a c i ó n e l c a d á v f 
a e r l a m o s o e s c r i t o r y f i l ó s o f o es-
p a n o l d o n E u g e n i o D ' O r s 

Los res tos m o r t a l e s d e l f . inado. 
t r a s l adados * desde V i l l á n u e v a y 
G e l t r u ° n c -
rtervni:-* Jt na f u r S o n e t a , t u e r o n 
depos i t ados en el A y u n t a m i - n t o 
d.;ndc se f o r m ó la c o m i t i v a f ú i c - -
b r e p r e s i d i d a p o r e l A p u n t a m i e n ­
t o en p l e n o , al f r e n t e de la c u a l 
r ^ U ü a b a 2 e l a!ca!de V au to ­
r i d a d e s ba rce lonesas . 

Desde el A y u n t a m i e n t o , la co ­
m i t i v a se d i r i t r i ó a la b a s í l i c a d e 
S>anta M a r i a , donde se e n t o n ó u n 
responso y los restos m o r t a l e s d e 
d o n E u g e n i o D ' o r s f u e r o n c o n d u ­
c idos a l c e m e n t e r i o d o n d e 
b i e r o n c r i s t i a n a s e p u l t u r a . 

r e c i -

mm 



f ELEBRO aye r 
su f i e s t a p a ­

t r o n a l u n o d e l o s 
b a r r i o s d e m á s 
so le ra en l a c i u ­
d a d : e l d e San 
Cosme. 
• Y l o s ac tos o r - 7 " 
g a n í z a d o s c o n t a l m o t i v o r e ­
s u l t a r o n de u n e s p l e n d o r t r a d i ­
c i o n a l , d e u n a b r i l l a n t e z r e i t e ­
r a d a todos l o s a ñ o s . 

S i n e m b a r g o , e n e l a c t u a l , se 
h a d a d o u n a novedad d i g n a de 
ser a p l a u d i d a . Por l o q u e r e p r e ­
sen ta en su s i g n i f i c a d o t í p i c o j 
p o r c u a n t o puede r e p e r c u t i r e n 
los d e m á s b a r r i o s de l a c i u d a d . 
M á s a ú n , p o r q u e debe s e r v i r d e 
e i e m p l o , p o r l o s i m p á t i c a y p o r 
l o b u r g a l e s a . 

,En e f ec to , es ya s a b i d o que p a ­
r a l a o r g a n i z a c i ó n d e los fes te­
jo s p r o f a n o s s i e m p r e ex i s t e u n 
g r u p o d e m o z o s q u e echan so­
b r e si ese t r a b a j o y d i s f r u t a n , a 
l a v e z , de l o l i n d o . P e r o esos m o ­
zos , i n v e t e r a d a m e n t e , v e n í a n t o ­
m a n d o c o m o n o r m a l a d e d i s t i n ­
g u i r s e o s e ñ a l a r s e p o r u n s i m p l e 
p a ñ o l ó n a l c u e l l o , c u a n d o n o p o r 
« n a v e s t i m e n t a que r a r a vez e n ­
c a j a d e n t r o d e l o c a s t e l l a n o . 

Pues b i e n , los m o z o s d e San 
Cosme i n a u g u r a r o n e l s á b a d o ú l ­
t i m o u n n u e v o m o d o , d i g n o , r e ­
p e t i m o s , d e ser i m i t a d o y des­
de l u í i g o p l a u s i b l e e n a l t o g r a ­
d o . V i s t i e r o n t r a j e t í p i c o c a s t e ­
l l a n o , ese a t u e n d o h ú r g a l e s q u e 
b i e n m e r e c e l a pena de ser ex-

h u m a d o , s i q u i e r a 
sea u n a vez a l 
a ñ o , en c ada ba­
r r i o , a p a r t e las 
ocas iones en que 
e l O r f e ó n B u r g a -
l é s , l a P e ñ a G u i -

" ^ ^ ^ t a r i s t a o a g r u p a ­
c i o n e s s i m i l a r e s l o l u c e n en ex­
h i b i c i o n e s espec ia les . 

A s i y con e l f i n de e x a l t a r 
e l t i p i m i s m o h ú r g a l e s , a d e m á s , 
s u r g i ó a n t e l a c i u d a d , j u n t o con 
e l v e s t i d o t í p i c o en los m o z o s , 
u n a s i m p a t i q u í s i m a r o n d a que 
r e c o r r i ó las ca l l es d e l b a r r i o y a 
en l a noche d e l s á b a d o , r e p i ­
t i e n d o su a c t u a c i ó n an t eaye r y 
anoche . E l sexte to m u s i c a l - v o -
c a l " L o s b o h e m i o s " , que a s í se 
l l a m a es ta a g r u p a c i ó n r e c i é n na ­
c i d a y que h a c i a su p r e s e n t a c i ó n 
en l a s f iestas d e San Cosme, 
c o m p l e t a b a e l m a g n í f i c o c u a d r o 
t í p i c o a q u & nos v e n i m o s r e f i ­
r i e n d o . 

Sabemos que e l A y u n t a m i e n t o , 
con i n d u d a b l e s a c i e r t o , e s t i m u ­
l a , t u t e l a y a p o y a esa c l a se de 
i n q u i e t u d e s , t a n d i g n a s d e l o a . 
Y d e e l l o nos f e l i c i t a m o s , a l a 
p a r que , c o n l a m a y o r sa t i s fac ­
c i ó n , i n c i t a m o s a los d i s t i n t o s 
b a r r i o s de B u r g o s a q u e s i g a j i 
e l e j e m p l o q u e , de m o d o t a n 
s e n c i l l o c o m o a g r a d a b l e , a c a b a n 
d e d a r los m o z o s d e l b a r r i o de 
San C o s m e . . . — B . I . 

A C T U A L I D A D m D U R d A . 
y i M i ¡site 
M i i i sv í h í i ü 
ilwzflti m en B n 

i m m inioritlvi fe Centros y eromias t i i 
Iníormacíón militar 

VISITAS A!, CAPITAN Ct'MERAL.— 
En la m a ñ a n a de ayer el c a p i t á n 
gcné ra l ck; la r eg ión , lenientc ac-
pcral Alcubil la, r ec ib ió e n ' s u des-" 
pacho oficial tas sisuientes vis i tas : 

Don Luís I ; a r te ro , teniente vica­
r io de la r eg ión ; don Rafael Coro­
na; don José María Delgado; don1 
Enrique Ram-irez . Casanova, coman­
dante de CEib'alleria; Exorno. Sr. Don. 
•Vngel Lossada, general jefe do ios 
Servicios de ArMIleria de la reg ión y 
don f rancisco Góme?_ P é r e z , tenien­
te cor&tiel mutilado. ' 

Notas y avisos 
sindicales 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L T E X ­
T I L . — E n e l d í a ü e hoy se ha ce le ­
b r a d o una i m p o r t a n t e A s a m b l e a 
p o r las E m p r e s a s e n c u a d r a d a s en 
los Grupos " P r o d u c c i ó n de r a y o a 
V f i b r a c e l u l ó s i c a y de s í n t e s i s " , 
" T e j i d o s p a r a v e s t i r " y "Ot ros t e ­
j i d o s " , encuadradas en e l S i n d i ­
ca to P r o v i n c i a l T e x t i l , e n l a q u e 
se a c o r d ó , p r e v i o u n a m p l i o c a m ­
b i o de i m p r e s i o n e s , c r e a r , e n e l 
seno de l m i s m o , el G r e m i o f i s ­
ca l p a r a l a e x a c c i ó n de! A r b i t r i o 
sobre la r iqueza" p r o v i n c i a l es ta ­
b l e c i d o p o r la E x c m a . D i p u t a c i ó n 
P r o v i n c i a ! y c o n c e r t a r con d i c h o 
O r g a n i s m o e l p a g o d e l m i s m o . 
A s i m i s m o , ' y e n e l decurso de l a 
c i t a d a r e u n i ó n se a p r o b a r o n las 
cuotas q u e a cada u n o de los 
a g r e m i a d o s c o r r e s p o n d e t r i b u t a r 
p o r este a r b i t r i o . 
M q n a s a q u e SA-9o 

S I N D I C A T O DE L A CONSTRUC­
CION, V I D R I O Y CEKAM K A . — E n 
e í d í a de ayer , 27 dv? S e p t i e m b r e 
r e u n i d o s e n A s a m b l e a P í e n a r í a 
los Grupos de Te j a s , L a d r i l l o s y 
D e r i v a d o s d e l Cemsn to , p e r t e n e ­
c i e n t e s a este S i n d i c a t o p r o v i n ­
c i a l , h a n a c o r d a d o l a c o n s t i t u -
cióci d e l G r e m i o F i s c a l c o r r e s p o n ­
d i e n t e p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o 
de l C c n c i c r t o c o n l a E x c m a . D i ­
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l p a r a e l p a ­

g o de! a r b i t r i o sobre 
p r c v i n c i a l . 

Sección Femenina 

a r i q u e z a 

¡ Q U E B I E N V A E S A M O T O ! . . . , 
. ~ . . ¡ C O M O Q U E E 3 ISOS 
C o n c e s i o n a r i o ? : 

I G N A C I O P A L A C I O S . S. A . 

Ŝs 3R 3PE 3^ iSE 5f£ 5R 3K 3^ SE M8 

SUIADEl BPECTáDOR 
C«l iCc tc i6 t « o r a l « « t o r l M * » por la 

EomlsMtt d i o c e s a a » 4* JHglUacift * * 
t » p r e t á c a l o . 
C O L I S E O . — " C a n c i ó n d e c u n a ' ' 
( 3 ) y " S o l o a n t e e l p e l i g r o " ( 3 ) . 
A V E N I D A . — " A c u é r d a t e d e v i v i r " 
( 3 ) y " S c a r a m u c t e " ( 3 ) . 
G R A N T E A T R O . — " A l a r m a e n !a 
f r o n t e r a " ( 3 ) y " A q u í v i e n e e l n o ­
v i o " ( 2 ) . 

R E X . — " L a f u e n t e e n t e r r a d a " 
( 3 R ) y " L a casa d e l a c o l i n a " ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . — " E l t i g r e de 
S n a p u r " ( 3 R ) y " L a t u m b a i n d i a " 
( 3 R ) . 

C O R D O N . — " E l y s i l e n e m e g i a " 
(2 ) y " L a l e o n a de C a s t i l l a " ( 2 ) . 
P O P U L A R — " L a l e o n a d e C a s t i ­
l l a " ( 2 ) y " E l y s u e n e m i g a " ( 2 ) . 

EXPLICACION.—(Para c la«s>, I , t q -
tfos. Incluso a i ñ o s i 3 , Jtareaes; 3, ma­
yores; 3R. mayores coa reparo* y 4 , 
f r avemea t t pe\ is ros t . 

R E L A C I O N D E FLECHAS QUE 
L A S CORRESPONDE PASAR A SEC­
CION F E M E N I N A Y CUYO D O M I ­
C I L I O SE DESCONOCE.—So ruega ' 
a las a f i l i a d a s que a c o n t i n u a c i ó n 
se c i t a n , se pasen u r g e n t e m e n t e 
p o r esta D e l e g a c i ó n L o c a l ( ca l l e 
A r a n d a de D u e r o n ú m . 6, 2 ° p i s o ) 
de nueve y ~ m e d i a a dos y m e d i a 
de l a m a ñ a n a , p a r a c o m u n i c a r ­
nos e l d o m i c i l i o . E n caso de ü o 
p o d e r v e n i r e l l a s p e r s o n a l m e n t e , 
lo h a g a a l g ú n f a m i l i a r . 

C r i a p i n i a n a Ayuso F e r n á n d e z , 
G u a d a l u p e A r r e b a P é r e z , A n a M a ­
r í a Granado E s p i n o , A n g e l e s Gu­
t i é r r e z D i e z , C o n c e p c i ó n H e r ­
n a n d o M o r a l , A s c e n s i ó n H o r t i -
g ü e l a M a r i j u á n , A m e l i a I b á ñ e z 
F r a n c é s , A n g e l e s d e l O l m o Z a l -
d i v a r , A s u n c i ó n S a n t a m a r í a t n -
fantes y A n g e l i t a U b i e r r i a Chave . 

Delegación provincial 
- SESION. DE L A C O M I S I O N DE 
GOBIERNO. '— P r e s i d e el i l u s t r í -
s i m o s e ñ o r p r e s i d e n t e , d o n M a ­
n u e l F e r n á n d e z V i l l a y Dorbe y 
Asis ten los d i p u t a d o s s e ñ o r e s L ó ­
p e z M a t a , M o l i n e r M a r t í n e z , P l a ­
za O r m a d y M a z u e l a Royo, y e l 
s e c r e t a r i o s e ñ o r M a r t í n e z G o n z á ^ 
l e z . • / . • 
. E n t r e o t r o s se a d o p t a r o n los s i ­
g u i e n t e s acue rdos : . ' 

A p r o b a r e l n u e v o c o n t r a t o , p r o ­
pues to p o r e l C o l e g i o N a c i o n a l de 
So rdomudos p a r a a t ende r a los 
b e c a r i o s de esta D i p u t a c i ó n e n 
aque l C e n t r ó . 

Devolver la f i a n z a a l c o n t r a t i s ­
t a de las ob ras de c o n s t r u c c i ó n 
•íle dos v i v i e n d a s p a r a los maes-, 
t r o s en V i l l a n u e v a de Gu i r i i e ! . 

A p r o b a r l a l i q u i d a c i ó n de las 
í ) b r a s d e r i e g o a s f á l t i c o p a r a l a 
sub ida d e San M i g u e l en L e r m a . 

Que se p i d a n la d e s i g n a c i ó n de 
Ko& r e p r e s e n t a n t e s , de los d i s t i n ­
tos o r g a n i s m o s que h a n de e n ­
v i a r l o s p a r a f o r m a r los t r i b u n a -
fies que h a n de j u z g a r á los as­
p i r a n t e s a , becas, y se c e l e b r e n 
ios e j e r c i c i o s l o an tes pos ib l e p o r 
estar y a p r ó x i m o a c o m e n z a r e l 
c u r s o . 

E l p r e s i d e n t e d a cuen t a d e l v i a -
íje d e la C o m i s i ó n d e s i g n a d a p a -
f a a c u d i r r e p r e s e n t a n d o a l a Cor­
p o r a c i ó n a la p e r e g r i n a c i ó n de 
i a D i ó c e s i s a l S e p u l c r o d e l A p ó s ­
t o l S a n t i a g o , que1 se ha r e a l i z a ­
d o en l o / d í a s 23 a l 25, l e y é n ­
dose l a • i n v o c a c i ó n y h a c i é n d o s e 
l a o f r enda e l d í a 24, y exp resa l a 
K a t i s f a c c i ó n q u e a t o d a l a C o m i ­
s i ó n lo ha p r o d u c i d o e l f e r v o r 
m o s t r a d o p o r .todos los r o m e r o s 
b u r g a l e s c s y l a exce l en t e a c o g i ­
da c u e se les t r i b u t ó p o r e l p u e -

P r o c c d e n t e de san S e b a s t i á n y 
'de r e g r e s o ya h a c i a M a d r i d , d a n ­
d o po r t e r m i n a d a la j o r n a d a ' ver 
r a n i e g a en la c a p i t a l d o n o s t i a r r a , 
l l e g ó a m e d i o d í a de ayer a nues­
t r a c i u d a d e l m i n i s t r o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , s e ñ o r M a r t í n A r t a j o 
a c o m p a ñ a d o d e su f a m i l i a . Se de ­
t u v i e r o n pa ra a l m o r z a r e n - e ! hos­
t a l " E l C i d " y a los pos t r e s f u é 
c u m p l i m e n t a d o e l s e ñ o r M a r t í n 
A r t a j o p o r el g o b e r n a d o r c i v i l , 
s e ñ o r Pesada Cacho y el a l ca lde d e 
la c i u d a d s e ñ o r D í a z R e i g . 

VR VR vá. M k É sras v&v&v&mvRV& 

Robo en Alíablo 

é t 
VOVIMH \ fO OEMCCRAKICO.— Du­

rante el domingo i ' en el d í a de ayer 
se verificaron en el Registro Civil las 
siguientes inscripciones; 

Nacimientos: Teresa - Mercedes An­
tón K'uño, María del Pilar de la-Par­
le Moreno. Maria 'del Carmen Her­
nando Rodrigue/ , Mar ía del Pilar A l ­
zate Calvo, tosé Antonio Ortega Ca­
no y María de las Mercedes Renun­
cio- Alzaga.. 

Dcfuncio^és: T r in idad Bello Ama-
yl íe las , de tos Bsilbases, 44 a ñ o s , 
Hospital m ü i l a r ; María P r e s e n t a c i ó n 

M o r e n o Cf,be/,a, de VülamsyQr , de 
San tu l l án (P.-v-oncia), 26 a ñ o s , Oiego 
Polo n ú m e r o 13; Marcelina García 
Villanueva, de Villanueva Rioubierna, 
24 a ñ o v . F e r n á n Gonüúlez mirnero 48 
y SevCrlanp Riii'z Rayón, de Pedrosa 
del Principe, 62 « ñ o s , llosp'ital p ro­
vinc ia l . 

b l o y las a u t o r i d a d e s s an t i agu— 
sas de todo o r d e n , a los que h a n 
q u e d a d o m u y a g r a d e c i d o s . 

Instituto Nacional de 
Enseñanza Media 

EJERCICIOS PARA MATRICULAS DE 
HONOR DK IMGRF.SO—El jueves p r ó -
xmto, d ia -30 , a las dece de la ma-
ña.na. •• 

N u e s t r o s t e l é f o n o s , 1280 y 2015 

Resulta herido de cieria 
consideración al caer de 
la caballería que montaba 

C o m u n i c a p de S a n t o D o m i n g o de 
S i lo s , que en e l t é r m i n o de " L . i 
C r u z " e l e , aque l l a i o c a l i d a d , a p a r e ­
c i ó t e n d i d o en el suelo y c o n m o c i o -
nadp , e l v e c i n o F é l i x M a r t í n e z 
B a r b o l l a , de 69 a ñ ó s d© e d a d , e l 
c u : ; ! ' p r e s e n t a b a u n a h e r i d a , en \\\ 
cabe^za p o r . a r r a n c a m i e n t o que i n ­
teresa e l l ó b u l o s u p e r i o r de- l a 
Oreja de recha y o t r a h e r i d a en l a 
r e g i ó n t e m p o r a l , cuyas les iones 
f u e r o n c a l i f i c a d a s de p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o . , 

S e g i i n parece estas les iones se 
las p r o d u j o al caer d e l a c a b a l l e ­
r í a que m o n t a b a , cuando se d i r i ­
g í a a r e a l i z a r unas faenas a g r í ­
co la s . 
ROBO EN A L T A B L E 

En e l p u e b l o de A l t a b l e y e n c 
d o m i c i l i o de! v e c i n o J e s ú s A g u i 
r r e A l o n s o , se p e r p e t r ó u n r o b o a 
consecuenc i a d e l c u a l f u e r o n sus­
t r a í d a s 7.500 t>esctas de u n b a ú l 
en e l que se g u a r d a b a n u n b i l l e t e 
á& 500 pesetas, 69 de 100 y - 2 de 
50 . 

El r o b o fué r e a l i z a d o , m i e n t r a s 
l a s e ñ o r a d e J e s ú s A g u i r r e s a l i ó a 
r e a l i z a r unas c o m p r a s y en e l i n ­
t e r i o r d e l d o m i c i l i o n o se a p r e ­
c i a n s i g n o de v i o l e n c i a a l g u n a , 
ya que d i c h a s e ñ o r a 1 d e j ó las p u e r ­
tas a b i e r t a s , c o n f i a n d o e n que ha-
br-ía de v o l v e r en s e g u i d a ; p e r o en 
e l b r e v e e spac io d e t i e m p o e n que 
f a l t ó de .su h o g a r se l l evó a cabo la 
s u s t r a c c i ó n . 

Vi\ m m ̂  w * M w ^ & w< m ^ 
Adjudicación de subasta 
para las obras de nuevo 
abastecimiento de aguas 
de Salas de los infantes 

Por r e s o l u c i ó n de la D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de O b r a s . H i d r á u l i c a s se 
a d j u d i c a d e f i n i t i v a m e n t e a l a S-.A. 
' ' U r a ü t a " la subas ta de las ob ras 
de " a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a de 
Salas de los I n f a n t e s " , e n t i d a d que 
se c o m p r o m e t e a e j ecu t a r los t r a ­
b a j o s e n la c a n t i d a d de 983.050,45' 
pesetas . 

EE.ATROPia.LA ÜH CICLISTA. — U n 
cicl is ta 'que se dió a la fuga atrope­
llo en Jir-:m-idana de ayer, al ancia­
no de 73 años Cayetano S a n t a m a r í a 
Escudero, de esLadci viudo y con. do­
m i c i l i o en ?," perador núm. 38. Sufr ió 
una herida contusa con liematoma en 
la región parietal derecha; do ca­
rác t e r á tenos grave y fué curado en 
la Casa do Socorro. 

Pésese exacliníe y onti 
v i s i t a n d o l a e x p o s i c i ó n d e 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 
M e r c e d , 5. - B u r g o s . 

I m p o r t a d o r e s e x c l u s i v o s p a r a t o ­
d a E s p a ñ a d e b á s c u l a s y b a l a n ­
zas M O L E N . ( B r e d a r H o l a n d a ) 

de Socorro dende el personal m é d i -
co de guardia a p r e c i ó al conductor 
Antonio Liras L l í / a l d e , • de 22 a ñ o s , 
natural de Pamplona, dos heridas con 
tusas co ia - e g i ó n orbicular infer iur 
dcrcd ia^ her ida contusa en el lomo 
de la nar iz v contus ión con probable 
fractura de l ucsDs .propios y ligera, 
c o n m o c i ó n cerebral ; '.de . c a r á c t e r me­
nos, grave. Sufrieron heridas leves 
Federico CUeniez Vela seo, natural de 
Vi l la to r f i , Pedro- . lesús Iba r r i sga Le 
cue, natural de Bilbao y Pedro Alon­
so Ruiz, natural de Arnedo de B r i 
cia. ' ' . • -
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MU EVOS NOTARIOS DE V I L L A ­
DIEGO Y O l s í A . — P o r O r d e n m i n i s ­
t e r i a l y en v i r t u d de o p o s i c i o n e s 
l i b r e s , se n o m b r a n p e r a s e r v i r los 
N o t a r í a s de V i l l a d i e g o y O ñ a , en 
esta p r o v i n c i a , a D . ' J o s é - J e s ú s 
O r t í z G a r c í a y D . R a m ó n A l t u n a 
U r i a r t e , ambos ' a b o g a d o s . 

mim 
. S e g ú n d i s p o s i c i o n e s v i ­
d e n t e s las p i ezas p e q u e ñ a s 
de p a n d e l u j o h a n de I r 
.envuel tas eq p a p e l . 
. Este p a p e l , c o n l a p r o p a ­
g a n d a i m p r e s a de su esta* 
. b l e c i m i e n t o , se l o f a c i l i t a ­
r á r á o i d a m e n t e . T a l l e r e s 
G r á f i c o s " D I A R I O DE 
BURGOS" . 

ACCIDENTE DE "MOTO". — El co­
nocido industr ia l 'de esta plaza don 
Julio Sanlaolalla Crespo, de 52 a ñ o s , 
casado y domici l iado en Almirante 
Bonifaz núm. 22, sufrió en la m a ñ a ­
na de ayer una desgraciada c a í d a 
de la miO-tOvirleta que conduc ía , te­
niendo ciue si r n i rado en la Casa do 
Socorro de una con tus ión con luxa­
ción en el hombro derecho, her ida 
contusa «en ia reg ión superciliar, do-
recha y ero/iones en las manos; de 
p r o n ó s t i c o reservado. Después fué lle-i 
vado a la c l ín ica de Barrantes. 

Hacemos •votos f'júr su pronto, cura-
t ión . ' e ' '. ' • ' . ' 

•CUATRO .S¡.)LD \DCS . SLli HEM UN 
ACCIDENTE AUTOMOVIjLlSTICO. . — En 
ila madrugada del sábado al domin­
go se produjo un • accidento cerca del 
pueblo de v i l la torú en e l , que hubo 
que-lamcntar rua l ro soldados heridos. 
Ocür r ió que el au tomóv i l mat r icu la 
ET_6503, tfel . . . r eg imiento Art i l ler ía 
número i)3 y en c! que viajaban a q u é ­
llos, chocó contra un á rbo l , fueron 
trasladacjos 'os soldados a la Casa 

OBSERVACIONES , METEOROLO­
G I C A S . — B o l e t í n - ' c o m p r e n s i v o de 
los da tos r e c o g i d o s en e l I n s t i t u t o 
d e E n s e ñ a n z a M e d i a . 

i B a r ó m e t r o . — A las -ocho de la 
m a ñ a n a , 694,9 ; a las dos de l a 
t a r d e , 694,9; a las s ie te de la t a r 
de , 693,5 . 

T e m p e r a t u r a s : M á x i m a a la 
s o m b r a , 2 6 , 6 , a las 16,30; m í n i m a 
a l a s o m b r a , , ! 1 a las 6,45. 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n 
t o . — A las o c h o de la m a ñ a n a , 
c a l m a ; a las dos de l a , t a r d e , S 
3 , 6 ; a las s ie te de l a t a rde , c a l m a . 

R e c o r r i d o , 137,7. 

CUPON PR0:C1EG0S.— El n ú m e r o 
j í r e m i a d o ron cincuenta pesetas, cü-
rrcspondientvf al día de ayer, e s -e l 
» 9 9 . Premiados con cinco pesetas, los 
'terminados en 99. 

FARMACIAS DE GUARDIA.— 
gos. Almiran te Bonifaz, 4 y 
rrez Gi l , Mol in i l lo , 2 1 , 

Mijan-
Culié-

m p e q u e ñ o t r a n s p o r t e , r e s u e l t o 
a d m i r a b l e m e n t e c o n u n 1SO-CARRO 

C a r g a ú t i l , 300 K g s . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

I G N A C I O P A L A C I O S . S,- A . 

Con Tas formalidades . legales 
vigor, Cl cl^ n íngó q u é d o constituido 
e l ' l l c ó a r da .ln ;R¡óia en la planta ba­
ja ele la casa núm. 37 de l'a .calle de 
l .ain Calvo. \ - las - doce y media se 
ireunieron huen n ú m e r o de - r'icjanos, 
residentes en Burgos, en- Jtlnta Ge-
inoral, bajo la presidencia de la Co-
njisión gestora y organizadora, cons­
t i tu ida por ,e! Sr. D. José -Lu i s E n r i ó , 
director de la Sucursal del Banco de 
E s p a ñ a , e n I.j capi ta l castellana. 

•So dió cuenta de la aprcb ' ac ión de 
los c s f t u l o s "por c l Exorno. Sr. M i ­
nistro de la Gobe rnac ión , asi como de 
i a labor realizada por dicha Corivi-
s ión , en la que. culminan las e c l i v í -
etaejes del ci tado presidente, del v i ­
cepresidente s e ñ o r Delgado y del se 
cretario Sr , .Mart ínez Bre tón (don 
Fernando). En esta g e s t i ó n , sobresa­
le la llevada a efecto para el logro de 
un adecuado comic i l io social, de p lan­
ta baja y en vía t é n l r i c a , lo que se l ía 
conseguido " plena sa t i s facc ión . 

t o s reunidos aprobaron y aplau 
dieren tan m e r i t o r i a g e s t i ó n acor 

d á n d o s e - u n á n i m e m e n t e que l a - r e p e t í 
da comis ión siga , sus actividades, con 
el c a r á c t e r ele pYirnera Junta Dírcct i 
va del Hogar. Las obras dé adapta 
clon de |os ¡ocales , ya cciiien/.adas í 
r á p i d o r i tmo se t e r m i n a r á n en bre­
ve plazo; So aco rdó pon.er al Hogar 
bajo la ády.o_aciófl de ' l a S a n t í s i m a 
Virgen, ele' Valvancra, , Patrona de l a 
Rioja y asimismo nombrar un Comi-
ic-Palronato presidencial ele honor, 
'integrada par a'iiloridWtl'és' y relevan­
tes pc r sóna l ' i dadcs d¿l Estado y de 
•las provincias de Log roño y Burgos. 

Por e lección, p ievib sorteo, .entra 
varios cond id- i tüs , fueron nombrados 
vocales de l a d i rect iva los s e ñ o r e s Mu­
ro y Kerrer, comerciante y funciona-
irjó do Banca, rcprcctivamcntc y en 
imcdio de gr . in entusrasmft-: se ^levantó 
la ses ión , vísitahelo lOs locales socia­
les lodos los riojanos asistentes, que 
ilt) fueron en gran númoro . . , • 

A c o n t i n u a c i ó n , ce lebró su p r i m e ­
ra ses ión , [.,ara . efectos .legales de 
const i tuirse , '.a ; Junta; Diifef-tíva', ' p r e ­
sidida por el Sr. Encío y const i tu i ­
da en la siguiente fo^ma: 

Presidente - Sr.. De José Luis-Encio. 
Vic^presidenie y delegado, ele Cul­

tura, don Jo»é SarVniOnto Lasuén . 
Secretario, s eñor don Fernando 

M a r t í n e z Brefóri ; . . i . , 
resorcro, Sr. D. Teodoro RíañO. 
Contador, don ^Rutino Villarreal.-
Vocal . p r imero , vicesecretario, se­

ñ o r don Alfredo Delgado Calvete. 
A'ocal segundo, b ib l io tecar io , don 

• José Ferrer. .- - ' 
Voca l tercero, viectesorero y r eg i ­

dor do. De.p'octesí^yéOfl.T|osé Ru iz . , 
Vocal cu^r to , viceconlaclor, don 

Balbinb Muro. , 

'Deiegaclo - representan té oñ Logro , 
ñ o , el t w i e n t e de alcalde do aquel, 
L\'c;ni). Ayun 'amlento , s e ñ a r Mar t í ­
nez B r e t ó n . 

DeM Diario de Burgos 
eoitrespondlente al s á b c i d o 

27 de Septiembre de 1924 
SEGUN aun i n t e r e s a n t e a r t i c u l o o,lf 

p u b l i c a en l a r e v i s t a ' l a EnVT 
ñ a n z ^ ' e l c o m p e t e n t ó jefe' ^ 
M i n i s Á ^ r i o d e l r a m o Sr . A c u ñ a 
e n E s j a a ñ a h a c e n f a l t a 7653? 
m a e s t r e s , pues a c t u a l m e n t e ¿ m 
t e n 3 1 , 1 8 0 . E l censo escolar ü l 
n i ñ o s c o m p r e n d i d o s e n t r e las 
edades .de 3 a 14 a ñ o s , se cifr-J 
en 5 . 3 < » . 5 7 0 . H á r i a n f a l t a 21? 
m i l l o n e s d e pesetas p a r a que es 
p a n a pudUese p o n e r en p i e a esos 
m a e s t r o s j i eoesa r io s p a r a l a edu-
c a c i ó n d e l a i n f a n c i a . 

JK V A a t r a s l a d a r a B u r g o s su res i ­
d e n c i a e l . f a m o s o j u g a d o r de 
f ó o t - b a i l F l é l i x S e s ú m a g a , que 
h a s i d o r ep j s t i da s veces c a m p e ó n 
d e E s p a ñ a j u g a n d o c o m o i n t e ­
r i o r d e r e c h a en los e q u i p o s A r e , 
ñ a s de G u e c h o , B a r c e l o n a y Á t ' i ' , 
t i c o d e B i l b a o , 

H A s i d o d e s t i n a d o a l R e g i m i e n ­
t o d e S e r r a l l o ( C e u t a ) , e l c a p í -
t á n m é d i c o d o n D o m i n g o H t r -
g u e t a L e r i n , d e l R e g i m i e n t o 
A l b u e r a . 

^5 L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fué de 15,8 a l a s o m b r a y l a m í ­
n i m a a l a s o m b r a d e 4 ,4 . 

S u p e q u e ñ o t r a n s p o r t e , resue l to 
a d m i r a b l e m e n t e c o n u n ISO-CARRo 

C a r g a ú t i l , 300 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

I G N A C I O P A L A C I O S , S. A . 
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S U S M E D I A S 
d e l a m e j o r c lase y p r e c i o 

CASA DE LAS MEDIAS 

L A S E Ñ O R A • 

D í o n / s i a t ó p e z A r r o y o 
F a l l e c i ó en V i l l a m i e l de M u ñ ó , e l d í a 26 de S e p t i e m b r e a los 59 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los 

Santos S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d . 

Q< E . P. D. 
Su a p e n a d o esposo, don A g u s t í n G a r c í a T e m i ñ o ; . h i j o s . D a n i e l , , V i c t o r i a , E n s e b i o , Celso ( H e r m a ­
no M a n s t a ) , E u s t a q u i o ( e s t u d i a n t e V e t e r i n a r i a ) , I n c c e n c i a , A m a l i a ( r e l i g i o s a , ausen t e ) y M a r í a ' P a z ; 
« i j o s p c l i t i c o s , M o n i c a R e v i l l a , P i l a r Pa l ac ios y L u i s G o n z á l e z ( m a e s t r o n a c i o n a l d e V i l l a l v i l l a de 
u n m i e l ) ; n i e t o s , h e r m a n a , d o ñ a E d u v i g e s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n S a t u r n i n o , d o n L e a n d r o , d o n 
J o s é , don E d u a r d o , d o n a S e v e r i n a , d o n T e ó f i l o G a r c í a , d o n F e l i p e B a r r i o , d o ñ a Q u i n t i n a G a r c í a , d o ­
n a Justa. A r l a n z ó n , d o ñ a E u s t a s i a R e v i ü a y don Rafae l S a n t a m a r í a ( c o m a n d a n t e de I n í a n í e r i a ) , 

• • s o b r i n o s y d e m á s ' f a m i l i a . 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o descanso d e l a l m a de l a f i n a d a , p o r l o que 

les a n t i c i p a n las g r a c i a s . 

V i l l a m i e l d e M u ñ ó , 28 S e p t i e m b r e de 1954. 
" L A H U M A N I D A D " . Gran F u n e r a r i a . San J u a n , 5 . T e l e f o n o , 3777. 

S E P T I M O A N I V E R S A R I O 

S E Ñ O R A 

Deis Eataola im lemíío 
que f a l l e c i ó en B u r g o s , e l 29 

de S e p t i e m b r e de 1947 
R. 1. P . 

Su esposo e h i j a s 
. S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s l a 
a s i s t e n c i a a a l g u n a d e las m i ­
sas q u e p o r su e t e r n o descan­
so se c e l e b r a r á n m a ñ a n a 
m i é r c o l e s , en l a i g l e s i a pa­
r r o q u i a ! de San L o r e n z o e l 
R e a l , a las 8 ,30 , e n e l a l t a r de 
l a V i r g e n d e l C a r m e n ; l a de 9 
en e l d e l a V i r g e n d e l P i l a r y 

l a d e I I , en e l a l t a r m a y o r , 
a s i c o m o las q u e se d i g a n en 
-los p u e b l o s de Z a e l y P e d r o s a 
de M u ñ ó . Po r l o que les que ­
d a r á n e t e r n a m e n t e a g r a d e c i ­
dos. 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY 

5s. Wenceslau, Pr ivato, Marcial , Lo­
renzo, Marcos, Máximo, /Ue/sm/ro, 
Nicón. mrs . , Si lv ino, ob. 
S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

l.a Dedicac ión .do San. W/gueí Ár-
c á n s s l . Ss. Fraterno, ob. , , l .ul iquic, 
/Jlauto, ilqpacjeai mrs . , QtJnvMo, pb., 
confesor. ., 

•Misa, con r i to doble de primera cla­
se y coldr if\nsico de la Dedicación da 
San Miguel Árcángci . 

CULTOS 
SAN UESMtr.S.— Cofradía de .Nues­

tra Señora del Rosario, 
Novena en honor de Mt t i tu la r . Poislí 

la m a ñ a n a , a las siete y cuarto, rosa­
r i o de la Aurora, m i s a y novena ci) 
el, altar d e . l a Virgen del Rosario. 

Por la taroe, a las ocho, exposi­
c ión de S. D M.f e s t a c i ó n , rosario, 
plegaria, novsna. motete, reserva y. 
Salve popular, predicando 'el P. Va-
niel Agacino, S. .1. 

S A N T A C L A R A . — N o v e n a de San 
F r a n c i s c o de A s í s . 

D a r á p r i n c i p i o m a ñ a n a . 
En t odas las m i s a s rezadas se 

p r a c t i c a r á e l e j e r c i c i o de l a No­
v e n a . 

Po r la t a r d e , , a das s i e te , fun­
c i ó n e u c a r í s t l c a y a l f i n a r se dar 
r á a v e n e r a r la r e l i q u i a d e San 
F r a n c i s c o . 

VENERABLcS: V. 0. T. dc.San Fran­
cisco. ' Solemne novena en honor i»I 
Seráf ico Padre. 

Por la m a ñ a n a , misa de comunión 
a las ocho- por la tarde, a las siotc 
y media con s e r m ó n que predicará 
el R. P; F ray Alberto de Aziíci t ia, $ i 

IEHIESDOS 
ARRRIENDASF. piso muy 
centr ico. . i n d i c a d í s i m o 
oficina - vivienda, ifldus-
t r i a , expos ic ión . Vi tor ia 
r í a 2 1 . 
NFCt.SlTO vivienda pe-
queñn hasta 400 pesetas Villadiego, 
c medio pjso con o sin VEND0 cam¡ón bien 

RUBIA adaptable a furgo­
neta 9 HP., propia cual­
quier negocio, en perfec­
tas condiciones. Exclusi­
vas del Automóvil , Ma­
d r i d , . 

VENDO coche S. P., 16 
H. P., en perfecto estado, 
l í a ra to . L . Migue l , en 

IWIIIMIIIIUW 

D í a d e retiro 
d e d ir igentes 

d e H o m b r e s de 
Acción Católica 
Fl pasado iioiningo y como prepa­

r a c i ó n para la As.imbloa de la Rama, 
quú t e n d r á lugar los d í a s 9, lü, H 5' 
12,. ce lebró el Consejo Dioccsa"0 ^ 
re t i ro mensual en el. Convento t^K.^jí 
dres Capuchinos de, San 1 ranoisco u5 
'Villargamar. 

L a , jornada te rminó a ías seis 
•la tarde, después de de un¿» h ^ ? ' , 
de intciKja nlcdad. 

TRASPASOS 

SE NECESITA mujer for - SF. NEGFSITA-
mal , para p é ñ o r a sola, con iriformes. 

i^uebies. Sr. Arcos Te lé ­
fono 4351. 

f l .DO h a b i t a c i ó n amue-
biacia, derecho cocina-
Swi Francisco 103. 
SE VENDE a n r a r i o rope­
ro . Avenida Generalisimo 

I d , tercero. 

pre­
parado, muy barato. Ba­
r r i o Cimeno, 8, ' tercero 
clerec-ha. 

AÜTOMOYILES 
ACCESOEÍOS 

SF NFCCS1TAN empaque­
tadoras y aprendizas en 
"Cailetas Pavno. Camino 
ía Plata, 19. 

con infor-nes. Poco i r a 
bajo. - Ceneralisimo, 1, 
tercero. . • . , , 
SF NFCES1TA chica pa­
ra cocina, con informes, recba 
San Pedro C á r d e n a , 26 , 
Teléfono 2822. 
PERSONA bien relaciona­
da en ia cons t rucc ión . 

muchaclva AVICULTORES: 
para ma- comí-loto para 

molido o 

compras i mm 

STUDFBAKFR 15 (!P. en 
t>er í c c V a s con tüc iones , 
p rop io para taxis. Exclu­
sivas del Automóvil . Ma-

.•tírld, 26. 
FURGON de chapa cerra-
:'.lo para 1 500 ki los , en 
perfectas condiciones fun­
cionamiento y muy bara­
to. Exclusivas del Auto­
m ó v i l , Madr id , 26. 

RUBIAS 9 plazas 15 y 20 
HP. , reparadas y en píer-
í e c t a s condiciones de fun­
cionamiento. Precio de 
verdadera ganga. Exclusi­
vas del Automóvfl, Ma-
tirid, 26. 

SF. NECESITAN 
de c a r r e t e r í a en. el taller 
de Jesús Mart ínez^ Hor­
maza, i 

SF. NECESITA un semen­
tero. Informes Marcos 
J i m é n e z . Monte de la 
Abadesa. 

NECESITASE muchacha, 
Hüer lo del Rey, 16, p r i -
rrieró'. 

^ECESITO mujer l impie ­
za oficina y casa. Dere-

. rho m é d i c o - farmacia. 
Tinte, I 1, p r imero : 
SF. NECESITA criado de 
labranza. Justo Antón. 
Villagonzalo Pedernales. 

SE. NECESITA asistenta, 
S.sn Francisco, -19. 

I r imonio . Plaza José An- "La Ponedora 
tonlc 12, tercero, en g t á n u l o s , Inmejora 
ASISTENTA se desea. Ce. bles resultados. Pedid fo-
nerai Mola 7, quinto, de- Helos . Hijos Abel Gon­

z á l e z . Valladolid. 
T ü B p i d i c i m e n t e , m 
« r a t i t a y e r e j . San 
Pedro y San F e l i c M 12, 

VIVEROS Cossio: Véndese Careaea, B « r « « i . 
se precisa para repre- á rbo les frutales y fores- ' ' -NDO m á q u i n a Singer, 
sentar -̂casa acreditada-tales, variedades seleccio. ara!a-. Calalravas, 6, 
de Pavimentos y Revest í - nadas, n ó m b r a s e repre- cua•r,0 'zquierda. 

.mientos. Esc r ib i r : Mal í - sentantes buenas comisio- FORRAJE de . ntalz se 
oficiales co, I bajo, Bilbao. nes. P ro longac ión de Cer- vende, cantidad. Diego 

pienso 
gallinas I „COMERCIANTES, l a -

C bradores: Ko com-i 

SF. NECESITA as i s i en t i vante», n ú m e r o Tolo IT. VENDO estufa c a r b ó n , se-(San 
con informes. San . (es- ' a i i a « ) MAQUINAS punto, de re­
mes 1, quinto , derecha. v L N b ü locomóvil vapor, matar y de medias ú i i « a r t o De tres a seis. 
CRIADO de labranza se inglesa de 25 H. P. en mos modelos Contado PF-NSlON completa, . dor . 
necesita, buenas referen- "Ü&i u s ó . propia- para piazos Elegancias « M a r ' m i r so10' dús ' lr6S cat,a" 
c ías . Diego Polo 17. s e r r e r í a . Razón , Molino g o l " , - Montero Calvo p" ,lero 
SF. NECESITA asistenta del •,rC1<:>nr1€r,cio- y i l l a ™ e - Vál lado l id / , . 
teda la m a ñ a n a . Héroes v.' c!el Gallego, ( ^ r a g o - 4,ERRASj Cep!Iladorai 
Atcázar 3, secundo, iz - universales, tornos, tala-i 
quierda. SE \FNDE tractor Wolvo. dros. herramientas, bom-

iuecg, con dispositivo es- b«s "P ra t " , Comercial 
x c l a l para quemar pe- E is l r ibu idora de MaquI -
i ró lso o r ig ina l de la ta- nar ia ' S a « Pabla 13. 

do. san tesmes 1, sexto, ^ 29 H p c , N, T 
izquierda • . •-•<- . . 

DELINEANTES completos.- VENDO molino e l éc t r i co n 
Dibujo. Descriptiva. T r i - provincia Zamora. Razón V 
gdnc.nclr ia . Mbcánica . esta Admin i s t r ac ión . 
Resistencia. San Lorenzo 
28, cuarto. PISOS libres, esquina 

n» j n « n ' . calle San Pablo 

S u f l U mos en casa 
fasissisaRijBS • c o n s t r u t e i ó n . Solo que­

dan dos. Informes: Ló-
VENDO casa un i f ami l i a r pez - Brea. San Lesmes, 

, amplia , pa l l o , j a r d í n , i planta baja, 
desván , 70.000, facHida-

MAQII1NAS punto moder- des. San Pedro 'Carde- COMPRO casa antigua, 
ñ a s , garantizadas. Faci- ñ a 90.- . aunque sean renta 
liciades 'pa20- "Logu i l l " . 70NA Vadillos vendo p ¡ - jas. Sacnz de Santa Ma-
Oso, 5. Madrid. so llave en mano, cua- r ía . San .Juan, 1. 

n o habitaciones y se rv í - LUJOSO piso l i b r é , con fc¿evé 

• p r é n costales y l o ­
nas s in consultarnos 
precios y calidades. 
Industrias Ezcpa. S. 
A. Fitorica de t e j i ­
dos. P i ñ a de Campos 
(Palencia).. .T.eltfene, 

• n ú m . 2. 

VEN'DC 30- camas metal , 
nuevas, con colchonetas 
J- sueltas. F o n t a n e r í a Pe ' :—r . , , 
*iro Rivera, Avellanos 8. TRASPASO t a l f t *» f« ¡ 
APROVECHE: los ú l t imos mucho patio, faci l idi*» 
d í a s de l iqu idac ión ad- pago informes, Oaini" 
Muriendo los muebles que tic la Plata, 11, Fc"^ 
le ofrece La Económica , no. ' 
Genera l í s imo , ,9. 

\ I A'DO ciento diez re­
vende- ses lanares jóvenes . F ñ i i . 
' nueva l io López . Madrigalejo 

Monte. 

PROCEDENTE de Tor te-
•-avegn. .' l l egará hoy un 
,v;igon de vacas.' Tratar 
Enrique Ruiz de Vil la , 

ba- Bar La Morena, 

VENDO barato comedor y 
d ó r m i t o r i o caoba, cama y 
p a r a g ü e r o , .buen estado. 
Diego Laincz I I , terrero, 
izquierda "(hora, cuatro a 
seis. 

TRASPASO negocio 
r a t í s i m o , plcm> tliar„.1á 
mejor si t io. Informes c 
Admin i s t r ac ión , 
t r a s p a s o canmeit̂ m 
frutas c é n t r i c o . I - ' " ' 
setas renta. Informes c 
Adminis t rac ión- , 

co;ne-4t'' 
csr-PARA traspaseis. 

IFRDI 

5F VENDEN, por Cesar 
en agr icu l tura , pareja dé 

, dos , sol ' m a ñ a n a y tar- ca le facc ión , b a ñ o , ' aseo, t e a f - ^ 
de. informes, San Fran- cinco habitaciones exié-' . ^ a ^ ó f a l o ! S 
cisco, 42, entresuelo, riores, só t ano , ascensor, • • • 
derecha. 

necenas, 
v ¡encías, 
lamente. 

sj-lgu'nos . 
-onsultc g f f ' 
Mbillos-

la en 

: én t r i co , te­
léfono. Razón esta Ad-
mlnlslracióTi. 

ENSEBANZAS 
NECESITO muchacha so­
pa ob l igac ión , buen suel-

las mejores zonas. Pla­
za Santa Mar í a , 4, p r l -

' - mero / 
SI su casa "producé poco 

LECCIONES particulares, ^ ó n t e tenias. Infor-
sa, petencia 29 H. P. a C. I . Nt. t . Los m á s mo- general , Bachille- nvese Saejlz ^ Santa Ma_ 
la polea y 23 a la barra , dfer.nó* modelos r o d á m i e n - l a ' o . F r a n c é s , Ingles., r¡a San J u á n , 

Kt.t REStN 1 . w i v. desea- en inmeiora.bles cgndicio- los autocentrantes, ocho Avisos, S o m b r e r e r í a 9, p i s i t o llave en mano, 
mos nombrar para Bur - ties y somet i éndo lo a-toda guia - hilos. Facilidades Jugue t e r í a Ga-rfe. en calle V i t o r i a , vende'-
2os y provincia . D i r ig i r se clase de pruebas. Razón pagg. Venta directa,desde MATEMATICAS. física, mos por 39.500 abonan-
•a- ••Maqtrina.s y Aparatos Rafael Catalina, Salvador Burgos. Facil i tamos la- q u í m i c a , dibujo. Peritos do de entrada solamen-
Indu.'iri-aies', calle Le- 25, teléfono 2005 y 5334. bor. Representante Calle- baclvIU'rato. San 1 oren- te 19.500. López - Brea 
riesma n ú m . 2. B i lbao , Valladolid. ja . Vi tor ia 5-1Neme). zcf, 28,• ' ruano. San Lesmes, 1. 

lechal, tratar en San 
etc.., v e n d e m o s en > , i , r i , s ^ - n i i s i j Vti , 

CONDE, Agente P r ó p i e - 140.00.0 pesetas. López- r ™ * J Í ™ n " n e t ^ S ? s ) , . r .n tTl 
dad Himobi l ia r ia , vende Brea, San Lesmes, I . 
p iso; grandes, pequeños, ' 
caros, baratos, en todas q , .s0(Ot^e$ es,a 

SE VENDI 
San .lu?jn. 
, \dmir . i s ; . ra r lón . 
iOC-iSION! Vendo piso liT 
bre ci istro -amplias •habi­
taciones, .sol. c én t r i co , 
55.000. Albillos. 
ELEGANTE piso l ibre ven­
do, propio pens ión , nue­
ve habitaciones, I 15.000 
Albillos. 

MEJOR zona Vadillos, ce-
dcV-losal, valor • enseré*} 
.6.000. .Mbíllos. Vega 36. 

Félix .Vbia. 

HUESPEDES 
ADMITO dos huéspedes . 
Laín^ Calvo, 17, segundo. 
HABITACION dos camas 
con o sin pens ión . Con­
cepc ión , 14, in ter ior , ha­
b i t a c i ó n , n ú m e r o 9. 

wmm 

DA vaca, 5 años. , 
pelo pardo, arrastrando 
una ,soga. . Gra t i f i ca ré . 
Fuscblo Rc-nedo, Vlllanue- TRASPASO carboncr 
va de Odra. Gamonal, con ampl'^ 13 

macón . Enfermes e ' ^ 
HrtlxAZGQ cartera con. jn i smn. (frente P31-3,,.^, 

lena cantidad dinero, tobu-es) de diez a 
quien acredite 

ser dueño , previo pago 
anuncio, en Avellanos 12. 
P a n a d e r í a , -
SE RljEGA a quien haya 
encontrado una perra do 
caza ,•Sc•tler••. i r l a n d é s y 
cue atiende por "Co i r i l a " , 
e n t r e g u é en el r6,siauran-
te ' l a .Morena", donde 
se g r a t i f i c a r á . 

YARÍOS 
cl«' 

0 jn i rebíes , cedo 
cén t r i co . Informes, 
Admin i s t r ac ión . 

PERDIDA pulserff pedida, 
desde calle Vi to r i a 27 a 
Gran Teatro, sábado no­
che. Se g r a t i f i c a r á ' e n t r e ­
ga Almirante Bonifaz 18, 
tercero, izquierda. 

CONFECCION de ^ ' p -
se punto a máquinj*. ¡¡a-
tregas r á p i d a s . Nú"0 , 
sura 3, p r imero . 
IMPRESOS, l« r je ' f s ! c*1 
citaciones, H f ^ J ? c £ 
merciales, T a l l e r f g . ^ 
fieos DIARIO CE D3 
GOS Calle V i t ^ - - f ' ¡d35. 
QUEMADURASl, ',erc¡f«' 
grietas ' de pt '™0' 
Sép t ico Liras . 

LEA DIARIO 
BD05 
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l _ o s o r l e s e n D I A R I O D E B U R G O 

San Sebastian.— El encuentro j n -
ternacionar d i . ai lel ismo entre 1-ran-

'.ria v E s p a ñ i i termimi con i a roluntla, 
v ic tor ia de !cc franceses por 139 p i n ­
tos contra r ' l . . , ,, 

El equipo español se p r é sen lo falto 
ele algunos tic sus elementos i m s ca­
racterizados, tales como Llana, j u n ­
queras, f ó r m i c a y Amorós y fue fá­
c i l contrar io para el conjunto galo, 
uno de los Tías potentes de Europa. 

pieiÉs oniÉii 
l i l i (00 5.11.1 
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Aumento del cupo de boletos 
a cada establecimiento 

La De leg i ' i ' i n del Patronato en B u r ­
dos .'ios com>iiiic3 que en la jornada 
segunda han resultado premiados con 
trece aciertos los boletos siguientes: 
126.3S6, expedido en el bar reslsuran-
tc Eladio; 126.397,- expendido en e l 
liar Cuesta; ilíft.SI I , expendido en el 

-toar R i s i t a ; 131.827, .expendido^crv 
Miranda dc Tbro. y 132.929, expen-
dicks en el bar Chico, de Vil larcayó 
Le corresponder;! a cada uno de elios 
provisionalmente, i ,793 ,70 pesetas ca­
da uno-

Ante la enorme demanda de quinie 
las, esta Delegación ha solicitado del 
Patronato duplicar el cupo aciual con 
•Objeto do,evi tar tel agotamierUo tota 
-de quinielas en esta capital como ocu­
r r i ó la sema:.a pasada, a .cuyos efec^ 
tos se a u m e n t a r á el cuptó en todo -lo 
posible y clsñlro de las posibilidades 
elci iPatrpnaio a los 150 eslablecimienl 
:tús expendedores de lá capital y pro­
vincia. 

dríllant 
ciclista 

e éxito de la reunión 
del pasado domingo 

Talamillo y Vicario, perfectamente comprenetrados 
se impusieron a las figuras que tuvieron enfrente 

Un ' é x i t o completo s u b r a y é la re­
u n i ó n c ic l i s ía celebrada va m e d i o d í a 
del domingo en el- Velódromo de "Lai 
Quinta". Como ya conocer\ nuestros 
lectores, los organizadores- del Club 
Ciclista Buréa l e s í i p rovecha ron el pa­
so tle los participantes en el "V Gran 
Premio de VplladoKd", el viernes ú l ­
t imo, -para 'concertar l a pa r t i c ipa ­
c i ó n de cuatro destacadas figuras del 
pedal. Fíierf/n é s t a s , José Scrra, Hor-
tensio Vidaurreta, Manuel Rodr íguez 
y Mariano Cotrales. 

L l anuncio de estos cuatro ases., 
en un ión cíe los iriolcs locales José 
Luis .Talamillo y Amando Vicar io , l le­
vó al Ve lódro i i» un c o n t i n g e n t é ex­
t raord ina r io do públ ico . Tanto ps 
asi que hubo que cerrar las puertas 
del recinto, ruando aún quedaban 
varios cont'jrtüres de personas en las 
taquillas en demanda de localidades; 
pero es qua en e! in ter ior se habia 
•'echado el c.rmijielo". 

Este consU'uye una prueba bien 
palpable de la afición que existe al 
ciclismo en pista y que de seguir cul­
t ivándose la , puede repetir el agota-
m i e n t ó de do.i-alid-ades.en jornadas su­
cesivas. Por t i l o y recogiendo el sen­
t i r • de' nume.-osos espectadores, nos 
permit imos sugerir al Club Ciclista la 
conveniencia d<, estudiar la posible 
cons t rucc ión .de un pequeño graderiq 
que facil i te la visión y aumente l a ca­
pacidad del Velódromo. 

>Y s igamis ron la reunión~ del do­
mingo. Diga-nos que és t a no defrau 
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íl [ralle w 
t í y / e n e c/e /a p á g i n a anter ior) 

o g e n i a l i d a d s u f i c i e n t e p a r a e n ­
c a u z a r u n a n a v e que p f o n t o e m ­
p e z ó a h a c e r a g u a p o r d i v e r s o s 
l u g a r e s . 

L a c o n c l u s i ó n es c l a r a . E s t e 
t r o p i e z o r e g i s t r a d o e n Z a t o r r e 
o b l i g a a r á p i d a s r e c t i f i c a c i o n e s . 
H a y q u e e n j u g a r n o so lo e l p u n t o 
n e g a t i v o q u e y a c o n s t a e n l a t a -
tíla c l a s i f i c a t o r i a , s i n o r e f o r z a r l e 
c o n l a i n c o r p o r a c i ó n d e a l g ú n 
p o s i t i v o . P e r o t o d o e l l o r á p i d a ­
m e n t e , p o r q u e l a c o m p e t i c i ó n d e 
es te a ñ o n o o f r ece p o s i b i l i d a d e s a 
l a r g o p l a z o . 

T a l es l a c u e s t i ó n . -
P o r l o d e m á s , d i g a m o s que l a 

i m p r e s i ó n c a u s a d a e n es te d í a 
f u é d e m o l e d o r a . Se J u g ó s i n a l m a , 
s i n o r d e n , d e e spa ldas a t o d o 
c u a n t o s u p o n e v a l o r r e a l e n e l 
f ú t b o l . U n desas t r e que p u e d e 
c u l m i n a r e n h e c h o s m u c h o m á s 
dep lo rab le s , s i n o se l o g r a u n a i n 
m e d i a t a y f u n d a m e n t a l t r a h s f o r -
m a c i ó n . L o d e l d o m i n g o p a s a d o 
n o debe n i p u e d e r e p e t i r s e . T ó ­
m e n s e , p a r a e l l o las m e d i d a s que 
se e s t i m e n p e r t i n e n t e ^ . 

E l E r a n d i o t u v o s u p r i n c i p a l a r ­
m a de c o m b a t e e n e l m a g n í ­
f i c o e n t u s i a s m o de t o d o s sus i n ­
f a t i g a b l e s h o m b r e s . M e r c e d a 
esas f a c u l t a d e s p u d o r e a c c i o n a r 
c o n g r a n e m p u j e , c u a n d o o t r o s 
e q u i p o s se h u b i e r a n c o n s i d e r a d o 
i r r e m i s i b l e m e n t e b a t i d o s . Sus dos ' 
m e d i o s b r e g a r o n e n f o r m a sor 
p r é n d e n t e y a l f i n a l , d e s p u é s d e l 
i m p l a c a b l e s o l p a d e c i d o , se e n ­
c o n t r a b a n t a n f rescos . P o n g a m o s 
a s u l a d o , e n c u a n t o a m é r i t o s , 
a l i n t e r i o r i z q u i e r d a y a l d e f e n ­
sa c e n t r a l . 

—- o — v 
D i r i g i ó e l p a r t i d o e l c o l e g i a d o 

v a l l i s o l e t a n o , s e ñ o r S a n t a m a r í a 
q u o t u v o u n a a c t u a c i ó n p o c o c o n -
v i n e e n t e . A sus ó r d e n e s , los e q u i ­
pos f o r m a r o n a s í : 

E R A N D I O : M o n t a l b á n ; G a v i c a 
C a r e a g a , L a n d a l u c e ; R e b o l l a r 
R o m e r o ; S a n t o s , A n t o n i o , M a r 
t m , O c e r í n y A i z p u r ú a . 

B U R G O S : G u t i ; P e s t a ñ a , B a 
r r i o s , Z u l o a g a ; * C a n t a b r a n a , Cas 
t i l l o ; Z a y , V i l a s e c a , P a n l a g u a 
A m á i z y H e r n a n d o . 

Se i n a u g u r ó e l m a r c a d o r a l o s 

i m i i poní 
d i e z m i n u t o s d e l p r i m e r , t i e m 
p o . U n despe je l a r g o de P e s t a ñ a 
l o r e c o g i ó P a n l a g u a , ' que p a s ó a l 
c e n t r o , d o n d e V i l a s e c a , m u y o p o r ­
t u n o , e m p a l m ó a l a i r e y b a t i ó a 
M o n t a l b á n . C o n e l r e s u l t a d o d e 
1-0 f a v o r a b l e a l B u r g o s , se l l e ­
g ó a l descanso , 

A los t r e s m i n u t o s de l a se­
g u n d a p a r t e , Z u i o a g a i n c u r r i ó 
e n p e n a l t y . L o l a n z ó O c e r í n m u y 
c o l o c a d o y e s t a b l e c i ó e l e m p a t e . 
A los 35 n j i n u t o s y d e s p u é s de 
n u m e r o s o s i n t e n t o s i n f r u c t u o s o s , 
C a s t i l l o a r r a n c ó desde -el c e n t r o 
d e l t e r r e n o , c e d i e n d o a A r n á i z , 
e l c u a l c a m b i ó r á p i d o h a c i a V i ­
l aseca , q u e se e n c o n t r a b a e n p o ­
s i c i ó n d e e x t r e m o i z q u i e r d a . ' Se 
i n t e r n ó y p o r b a j o b a t i ó a M o n t a l ­
b á n . D o m i n a i n t e n s a m e n t e e l 
E r a n d i o a p a r t i r d e este m o m e n ­
t o y e n e l m i n u t o 44 se saca u n 
c ó r n e r c o n t r a , é l m a r c o d e l B u r ­
gos. E l b a l ó n es cabeceado p o r 
e l m e d i o R o m e r o , que h a a c u ­
d i d o a l r e m a t e y e n t r e u n i m p o ­
n e n t e m o n t ó n de j u g a d o r e s , se 
i n t r o d u c e d e n t r o d e l m a r c o , es­
t a b l e c i e n d o e l e m p a t e d e f i n i t i v o 
a dos t a n t o s , c o n e l que se c e r r ó 
es te p a r t i d o , d u r a n t e e l que1 e l 
B u r g o s p a r e c i ó u n a c a r i c a t u r a 
d e l o t r o c o n j u n t o q u e h a c e 
t a n so lo o c h o d í a s v i m o s e n C a ­
r e l i a n o , 

, ¿ P e r o es que p u e d e c a m b i a r s e 
t a n r a d i c a l m e n t e e n e l b r e v e c u r ­
so d e u r i á s e m a n a ? 

A R Q U E R O 

dó al numeroso púb l ico congregado, 
que s igu ió con verdadera e m o c i ó n 
muchas de las incidencias que en la 
pista se proJujeron. Porque hemos 
de decir que la pareja burgalesa, 
plenamente identificada, no sólo d ió 
adecuada r é p l i c a a las figuras que 
tuvo enfrente,' sino que las supe ró , en 
las dos pruebas en las que pudieron 
medirse en igualdad de condiciones. 
La i ' i l t ima n.-> cuenta a estos efectos, 
porque en la vuelta. '36 sufr ió Tala-
m i l l o un pinchazo y esto le descar­
tó para el " spr in t " final, que se 
-apuntó e l s^legifHo Manolo' Rodr í ­
guez. 

Claro que Serra, M. Rodrijruez, t ó ­
rrales y V'daurreta, no pudieron 
presentarse con oiaquina de pista, 
sino que lo hicieron con bic ic le ta de 
carretera; fter? esto no a t e n ú a m á s 
que «Tn pane min ima , el éx i to de Ta­
lamil lo y Vicar io , que es t án atrave­
sando un gran momento y cuyo e s p í ­
r i t u combativo quedó bien demos 
tradO. : 

El púb l i co siguió las incidencia 
del emocionante espec tácu lo con. gran 
i n t e r é s y de mahera especial Jo 
"spr in is" disputados por Talamil lo y 
Corrales, que sostuvieron en diversas 
fases una lucha codo a codo llena de 
briosa y deoortiva competencia, 

l.os resultados técnicos de la re­
unión fueron los siguientes: 

Carrera ele [ íersecución. — La-, pa­
reja integrada por Manik i R o d r í g u e z 
y Corrales, doblaron a la pareja for­
mada por Jíisé Serra y Vidaurreta , 
en la vuelta' 23, 

Carrera ¡ or p u n t u a c i ó n . — Vence­
dor, José Luis Taiami l lo , con 26 pun­
tos; Amando Vicar io , con 22 ; Ma­
nuel R o d r í g u e z , • con 1-8; Corrales y 
Vidaurreta, con 16 y José Serra, con 
7. ' , - -

Carrera i:or elimina'torias. ;— José 
Luis Talamillo, ¡Amando Vicar io , Ma­
nuel R o d r í g u e z y Mariano Corrales. 
Fueron eliminados José Serra y Hor-
tensio Vidaurreta . 

Por ú l t i m o se d i s p u t ó la prueba de 
fondo, a 40 vueltas, en la que t r iunfó 
Manuel Rodr íguez , seguido dé Corra­
les, Vidaurre a, . Vicar io , Talamil lo y 

. Jo sé , Serra. 

A SANTA CASILDA 
EL DIA DE SAN MIGUEL 
Automóviles Soto y Alonso, S. A. 
p o n e u n s e r v i c i o de coche que sa l ­
d r á de B u r g o s p o r M o n a s t e r i o , B r i -
v iesca , S a n t a Cas i l da e l d í a 29 d e 
los c o r r i e n t e s , a l a s nueve de l a 
m a ñ a n a , de E s t a c i ó n d e Au tobuses 
T a q u i l l a n ú m e r o 6. 

Y e n t r e B r i v i e s c a y San ta Cas i l da 
se h a r á n l o s s e r v i c i o s necesar ios 
e n l a z a n d o c o n e l r a p i d i l l o m a ñ a n a 
y t a r d e . 

— o — ' 

E l d o m i n g o d í a 3 d e O c t u b r e se 
hace s e r v i c i o a S a n t a C a s i l d a a l a s 
nueve de l a m a ñ a n a , t o m a n d o j 
d e j a n d o v i a j e r o s e n t o d o é l r e co 
r r i d o B u r g o s - B r i v i e s c a - S a n t a 
C a s i l d a . 
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HOMBRES 
de c u a l q u i e r p r o f e s i ó n , g a n a r a n 
f u e r t e s c o m i s i o n e s t r a b a j a n d o 
t o d a E s p a ñ a c o m o s i m p l e s i n d i c a ­
d o r e s d e o p e r a c i o n e s de v e n t a de 
m o t o y e h í c u l o s , c o n a c r e d i t a d a e 
i m p o r t a n t e e m p r e s a e x t r a n j e r a . 
E s c r i b i r a l A p a r t a d o de C o r r e o s 
10.040, M a d r i d . 

los resultados de 
Tercera División 

' G R U P O P R I M E R O 
P o n t e v e d r a , 8; S a n t i a g o 0 . T u ­

r i s t a 7 ; L e m o s , 2 ; Orense, 6 ; L u ­
g o 2 . F a b r i l , 1; A r s e n a l , 2 . A r o -
sa, 1; M a r í n , 2 . 

G R U P O SEGUNDO 
T u r ó n , 3; Ca lzada , 3. L a n g r e a -

noj 0; Rayo C a n t a b r i a , 0 . L a r e -
d o , 1; T o r r e l a v e g a , 0. J u v e n c i a , 
3 ; San M a r t i n , - I , S a n t o ñ a , 6? 
T i t á n i c o , 0 . 

g r u p o C u a r t o 
A z c o y e n , .1; M o n d r a g ó n , 0.- I z a -

r r a - R e c r e a c i ó n , ( a p l a z a d o ) . A n a i -
t a suna , 1; V i l l a f r a h c a , 3. Ca laho­
r r a , 2 y T u d e l a n o , 0. E l g o i b a r , 
6 ; P e ñ a , S p o r t , 1. 

G R U P O QUINTO 
A r e n a s Z a r a g o z a , 2 ; M o n t a ñ e ­

r a , 1 . Huesca , 0 ; C a l a t a y u d , O. 
U tebo , 5; Ga l l u r , 0 . Cel ta 3; R i -
n é f a r , 2 . N ü m a n c i a , I ; A m i s ­
t a d , 2 . 

G R U P O S E X T O 
J ú p i t e r , 3; P u i g r r e i g , 1. Gero­

na , 3 ; San A n d r é s , l . M a t a r ó , 2 ; 
G r a n o l l e r s , 2 . V i c h , 2 ; B a d a l o n a , 
0. M a n r e s a , 3 ; M i l l e t , 1 . 

G R U P O S E P T I M O 
T o r t o s a , 3; H o r t a , 2 . T a r r a g o ­

n a , 2 ; Sans, 0. San M a r t í n , 0 ; 
Pueb lo Seco, 1. E u r o p a , 3 ; Reus, 
0 . H é r c u l e s , 2 ; A m p o s t a , 1. 

G R U P O OCTAVO 
Z o n a Mal lo rca .—^Cons tanc ia , 3 

1 Pob lense , 1. A t . -Ba leares , 8; 
S a n t a ñ y , 2 . B e n i s a l e m , 0; M a l l o r ­
ca uno . P o r r e r a s , I ; -Manacor , 
3 . Z o n a M e n o r c a . — M a h p r i , 3 y, 
M a r c a d á l , 0 . A l a y o r , 1; C i u d a d e l a 
2 . M i n e r v a , 5; M e n o r c a , 1. 

G R U P O NOVENO 
G a n d í a 3 ; V i l l e n a , ! . P . S o r i a -

n o , 1; A l c o y a n o , l . A l b a c e t e , 2 ; 
C a t a r r o j a , 0. A l i c a n t e , 3; Mes ta -
11a, 3. B u r r i a n a , 3; A l c i r a , 0, 

G R U P O D E C I M O 
H e l l i n , 2 ; C a r t a g e n e r a , 0 . O r i -

h u e l a , 0 ; Aspense , 0. N o v e l d a , 
2 ; Eldense , 2 . E l c h e , 4 ; L o r c a , 2 . 
I m p e r i a l , 3 ; Y e c l a n o , I . 

G R U P O O N C E 
H u e l v a , 0; A l g e c i r a s , ! . C á d i z , 

3 ; San A l v a r o , 0. P e n a r r o y a , 5; 
Po r tuense , 1. 

G R U P O D O C E 
Granada , 1; M o t r i l ; 0 . A t . M a ­

l a g u e ñ o , 3 ; U b e d a , 0 . L i n a r e s , 
4 ; í l i t u r g i , 1. A l m e r í a , 5; A n t e -
q u e r a n o , 0. M a r t o s , 3;- Ó a s t e t a -
n o , 0 . 

G R U P O T R E C E 
Ceuta, 0; M e l i l l a , 2 . T a n g e r i ­

n a , 0; l . a r ache , 2 . Pescadores, 3 ; 
Ceuta , 4 . V i l l a Nadar , 1 

G R U P O C A T O R C E 
A z u a g a , 1 ; C a c e r e ñ o , 4 . M a n -

c h e g o , 4 ; d o n B e n i t o , 0. V i l l a 
n ó v e n s e , 2 ; M e t a l ú r g i c a , 1. Men­
t í j o , - 2 ; Ca lvo S o t e l ó , 1, E m e r i -
tense, 3; Piasenc-ia, 0 . 

G R U P O Q U I N C E -
Sa le s i anos , i ; P o n í e r r a d a , 2 . 

C a s t i l l a , 2 ; E u r o p a , 1. ' A v i l a , 2 ; 
J. L e t o n é s , 0 . Segov iana , 2 ; A t -
l é t i c o P a l e n t i n o , 2r A t . Z a m o r a , 
4 ; S a l a m a n c a , 3. 

GRUPO D I E Z Y S E I S 
Rayo Va l l ecano , 4 ; A r a n j u e z , 

2 . P . U l t r a , 5; L e g a n é s , 0 . Guada-
í a j a r a , 3; S. L o r e n t o , 3 . T o l e d o , 
2 G i r o d , 0 . Conquense , 5; Cua t ro 
C a m i n o s , 1 . — A l f i l . 

Buen 
que venció eii miele pnr 3-1 

Nuevos Cursos C G C 
San Sebastian. — Coincidiendo con 

la apenura de la temporada de 
é s t u a l o s j el Centro de Cul tura 
por Corresf c'idencia CCC, ha orga-
.hizado- la puesta en -marcha de 
ocho nuevos cursos, ciue se a ñ a d e n 
a los que han proporcionado !a 
famo a dicho Importante Centro de 
e n s e ñ a n z a {-Or correo. Tntre los 
nuevos, cursos se incluye el del id io ­
m a - a l e m á n , auc, como los ya v i ­
gentes de ihglés y f rancés , puede 
•seguirse con discos o -sin discos. 
D-estacaíi, t a m b i é n , el curso de Etec-
trónlcg y los cursos, d e . f í o r t i v o s — m o ­
dalidad que se adapta e s p l é n d i d a ­
mente a la e n s e ñ a n z a por corree—: 
fu lbo l , d i r i g i d o por Ricardo Zamo­
ra, y judo y 'jiu ji-tsu- T a m b i é n - se 
inauguran e;>ie año los cursos de 
T r i b u t a c i ó n y Mecanograf ía . 
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CENTRO 
Laín Calvo,4-Teléf . 2917 - Concepción, 28, bajo - Teléf. 4441 

Apertura de C u r s o , el 4 de Octubre 

SECCION COMERCIO 
A u t o r i z a d a e x p r e s a m e n t e p o r e l R e c t o r a d o d e V a l l a d o l i d p a r a p r e p a r a c i ó n de P E R I T A J E y PRO­

FESORADO M E R C A N T I L . 
D i s p o n e de p rofesores t i t u l a d o s y e s p e c i a l i z a d o s p a r a cada a s i g n a t u r a , loca les a c o n d i c i o ­

nados , l a b o r a t o r i o y 20 m á q u i n a s de e s c r i b i r , u l t i m o m o d e l o . 
M u c h o s anos d e e x p e r i e n c i a y é x i t o s . 

H o r a r i o s c o m p a t i b l e s con l a a s i s t e n c i a a l a Escuela O f i c i a l . 

SECCIONES GENERALES 
CULTURA G E N E R A L : E l e m e n t a l , M e d i a y S u p e r i o r . ^ o • • 
O F I C I N A S Y BANCOS: Grupos , en l o s m i s m o s g r a d o s , de C á l c u l o , C o n t a b i l i d a d , P r a c t i c a s t e 

C o r r e s p o n d e n c i a y D o c u m e n t a c i ó n M e r c a n t i l , e t c é t e r a . 
I D I O M A S : F r a n c é s , I n g l é s y A l e m á n . 
T A Q U I G R A F I A Y M E C A N O G R A F I A : H o r a r i o s a e l e c c i ó n . 

ACADEMIA CENTRO 
es u n a g a r a n t í a t a n t o p o r su e x p e r i e n c i a c o m o p o r los m é t o d o s y p r o f e s o r a d o e f i c i e n t e s , e j e r -

í - i e n d o e s t r echa v i g i l a n c i a y e x p i d i e n d o c a l i f i c a c i o n e s mensua le s . 
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. C o m o y a i n f o r m a m o s , e l pasa­
d o - d o m i n g o se d e s p l a z ó a B a -
r r u e l o e l D e p o r t i v o J u v e n t u d p a ­
r a j u g a i > c o n e l t i t u l a r de l a l o ­
c a l i d a d m i n e r a , e n e n c u e n t r o 
c o r r e s p o n d i e n t e a l c a m p e o n a t o , 
d e p r i m e r a c a t e g o r í a r e g i o n a l ^ 
( fase p r i m e r a ) . A s i s t i ó n u m e r o s o 
p ú b l i c o . 

A los Siez m i n u t o s j u s t o s , M i -
g u e l i t o p a s a a F r í a s e n p o s i c i ó n 
de e x t r e m o d e r e c h a , é s t e h a c e 
l i n a b o n i t a j u g a d a a l d e f e n s a y 
c o n s i g u e c e n t r a r , r e c o g i e n d o e l 
c e n t r o M o r o que m u y b i e n s i t u a ­
d o m a r c a e l p r i m e r g o l p á r a s u 
e q u i p o . 

A p a r t i r de este m o m e n t o los 
j u g a d o r e s d e l B a r ' r u e l o , se c r e c e n 
y p o n e n u n t e s ó n e n l á l u c h a 
que r a y a c o n l a v i o l e n c i a -y f u e 
e n es ta o c a s i ó n c u a n d o v i m o s 
t a m b i é n r e a c c i o n a r a l J u v e n t u d 
que n o se a m i l a n ó ; n o o b s t a n t e 
e l d o m i n g o e n es ta c o n t i n u i d a d 
f u é d e t i p ó l o c a l , p o n i e n d o e n 
g r a v e t r a n c e l a p o r t e r í a d e f e n ­
d i d a p o r C a s t e l l a n o s , e n c o n t r á n ­
d o n o s c o n u n a d e f e n s a d o n d e los 
t r e s « a g ü e r o s b r i l l a r o n a g r a n a l ­
t u r a . 

F r u t o de es ta p r e s i ó n é l c o n -
j u n t o m i n e r o l o g r a u n g o l , que 
es e l d e l e m p a t e , o b r a de u n a j u ­
g a d a m u y h i e n l l e v a d a p o r s u 
d e l a n t e r a y r e m a t a d a p o r s u 
c e n t r o d e l a n t e r o . C u a n d o l a l t a -
b a n escasos s e g u n d o s ' p a r a t e r ­
m i n a r . Izarrar , i n v o l u n t a r i a m e n t e 
p a r a e l b a l ó n c o n l a m a n o , y co­
m o l o h a c e d e n t r o d e l á r e a , a u n ­
que é l e s t i m ó n o l o e r a , e l á r b i t r o 
s e ñ a l a e l c o n s a b i d o p e n a l t y , que 
t i r a d o es d e s v i a d o a c ó r n e r p o r 
é l p o r t e r o b u r g a l é s y c o n e l r e ­
s u l t a d o de e m p a t e a u n o t e r m i ­
n a e l p r i m e r t i e m p o . 

E l s e g u n d o t i e m p í ) se carac te ­
r i z ó p o r l a f u e r t e p r e s i ó n d e l 
c o n j u n t o b u r g a l é s que c o m o a n 
,tes d e c i m o s n o se a m i l a n ó y bus ­
c ó e l d e s e m p a t e , pues a los t r e s 
m i n u t o s , - " P a c h o " r ecoge u n ba­
l ó n e n e l c e n t r o d e l c a m p o , l o ­
g r a p a s a r â  c u a n t o s , se l é i n t e r ­
p o n e n y desde f u e r a d e l á r e a era 
p a l m a u n p o t e n t e d i s p a r o p o r 
h a j o q u e s e . c o n v i e r t e e n e l se 
g u n d o g o l p a r a e l J u v e n t u d . 

N u e v a r e a c c i ó n d e l c o n j u n t o 
m i n e r o c o n j u e g o d u r o , p e r o e n 

. t o d o m o m e n t o n o b l e , 1c que o r i -
- g i n a h a y a u n p e q u e ñ o e m b o t e l l a ­

m i e n t o d e l e q u i p o b u r g a l é s , p e r o 
l a d e f e n s a se m u e s t r a m u y segu­
r a y v a l i e n t e y d e s p e j a los se r ios 
p e l i g r o s p a r a s u p u e r t a . E n u n a 
de es tas p r e s i o n e s loca le s . Casa ­
do s é h a c e c o n e l b a l ó n , e m p r e n ­
de ve loz c a r r e r a y desde l a l i n e a 
de m e d i o s loca le s c a m b i a e l j u e ­
go a M o r o y é s t e , c o n p e r f e c t a v i ­
s i ó n e n v i a e l b a l ó n a R u í i n o pe r ­
f e c t a m e n t e de sco locado , q u i e n n o 
t i e n e o t r a cosa que h a c e r j i u e 
e m p a l m a r , y d e i z q u i e r d a b a t i r 
p o r t e r c e r a vez , a l m e t a d e l B a -
r r u e l o . E s t a j u g a d a f u é m u y 
a p l a u d i d a p o r ser m u y b i e n e je ­
c u t a d a . A los 20 . m i n u t o s de e s t a 
s e g u n d a p a r t e se l e s i o n a R u f i n o , 
p e r o r e a p a r e c e , a u n q u e m e r m a d o 
de f a c u l t a d e s . 

L o s " e q u i p o s : 

E l B a r r u e l o , c o n j u n t o de g r a n 
f o r t a l e z a f i s i c a , t i e n e u n a exce ­
l e n t e l i n e a m e d i a , d e f e n s a d e r e ­
c h o , a m b o s e x t r e m o s y . sob re t o -
í l o u n , d e l a n t e r o c e n t r o h á b i l y 
de f á c i l r e m a t e . E n c o n j u n t o es 
u n b u e n e q u i p o , a l g o d u r o , p e r o 
c o n b a s t a n t e n o b l e z a . 

E l J u v e n t u d , r e a l i z ó u n g r a n 
p a r t i d o y d e r r o c h ó e n t u s i a s m o 
s i n l i m i t e s -y f r a n c a m e n t e , n o 
q u e r e m o s h a c e r d i s t i n c i o n e s , e n 
é s t e p r i m e r p a r t i d o , p u e s t o q u e 
t o d o s , desde e l p o r t e r o a l e x t r e ­
m o i z q u i e r d a se c o m p o r t a r o n e 
h i c i e r o n e l p a r t i d o que debe h a ­
cerse s i e m p r e f u e r a de casa. 
¡ A n i m o m u c h a c h o s y a s e g u i r e n 
esa l i n e a de c o n d u c t a e j e m p l a r ! 

E l p ú b l i c o , e n t o d o m o m e n t o se 
m o s t r ó m u y c o r r e c t o c o n e l e q u i ­
p o v i s i t a n t e . 

E l a r b i t r o , d e l C o l e g i o . Oes te , 
i m p a r c i a l y c o r t a n d o t o d o i n t e n ­

t o de j u e g o - v i o l e n t o , e n g e n e r a l 
u n b u e n a r b i t r a j e . 

E l J u v e n t u d , se a l i n e ó : Caste­
l l a n o s ; F e l i p e . I z a r r a , D e l M o n ­
t e - Casado , M i g u e l i t o ; A r a m a y o -
n a , M o r o , F r í a s , P a c h o y R u f i n o 

¡OÜSE B I E N V A E S A M O T O ! . . . . 
¡ C O M O Q U E E S I S O ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
I G N A C I O P A L A C I O S . S. A . 

L i b r o s de C i e n c i a , A r t e y L i t e r a t u ­
r a a p r e c i o s r e d u c i d o s . S ó l o p o r 
t r e s d í a s . 

A r t e y L e t r a s 
P l a z a J o s é A n t o n i o , 3 

Bélgica derrota 
Alemania por 2-0 
Hungría y Rusia empatan 

Bruse las . — S é h a j u g a d o os'tal 
t a r d e el g r a n e n c u e n t r o rnterna- j 
c i o n a l de f ú t b o l e n t r e las selec­
c i o n e s de B é l g i c a y A l e m a n i a que 
h a b í a despe r t ado u n a e n o r m e ex­
p e c t a c i ó n de se tenta m i l especta­
dores que p r e s e n c i a r o n e l en­
c u e n t r o que f i n a l i z ó - c o n l a v i c t o ­
r i a b e l g a p o r dos t a n t o s a , ce ro . 

Es p r i m e r e n c u e n t r o e n t r e a m ­
bos equ ipos d e s p u é s de la s e g u n ­
da g u e r r a p e r o su m á x i m o i n t e ­
r é s estaba e n que A l e m a n i a es! 
e l a c t u a l - c a m p e ó n d e l M u n d o . 

HUNGRIA Y R U S I A E M P A T A N 

M o s c u u . — Rus ia y H u n g r í a h a n 
e m p a t a d o a u n t a n t o en su en­
c u e n t r o i n t e r n a c i o n a l de f ú t b o l 
j u g a d o hoy ante c e r c a de c i e n 
m i l e spec tadores que a b a r r o t a r o n 

' e l e s t ad io d e l " D y n a m o . 
A r b i t r ó A r t h u r S i l l i s , de I n g l a ­

t e r r a . E l p r i m e r t i e m p o f i n a l i z ó 
u n o a cero a f a v i r de Rus i a , m a r ­
cando e l i n t e r i o r i z q u i e r d o Sal -
n i k o a los ca to rce m i n u t o s d o 
j u e g o . 

E l t a n t o l o m a r c ó de cabeza , 
a l , r e m a t a r , u n c e n t r o d e l e x t r e -

- m o derecha T a t u s h i n . 

¡De actualidad y gran Interés para los propietarios 
arrendadores y arrendatarios de fincas rústicas! 

"LA NUEVA LEY DE 
ARRENDAMIENTOS RUSTICOS" 

Por Julio GONZALO SOTO 
Estudio y exposición clara de lo dispuesto sobre 

arrendamiento de fincas rústicas. 
Precio: 12 pesetas. 
DE VENTA en librerías. 

Los pedidos que se hagan a TALLERES GRAFICOS 
«Diario d e B u r g o s » , serán enviados a reembolso. 
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DELANTERO 
AVANZA... 

Primero jugar y 
GANAR. 

D e s p u é s . . . hay que cu idar 
los cabellos con 

LOCION AZUFRE VERI 
lo mejor de lo 
mejor, para que 
n'o se c a i g a n , 
m a n t e n e r l o s sa­
nos y vigorosos, 
sin caspa n i picor-

Todos los luibolu- ^ 
tas lo usan. 

Frascos de 5 tómanos. PRECIOS MODE­
RADOS/ posibles por su gran venta y 
exportación a Hispano-Arr.erko. El tamaño -
corriente solo cuesta ptas. 17,10; el tamaño 

-.pequeño ptas. M,—. tnibuestos incluidos. 
I 

iDESCONFlE DE I M I T A C I O N E S ! 

S u p e q u e ñ o t r a n s p o r t e , r e s u e l t o 
a d m i r a b l e m e n t e con u n ISO-CARRO 

C a r g a ú t i l , 300 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

I G N A C I O , P A L A C I O S , S. A . 

Bilbao. -— Til Arenas de Cuei 
ha dorrotaci l esta larde a i Miran 
por dos tantos a cero, en el campo 
de Gobela. 

Di r ig ió el part ido-e»! colegiado v i z ­
c a í n o Sr. .Uizama. a cuyas ó r d e n e s 
los equipos í p r m a r o n asi: 

Arenas. — I z p i / u a ; Mugarra , Rios, 
E r a ñ a ; Aguir re , Azcolizaga^ Caray, 
Tc io r i ca , Inchausti . R-ivero y Azuaga. 

-Níi-randés.—Nlúñez; Sampeiro, Pa-
l l ix , G-rijuela; . Alvarez, Villaverde; 
Saeta, M'arie e, Serrat, Pél ix . y Cüe-
mes. 

El pa r t ido nó ha sidd bien- jugado, 
, fiero .si' se ha desarrollado con m u ­

cha movi l idad , pues los dgs equipos 
han puesto' * con t r ibuc ión 2ran entu­
siasmo, a fa'ta de otros {¡actores m á s 
sobresalientes. 

Ciertamente e! Mi randés no mere­
ció la derrota si nos atenemos a q u é 
e! adversariQ no m o s t r ó superior idad 
técnica ni tampoco t e r r i t o r i a l , ai 
excepc ión da unos feriodos en -la se­
gunda parte, durante la cual se i m ­
puso ~el Arenas, poro a- base de un 
fútbol sin efihesión y muy deslabaza-
clo. Sin - embargo, durante dichas fa 
ses. se e n c o n i r ó ron dos oporlunida 
•des para ba ' i r a S'úñez y sus delan 
teros las aprovecharon, con lo que se 
er ig ieron triunfadores. 

Durante la p r imera parte, el Mi 
r a n d é s m a n d ó m á s en el terreno, aun-

' que con el defecto d é no lanzarse a 
urT ataque dacidido trente a urí- Af 
ñas desorientado, al' que d io- t iempo a 
recuf íe ra r se . Si f'urante ese t iempoJ 

Gueoho2-0 
e¡ Mi randés t>o hubiese. actuado con 
tan marcada' p r eocupac ión defensiva 
y. hubiera r-'jesto más e-nergiat en su-
úilbol ele ataque, es posible que e! 
resultado hubivrá .sido otro. 

No hubo gotes en este, p r imer t i em­
po de in ic ia ' iva forastera. Luego el 
Arenas p r e s i o n ó , mientras, el Mi ran -
dés se l-imilitóa a defender el e m ­
pate a cero; pero a los 29 minutos , 
aprovechando ,un fallo de los defen­
sas, Inchaus'i fusiló el p r imer gol a 
dos metros' de la puerta y a los -37,. 
llegó eí segundo, obra de Rivero, 
quien se coló por él centro, bur lando 
la sállela de Kuñez . 

El M i r a n J é s j ugó con much-o entu­
siasmo y su e r ro r p r inc ipa l estuvo 
en< querer cinfo-rmarse con el empa­
te. Des tacó .Gr i jue la en la zaga y los 
interiores sn la brega. 

En el Arenas sobresa l ió por enci­
ma de todos, el veterano -Mugarra, 
que fué el -jue cnip'ujó al equipo al 
pasar a la media en-el segundo t iem­
po. 

N u e s t r o s t e l é f o n o s , 1280 y 2015 

LA CAMISA 
que g a s t a r á a g u s t o , d e 

CASA DE LAS MEDÍAS 

l o s ^ 

LAVADO r r m m n ' m ' \ 
O REMOJE 

Restregar 
e x p r i m i r 
« E S C A M A S S A Q U I T O » 
d e i a n su r o p a l i m p i a , l i m 
p i d . 

D i s u e l v a en o g u d « E S C A ­
M A S S A Q U I T O » v p o n g a 
en r e m o j o l a r o p a d u r a n t e 
a n o c h e 

igerameme 
Y a h o r a a c l a r a r y t ende r 
¡Vd- descansa y « S A Q U I 
T O » l a v a 

No descuide sus 
muebles 

U n m u e b l e m a l l i m p i o o c o n e l ' 5 
b a r n i z d e s l u c i d o d a i m p r e s i ó n de 
d e s c u i d o y a b a n d o n o . C o n s e r v e 
los suyos l i m p i o s y b r i l l a n t e s l i m ­
p i á n d o l o s c o n G L A S O L . Es u n 
p r o d u c t o m o d e r n o que, h a c e des-i 
a p a r e c e r l a s m a n c h a s y r o z a d u ­
r a s de los m u e b l e s y les r e s t a u ­
r a e l b r i l l o p e r d i d o . C o n G L A S O L 
c o n s e r v a r á s i e m p r e sus m u e b l e s 
c o m o a c a b a d o s de b a r n i z a r . 

Mantequilla ''flRIflS" 1 
Ha quedado establecido el reparto diario de 
paquetes, con la fecha impresa en cada uno 

Exija la fecha del día. 
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el Valladolid en su terreno 
T 

El Atiético de Bilbao fué empatado en San Mamés 
por el Celta y el Santander perdió en el Sardinero 

***** 

En la Rosaleda igualó el Valencia con el Málaga 

[ M 

Vatíaidoiid. — Valladolid, 2 ; Se­
v i l l a , 5. 

A los tres í'. inulos, 5e t i r a un cór ­
ner contra r l Sevilla y lo remala a 
las mallas Domingo, pero el a rb i t ro 
lo anula por laira c!cl extremo va l l i ­
soletano. Un minuto m á s tarde, en 
un avance doi Sevilla, se interna Ar-
za, quien, .r?!e la indecis ión, de la 
defensa loca!, 'anzu- un t i ro a boca-
j a r f o , sin quC Saso pueda hacer na­
da por impedir lo . 

A los veuHi l rés minutos, Ranrtoni 
desde fuera del á rea lanza un so­
berbio t i ro que coge descolocado a 
Saso, marcando el segundo tanto. 

desconcierto ^ünde con este nue­
vo tanto on las filas del Valladolid. 
A los veintinueve minutos, Arza es­
ca l a y marca el tercero. 

A los 18 minutos del segundo t iem­
po, Ayala recege oportuno un ba lón 
que hftbia recliazado Saso y fusila' el 
cuarto go l . v 

Un -ninuto m á s tarde logra el Va-
l iadol id su prime.' gol por Muri l lo 
Con dí íminia y mejor juego del Se 
vil la se llega al minuto t re in ta y 
cinco en el que Arza, burlando la 
ficción de S^.o, marca el quinto . 

Cuatro minutos d e s p u é s , se pro-
du-ce un piennity, por mano rte Cam 
panal. Saca la falta l.Osco y marca 
el segundo p i r a el Valladolid. 

En la segunda parte, al rematar 
•Morro de c- ' l iezi se dió un fuerte 
encontronazo con el portero. Bustos 
y quedaron ambos conmocionados. El 
portero fué sacado en una camilla 
riel campo y asistido de fractura en 
la nar iz , por 1q que no pudo conti 
nuar el encuentro. 

M 5Í5 íi? ^ ^ íií fíí ^ ^ ^ Mí ^ 

ResultadoB 
y dosificaciones 

P R I M E R A D I V I S I O N 

' V a l l a d o l i d , 2; : S e v i l l a , 5 . ' ' 
B e a l S o c i e d a d , 4 ; H é r c u l e s , 0 
C o r u n a , '3; A l a v é s , 0. 
B a r c e l o n a , 1 ; E s p a ñ o l , 0. 
A t . B i l b a o , 2 ; C e l t a , 2. 
S a n t a n d e r , 2 ; A t . M a d r i d , 4. 
M á l a g a , 1 ; V a l e n c i a , 1. 
R . M a d r i d , 7; L a s P a l m a s , 0. 

P R I M E R A D I V I S I O N 
J . G. E . P . F . C. P . 

V a l e n c i a 
B i l b a o 
[ \ a r ce lona 
M a d r i d 
C o r u n a 
Cel ta 
Sev i l l a 
M á l a g a 
A . M a d r i d 
R. Sedad 
S a n t a n d e r 
V a l l a d o l i d 
H é r c u l e s 
Uas P a l m a s 3 
A l a v é s 3 
E s p a ñ o l 3 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

1 
1 
1 
0 
0 
2 
0 
3 

I 
O 
0 
o 
o 
o I 

0 ! 
0 0 

0 7 
0 9 
0 7 
t t i 
1 7 

0 4 
1 10 8 
0 3 3 
1 7 6 
2 2 4 
2 6 7 
2 4 7 
2 3 7 
2 4 12 
2 2 9 
3' 2 7 

5 + 3 
5 + t 
5 + 1 
4 
4 
4 + 2 
4 + 2 
3 — 1 
3 + l 
2 — 2 
2 — 2 
2 — 2 
2 
2 
t — I 
0 — 2 

F A C I L V I C T O R I A D E L C O R U Ñ A 
L a Coruna. — Deportivo, 3; Ala­

vés, 0. , - u 
A los catorce minutos. Paluno ob­

tiene el p r imer gol al desviar un ba­
lón que se. r.troduce en la red, fue­
ra del alcance de Bcrasaluce. 

A los diecisiete n . ¡nu los el defen­
sa Tomás tiene un encontronazo y 
se re t i ra c j n una brecha en una « > 
j a . Permanece un cuarto de hora 
fuera del campo, y a pesar de la i n ­
fer ior idad numér i ca , el equipo local 
consigue dominar hasta las pos t r i -
merias de 'a p r imera parte, en que 
de nuevo reacciona el Alavés. De sa­
l ida, en la segunda mi t ad , Comiera 
consigue el segundo gol de los loca­
les, al rematar muy duro y al á n ­
gulo un buen servicio de P a h i ñ o . 

Sé registra una magnifica parada 
de Otero a t i ro esquinado y raso del 
centro delantero forastero. F.l porte­
ro co ruñés ; í luce t amb ién en otra 
in te rvenc ión . 

'Despíues de una s i tuac ión embaru­
llada ante 'a p o r t e r í a del. Alavés, Pa­
h i ñ o consigue el tercer gol , cua.ndo 
faltaban diez minutos para terminar 
el encuentro—Efe. 
E L M A D R I D G O L E O A P L A C E R 

A L A U . D . L A S P A L M A S 
M a d r i d — R e a l M a d r i d , 7; L a s 

P a l m a s , 0. 
' A los c u a t r o m i n u t o s , M u ñ o z 
t i r a u n a f a l t a e l e v a n d o e l b a l ó n 
sob re R i a l q u i e n c o n l a cabeza 
d e j a " m u e r t o " e l b a l ó n a los p ie s 
de D i S t e f a n o p a r a que é s t e f u s i 
le f á c i l m e n t e e l p r i m e r t a n t o . A 
los seis m i n u t o s e n j u g a d a s i m i ­
l a r , es Z á r r a g a q u i e n l a n z a a h o r a 
l a f a l t a . T a m b i é n sob re R i a l 
p a r a que é s t e r e p i t a l a j u g a d a : 
a n t e r i o r , p e r o e l b a l ó n l l e g a m u y 
f o r z a d o a D i S t é f a n o que e n vez 
d e r e m a t a r l o cede a Jo se i t o p a r a 
que m a r q u e a ü l a c e r e l s e g u n d o 
t a n t o . A los d i e z m i n u t o s D i 
S t é f a n o coge e l b a l ó n e n e l c e n 
t r o d e l t e r r e n o , se a t r a e a l de 
f e n s a c e n t r a l c a n a r i o y p a s a a 
R i a l , é s t e a J o s e i t o q u e c e n t r a 
r e m a t a n d o D i S t é f a n o l i m p i a 
m e n t e a l a r e d , e l t e r c e r g o l m a 
d r i d i s t a . A los c a t o r c e m i n u t o , 
u n a b o n i t a j u g a d a de R i a l t é r 
m i n a c o n pase a d e l a n t a d o a D u 
r á n q u e r e m a t a desde c e r c a e l 
c u a r t o g o l . A lo s d i e c i o c h o m i n u 
t o s u n pase a d e l a n t a d o de M u ­
ñ o z l o r ecoge R i a í , d e s b o r d a n d o 
a l a d e f e n s a c a n a r i a a n t e s d ' 
m a r c a r e l q u i n t o g o l de l a s e r i e 
A los v e i n t e m i n u t o s J o s e i t o de 
cabeza i n t r o d u c e p o r u n á n g u l o 
e l b a l ó n e n l a m e t a c a n a r i a re­
m a t a n d o u n pase de D i S t é f a n o 

E n e l s e g u n d o t i e m p o e l j u e g o 
se h i z o a n o d i n o y v u l g a r y e l 
p ú b l i c o c o r e ó e l j u e g o c o n p a l 
m a s de t a n g o y s i l b i d o s . Jo se i t o 
R i a l , A t i e n z a y e l p r o p i o D i S t é 
f a n o p e r d i e r o n goles v i r t u a l m e n -

t e h e c h o s . A los c u a r e n t a y d o s . z á d o , sol tó un chupinazo que b a t i ó 
m i n u t o s D i S t é f a n o , a pase d e f a Quique.—\ i ív 
J o s e i t o , m a r c ó e l s é p t i m o y ú l t i ­
m o g o l de l a t a r d e . 
V I C T O R I A P O R L A M I N I M A D E L 

B A R C E L O N A 
B a r c e l o n a : — B a r c e l o n a , 1 ; E s ­

p a ñ o l , 0. 
A los v e i n t i n u e v e m i n u t o s se 

p r o d u c e u n p e n a l t y e n e l á r e a b a r -
c e l o n i s t a que t i r a F a u r a f u e r t e 
y a r á n g u l o s u p e r i o r , p e r o R a m a -
"llets c o n e l p u ñ o d e s v i a e l b a l ó n 
a c ó r n e r . 

A los t r e i n t a y o c h o m i n u t o s 
de l a s e g u n d a p a r t e se p r o d u c e 
e l ú n i c o g o l ' p a r a e l B a r c e l o n a , 
A r e t a r e m a t a de c a b e z a a d e l á n 
t á n d o s e a l a a c c i ó n de D o m i n g o 
l o n g r a n d o e l g o l d e l a v i c t o r i a 
a z u l g r a n a . — A l f i l . 
E M P A T E E N S A N M A M E S 

B i l b a o — A t i é t i c o , 2 ; C e l t a , 2. 
A los d i e z y o c h o m i n u t o s e l 

A t i é t i c o c o n s i g u i ó s u p r i m e r g o l , 
o b r a de Z a r r a , a l r e c o g e r u n r e ­
c h a c e p r e c i p i t a d o d e l p o r t e r o 
D a u d e r a t i i r o de A r i e t a . T r e s m i ­
n u t o s d e s p u é s . C a n i t o i n c u r r e 
e n p e n a l t y a l i n t e r c e p t a r c o n l a 
m a n o u n c e n t r o . O l m e d o l a n z a 
e l c a s t i g o y b a t e a C a r m e l o 

A . los t r e i n t a y seis, e l C e l t a es 
c a s t i g a d o c o n o t r o p e n a l t y p o r 
m a n o c l a r a de L o l i n que A r t e 
c h e c o n v i e r t e e n t a n t o e n g a ñ a n 
d o a l p o r t e r o g a l l e g o . E n l a se­
g u n d a p a r t e , a los c u a r e n t a y 
u n m i n u t o s , M a u r o , de cabeza 
v a l i é n d o s e de u n s e r v i c i o p o r a l t o 
d e G a u s i , e s tab lece e l e m p a t e a 
dos . 

Y E N L A R O S A L E D A 
M á l a g a . — Málaga, 1 ; Valencia, 1 

•' A los treinta y seis minutos, el 
Valencia matea su gol- '"n un avan­
ce de Maño cruza lá pelota al ala 
izquierda, .•erógit-nd.oia Seguí , y és 

•'te, a - su" vez, efuzn a media al tura 
Wi lkés , que so hallaba muy bien coló-

•cado. bate a placer a Vera. Esle gol 
desfonda un tanto a los locales. En 
el segundo i cmpo ha sido el Mála­
ga el que ha superado al Valencia a 
.fuerza de ji .gar con gran rapidez 
enorme é n t u s i á s m o . -

Ei equina "ocal consigue el empa­
le a los 23 minutos. Lasa recoge una 
pelota y pata a Romero. Este, des 
de pos ic ión de extremo izquierda 
centra por b i j o y Juan, que venia l an -

u r g o i 
la tenacída 

E L A T L E T I C O D E M A D R I D G A ­
N A E N E L S A R D I N E R O 
Santander. — Real Santander, 2; 

At ié t ico de Madrid , •!. 
El equipo maor i l e í io ha t r iunfado 

merecidamente por mejor juego. A 
los 17 minu 'as , Tccoronto. hizo un 
pase adelantada a Miguel. Este se i n ­
t e r n ó y •máK-.u el pr imer gol . Los ma­
d r i l e ñ o s ' se iiT.ponen y comienza con 
ello el desco;i;ierto de los locales. A 
los 23 mininos, Silva se interna, t i ­
r a raso y cruzado, marcando el se-
Sundo gol . El Atiético se hace el 
•dueño del terreno, su ventaja en e l 
marcador le da tranquil idad y desen­
vol tura . A ios 37 minutos B a r r a g á n 
'hace penalty y el castigo m,áximo lo 
t i r a Ruiz y se apunta el pr imer go l . 
Tres minutos después OS Atié t ico avan­
za r á p i d o , ("i balón va rebotado ha­
cia la meta y se adelanta Goyo, pa­
ra hacerse con él. Molina le gana la 
acc ión y ob iene el tercer gol para 
su equipo. Eos minutos d e s p u é s , hay 
un avance s ü n t a n d e r i n o y ' e s León el 
que envíai e: ba lón al fondo de la 
red , recogiendo un pase de Alsúa. 

En la segunda .fiarte. Ortega sus­
t i tuye a Goyo en la . puerta santande-
r i n a . Las caracleristicas de juego 
•son las mismas. A los siete minutos 
Silva cede un ba lón a Tacoronte y 
és t e t i r a , itchazanido Felipe. El ba­
j ó n vuelve ; i Silva, quien le coloca 
en las mallas, para apuntarse los 
m a d r i l e ñ o s el cuarto tanto. 

L A R E A L SE A P U N T A S U P R I 
M E R A V I C T O R I A 
San Sebas t i án . — Real Sociedad, 

4; Hércules , 0. 
A los 3-3 minutos de juego et l an -

teador e m p e z ó a funcionar, coma 
consecuencia de un córner que Saras-
queta, cíe cabeza, lo convi r t ió en el 
p r imer tanta. Asi ' finalizó la p r i m e ­
ra parle. 

En la segunda con t inuó el domi ­
nio local. A los 10 minutos , h>»y un 
ipase de Galardi a Epi y é s t e se en­
carga en transformarlo: en el segun­
do gol . El ¡ lé rcule i no se entrega y 
busca porfiadamente ¡4 puerta de Ba-
gur . A los 32 i r inu tos , Galardi , en 
pase de. EP1' marca el tercero, de 
t i ro por .bajo. ,Dos minutos después , 
les y al rematar ruuy duro y al á n -
wiTde.—Alfi l . 

E n e l últ imo minuto del plazo reg 
consiguieron los vizcaínos el empate a 

Pésima impresión causada por ei equipo local 

T r a n s p o r t e s 

Nuevo teléfono, 3553 

S E G U N D A D I V I S I O N 
( G r t i p o p r i m e r o ) 

L é r i d a , 1; O v i e d o , 2. 
O s a s u n a , 5; A v i l é s , 1. 
F e r r o l , 0; B a r a c á l d o , 1. 
E s p a ñ a I n d u s t r i a l , 0; Ses tao , 0. 
L e o n e s a , 4 ; J u v e n i l , 1. 
L a P e l g u e r a , 2; Z a r a g o z a , 1. 
G i j ó n , _ 2 ; E i b a r , 1. 
L o g r o n é s , 4; C a u d a l , 1. 

( P r i m e r g r u p o ) 
J . G. E . P . F . C. P . 

Osasuna 
Oviedo 
r e l g u e r a 
Leonesa 
R a r a c a l d o 
E l b a r 
G i j ó n 
L o g r o n é s 
E Idus . 
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Cauda l 
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A v i l é s 
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3 — 1 
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1 — 3 
1 -

0 — 

( G r u p o s e g u n d o ) 
T e n e r i f e , 3; E x t r e m a d u r a , 0. 
L e v a n t e , 2 : G r a n a d a , 3. 
S a b a d e l l , 5; C a s t e l l ó n , 1. 
S a n F e r n a n d o , 1; Jerez , L 
L i n e n s e , 3; T a r r a s a , 0. 
B e t i s , 0; " " E s p a ñ a T á n g e r , 1 . 
B a d a j o z , 3; J a é n , 1. 
A t . T e t u á n , 2 ; M u r c i a , 1. 

( G r u p o s e g u n d o ) 

Granada 
A , T e t u á n 
T e n e r i f e 
Sabadel l 
E . T á n g e r 
¡ B a d a j o z 
L i n e n s e 
B e t i s 
Jerez 
M u r c i a 
C a s t e l l ó n 
J a é n 
E x t r e m a d . 
T a r r a s a 
S. F e r d o . 
L e v a n t e 

J . G. E . P . F . C. P . 
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T E R C E R A D I V I S N O N 
( T e r c e r g r u p o ) 

I n d a u c h u , 2 : B a s c o n i a , 3. 
A . G u e c h o , 2 ; M I R A N D E S , 
V i l l o s a , 4 ; P o r t u g a l e t e , 2 . 
B e g o ñ a , 1; G u e c h o , 0. 
B U R G O S , 2; E r a n d i o , 2. 

J . G . E . P . F . C. P . 

0. 

J l 

B e g o ñ a 3 
B a s c o n i a 3 
I n d a u c h u 3 
B U R G O S 3 
V i l l o s a 3 
E r a n d i o 3 
P o r g t e . 3 
M i r a n d é s 3 
A . G u e c h o 3 
G u e c h o 3 

0 0 
1 o 

3 
2 
2 0 1 6 
1 1 1 3 

1 1 

6 + 2 
5 + 3 
4 
3 — 
3 -
2 
2 
2 
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1 — 1 

P H i U P S 

PHIUPS 
£1 aparato d e l u / o para 

el hogar m e d i o . 

D i s f ru t e c o n mis e x c e p c i o n a l e s c u a l i d a d e s d e r a , 
CepC,0n y r e P r o d " c c i ó n , p 0 r e i m|.nimQ p r e c , o 

/ T O M E N O T A - w * 
receptor BE 431 A/01 

2 . 9 4 7 , - P T A S . 

D I S T R I B U I D O R E S : 

CÉSAR B A T I A 

. ( I n c l u i d o impuestos i 
/ 

- Monedo, 14 
C A S A PÉREZ CECIL IA - típ olón, 2 y 4 

Cid, 9 
C A S A R U E R A - Plaza Mayor, 2 

P H I L I P S f i e l a s w a n t i g u o l e m a : « E L M U N D O B A J O S U T E C H O 

i 

E l B u r g o s n o p u d o c o n e l t e m ­
p l e fogoso de . ios m u c h a c h o s d e l 
E r a n d i o . E n es ta b r e v e f rase , que , 
p o r c o n s i d e r a r l a c o m o m u y ex­
p r e s i v a , h e m o s q u e r i d o l l e v a r a l 
t i t u l a r r íe !a c r ó n i c a de h o y , p o ­
d e m o s s i n t e t i z a r l o que e l d o m i n ­
go a c o n t e c i ó e n Z a t o r r c . 

C i e r t a m e n t e , e l B u r g o s n o p u ­
d o c o n l a f i b r a de los j ó v e n e s m u -
c f i a c h o s e r a n d i o t a r r a s . N i a l p r i n ­
c i p i o n i a l f i n a l . D u r a n t e los n o ­
v e n t a m i n u t o s r e g l a m e n t a r i o s de 
j u e g o , s ó l o v i m o s a l c o n j u n t o lo ­
c a l m o s t r a r s e c o m o e q u i p o coor ­
d i n a d o y s u p e r i o r , d e r a n t e u n a s 
« r e v é s r á f a g a s d e l p r i m e r t i e m ­
p o . E l r e s t o q u e d ó a m e r c e d de 
l a c o d i c i o s a f i b r a de sus a n t a g o ­
n i s t a s , que se l l e v a r o n d e l c a m p u 
de l a B a r r i a d a O b r e r a u n p u n t o , 
c o m o j u s t o p r e m i o a s u t e n a z l a ­
b o r . U n a l a b o r que ú n i c a m e n t e 
p o d í a ser s u p e r a d a a base de j u e ­
go, de t é c n i c a , de a d e c u a d o acc io ­
n a r . E n e l B u r g o s f a l t a r o n esos 
v a l o r e s f u i i d á m e n t a l e s y de a h í j 
que l l e g a b a e l e m p a t e , c u a n d o Ja 
v i c t o r i a , p a r e c í a a s e g u r a d a . > 
3 P o r q u e l o c i e r t o es que e l b a n -
f/O b u r g a l é s , a u n h a c i e n d o u n p a r ­
t i d o f r a n c a m e n t e m a l o — q u e es­
p e r a m o s n o t e n g a r e p e t i c i ó n — , 
e s t u v o a p u n t o de a l za r se c o n e l 
t r i u n f o . L e t u v o e n l a m a n o y l o 
m á s i m p e r d o n a b l e es que se le 
d e j a r a e scapar . P u e d e a d m i t i r s e 
t o d a s u d c s l a b a z a d a a c t u a c i ó n , t e ­
n i e n d o e n c u e n t a que t a m b i é n 
l a s l e s iones o b l i g a r o n a i m p r o v i ­
s a r sob re l a m a r c h a c a m b i o s que 
a f e c t a r o n a l a m e d i a y a l a d e l a n ­
t e r a , p u e d e c o n c e b i r s e que se f a ­
l l a r a n a l g u n a s ocas iones e n que e l 
g o l e s t a b a v i r t u a l m e n t e h e c h o . 
L o i n a u d i t o es que u n e q u i p o p r o ­
f e s i o n a l que j u e g a e n su p r o p i o 
t e r r e n o y se e n c u e n t r a c o n e l 
t a n t o que s u p o n e l a v i c t o r i a c u a n ­
d o t a n s ó l o f a l t a n d iez m i n u t o s 
p a r a l l e g a r a l f i n a l , de je f r u s t r a r 
e l t r i u n f o . 

Y e s to es l o que e l d o m i n g o su - i 
c e d i ó . A los 35 m i n u t o s d e l s e g ú n - \ 
d o t i e m p o , c u a n d o y a t o d o s los es-; 
p e c t a d o r e s d e s e s p e r a b a n de que l a 
r e f o r z a d a de fens a v i z c a í n a f u e r a 
d e s b o r d a d a , V i l a s e c a t u v o o c a s i ó n 
de i n t e r n a r s e . E l avezado i n t e ­
r i o r , e n p o s i c i ó n de e x t r e m o e n ' 
es te caso, b u s c ó l a i n t e r n a d a y , 
p o r b a j o b a t í a a M o n t a l b á n y d a - ; 
b a e l p a r t i d o r e s u e l t o . P e r o s u r - ' 
g i ó e l E r a n d i o a r r o l l a d b r , f r e n t e a ' 
u n í í u r g o s d e p a u p e r a d o , i m p o - 1 
n i é n d o s e a u n " o n c e " que a p e n a s j 
s i e r a a l g o m á s que u n a e n t e l e - : 
S u í a sob re e l c a m p o . Sus d e f e n - l 
sas i n t e n t a r o n c e r r a r s e , p e r o s i n , 
q u e e n e l p e n t r o se s i t u a r a n a - | 
d i e . M e j o r d i c h o , n i n g ú n l o c a l , ! 
pues p o r l o d e m á s a l l í e s t a b a n '• 
los m e d i o s e r a n d i o t a r r a s ense- j 
ñ o r e a d o s de l a s i t u a c i ó n , e m p u - i 
j a n d o i n c a n s a b l e s , h a c i e n d o g r a ­
v i t a r u n t r a b a j o a g o b i a d o r sob re 
l a d e f e n s a l o c a l , d e s o r i e n t a d a a l 
f a l t a r l e l a n e c e s a r i a c o b e r t u r a e n 
l a s p o s i c i o n e s de a d e l a n t e . F u e ­
r o n d iez m i n u t o s a b r u m a d o r e s a 
t r a v é s d e los cua les se e s t u v o b a ­
r r u n t a n d o e l e m p a t e . Y esos n e ­
g r o s p r e s a g i o s e n c o n t r a r o n c o n ­
f i r m a c i ó n e n e l m i n u t o 44, a l a 
s a l i d a d e u n c ó r n e r que e l m e ­
d i o R o m e r o c a b e c e ó , e n t r e u n i m ­
p o n e n t e r a c i m o de j u g a d o r e s y 
d e s p u é s que G u t i f a l l ó e l despe­
j e o l a r e c o g i d a d e l e s f é r i c o . E l 
e m p a t e q u e d a b a m a t e r i a l i z a d o , 
s i n q u e n a d a p u d i e r a h a c e r s e , 
p o r q u e y a n i h a b í a t i e m p o y p o r 
l o d e m á s , f a l t a b a e n e l e q u i ­
p o p r o p i o esa f u e r z a i n t e r n a que 
es n e c e s a r i a p a r a l a r e a c c i ó n f u l ­
m i n a n t e ; esa f u e r z a que m o v i ó 
a l E r a n d i o d u r a n t e t o d a l a t a r d e 
y q u e se m a n i f e s t ó e n f o r m a m a g ­
n í f i c a a p a r t i r d e l s e g u n d o g o l 
b u r g a l é s . 

L a h i s t o r i a de este p a r t i d o , e n 
c u a n t o a cosas b r i l l a n t e s , t i e n e 
m u y pocos c a p í t u l o s , p o r n o de ­
c i r n i n g u n o . S a l i ó e l E r a n d i o 
m a n d a n d o , i m p o n i e n d o u n t r e n 
v i v o q u e a l p r i n c i p i o s u p u s i m o s 
n o h a b r í a d e t e n e r c o n t i n u a c i ó n , 
s o b r e t o d o c u a n d o a los d iez m i ­
n u t o s , l a o p o r t u n i d a d de V i l a s e 
c a se t r a d u c í a e n e l p r i m e r g o l 
p a r a s u e q u i p o . P e r o u n so lo g o l i 
e n c o n t r a n o b a s t ó p a r a f r e n a r I 
a es tos m u c h a c h o s o p a r a h a c e r 
d e c a e r su m o r a l . P r e c i s a b a n de 
o t r o " p u y a z o " p a r a q u e d a r a p l o ­
m a d o s , a l a m e d i d a p a r a e j e c u ­
t a r f a e n a Y p e r d ó n p o r e l s í ­
m i l t a u r i n o . N o l l e g ó ese n u e v o ' 
t a n t o , a p e s a r d e que e n a l g u n a [ 
o c a s i ó n e s t u v o v i r t u a l m e n t e h e - ' 
c h o y , s o b r e t o d o , e n u n a v a n c e 
e n que Z a y se q u e d ó c o m p l e t a - . 
m e n t e so lo , s i n n a d i e a l a p u e r - [ 
t a y p o r q u e r e r " r o m p e r e l b a - ' 
l ó n " , é s t e se l e f u é a l a s n u b e s . 

C o n 1-0 t a n s ó l o e n e l m a r c a ­
d o r , h a b í a m u c h o que j u g a r . Y 
n o se j u g ó , p o r q u e e l B u r g o s se 
m o s t r ó d e s a f o r t u n a d o e i m p o t e n ­
t e a n t e s u pega jo so c o n t r i n c a n ­
t e y p o r q u e l a s les iones e m p e z a ­
r o n a a p a r e c e r y a d e s q u i c i a r a l 
e q u i p o m á s d e l o que e s t aba . 

P r i m e r o f u é A r n á i z , l u e g o V i l a ­
seca y p o r ú l t i m o C a n t á b r a n a , 
t e n i e n d o que t e r m i n a r estos d o s 
ú l t i m o s e n p o s i c i ó n d e e x t r e m o s , 
m i e n t r a s Z a y p a s a b a a l i n t e r i o r 
y H e r n a n d o d e s c e n d í a a l a m e d i a . 

Y a p a r a e n t o n c e s , e l p a r t i d o se 
h a b í a p u e s t o m u y c u e s t a a r r i b a , 
c o n e l r i g u r o s o p e n a l t y s e ñ a l a d o 
p o r e l á r b i t r o de l a c o n t i e n d a a 
Z u l o a g a y que se t r a d u j o e n e l 
p r i m e r e m p a t e , p o r q u e l a m a y o r í a 
de los e q u i p o s •—a e x c e p c i ó n d e l 
B u r g o s — : t i e n e n l a b u e n a c o s t u m ­
b r e d e s a c a r e l m á x i m o p r o v e ­
c h o de esos ca s t i gos dec i s i vos 

F u é u n g o l c o n e l que se e n ­
c o n t r ó e l E r a n d i o de la" ú n i c a 
m a n e r a que p o d í ' a l l e g a r l e , p o r ­
que s i b i e n d e m o s t r ó u n a pe ­
g a j o s i d a d e n o r m e , u n a c o r r e a 
e x t r a o r d i n a r i a y u n a v o l u n t a d i n -
d e s m a y a b l e — t o d o es to se l o r e ­
c o n o c e m o s — a l a h o r a de t i r a r a 
p u e r t a , ¡ l a v e r d a d ! e r a n c o m p l e ­
t a m e n t e i n o f e n s i v o s . S ó l o u n pe ­
n a l t y p o d í a d a r l e s e l g o l h e c h o . 
Y e l p e n a l t y l l e g ó p o r e l l a d o de 
Z u l o a g a . 

A p a r t i r de este m o m e n t o , e l 
E r a n d i o se c o n c e n t r ó e n l a t a r e a 
d e f e n s i v a , p r a c t i c a n d o e l c e r r o ­
j o , pues s u e x t r e m o d e r e c h a p a ­
s ó a d e s e m p e ñ a r l a m i s i ó n de 
z a g u e r o v o l a n t e . Wo h a y que de­
c i r q t i e e s t a t á c t i c a f a v o r e c i ó e l 

¡Q 'JE B I E N VA ESA M O T O ! . . . 
. . . ¡ C O M O QUE ES ISO! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S. A . 

d o m i n i o d e l c o n j u n t o l o c a l , m a s 
d u r a n t e se p e r i o d o de p r e s i ó n 
l o ú n i c o q u e a c u s ó l a d e l a n t e r a 
f u é i m p o t e n c i a , d e s o r i e n i á c i ó n , 
f a l t a de u n i d a d y de r a p i d e z p a ­
r a g a n a r l a a c c i ó n a sus c o m p o ­
n e n t e s . Y , e n f i n , c u a n d o e m p e ­
z á b a m o s a c o n s i d e r a r , c o m o a l g o 
i n e v i t a b l e , e l e m p a t e a u n o , l l é -
g ó e l g o l d e V i l a s e c a a l que e n 
p r i n c i p i o n o s h e m o s r e f e r i d o y 
d e s p u é s , ese r e p l i e g u e " a l a b u e n a 
de D i o s " , que a l d e j a r t o d o e l c e n ­
t r o d e l t e r r e n o e n p o d e r d e l E r a n ­
d i o , d i ó o c a s i ó n p a r a q u e é s t e 
buscase l a n u e v a o c a s i ó n de e m ­
p a t e , e j e r c i e n d o p r e s i ó n a g o b i a ­
d o r a. Y l a o c a s i ó n c r i s t a l i z ó a l a 
s a l i d a de u n c ó r n e r c u a n d o t a n 
so lo q u e d a b a p o r j u g a r s e u n m i ­
n u t o p a r a q u e e l t i e m p o r e g l a ­
m e n t a r i o se c u m p l i e r a . 

— o — 
M á ! p a r t i d o d e l B u r g o s . A s í s i n 

p a l i a t i v o s . E n c o n j u n t o y p o r i n -
• d i v i d u a l i d a d e s . - C o m o c o n j u n t o n o 

e x i s t i ó , p o r q u e a l p r i n c i p i o m a n ­
d ó m á s e l E r a n d i o y c u a n d o e m ­
p e z a b a a r e h a c e r s e , a d a r sensa­
c i ó n d e e q u i p o , c o m e n z ó a verse 
a f e c t a d o p o r l a s l e s iones e n v a ­
r i o s d e sus h o m b r e s . 

I n d i v i d u a l m e n t e t a m p o c o c o n ­
t ó < c o n e l h b m b r e de v i s i ó n 

(Cont inúa en la p á g i n a siguiente) 

Mi Dwilioi i n ü r a 
Se r e c u e r d a a los socios l a o b l i g a ­
c i ó n de a s i s t i r á l a J u n t a Genera l 
que se c e l e b r a r á , D . n i . , m a ñ a n a , 
m i é r c o l e s d í a 29, a las 8,30 de l a 
l a r d e e n su d o m i c i l i o « o c i a l . 
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E l C a p í t u l o 
del Císter confirma 
la elección del 

Abad de Cárdena 
regresado del Capitulo, 

del Císter celebrado en la Ca­
sa Madre de Francia, el Abad 
.mitrado electo del Monasterio 
de San Pedro de C a r d e ñ a , 
pray María B a r t o l o m é P é r e z 
Luzardo, cuya e lecc ión ha s i­
do confirmada por el refer i ­
do Capitulo habiendo obteni­
do ya' las necesarias dispen­
sas d e la Santa Sede al con­
curr i r en -e l . i l u s t r é monje 
•uruguayo circunstancias espe-
ciples por no alcanzar la an­
t igüedad que s e ñ a l a n las 
Constituciones de la Orden. 

La ceremonia de b e n d i c i ó n , 
'.del; iiüsvC» Abad reves t i r á 
gran bri l lantez y t end rá l u -
.gar en fecha p r ó x i m g . 

Comienza la XII conferencia i n í é r n a c i o n a l contra la tuberculosis 

Fiesta titular en la 
Iglesia de San Cosme 

Ayer celebro con gran es^lenOor y 
brfllanie/ su fi(-»la titular. • la igleüa 
du San Cosme y San Damián. ' 

l.a misa .'le comunión fué oliciacla 
p&t el <anón;so ^P'1 Julio Diez y Diez, 
áotóánttcf en. la solemne den Alfreda 
/•ernándex, siistido por dun Alejan­
dro Mingusz y don Agustín del Rio. 

• f.a misa fué cantada por el .coro de las 
Kucntudes, asistiendo a Ja ceremonia 
la Universidad de Curas, párrocos y 
coadjutores. 

For la ta.-.io hubo una i solemnísima 
función euca'istica, terminando con 
precesión por el interior do la igle­
sia, siendo portador del Santisisno. el 
vicario general de la diócesis, ilus-
trisimo señor doctor, don Buenaventu­
ra Diez y Diez. 

Durante tedo el dia.la iglesia se vio 
muy concurrida de fieles. 

U t i É tt ü \ m 
Sli i i l di Citoizttüi 

iifiiiíii l l l i í C É 
T r a t a r á d é t r a n s f o r m a r 

4 0 0 h e c t á r e a s e n r e g a d í o 

f I pasado d í a 25 se ce lebró en 
!a localidad de Barbadillo del 
•Mercado uri importante acto con 
motivo de consti tuir el Grupo Sin­
dical de Colonizac ión que ha efe 
poner en p r á c t i c a el proyecto de-
transformación de 400 h e c t á r e a s 

• de secano en r e g a d í o de la vega 
del río, Pedroso, dando con, ello 
cima a una vieja aspiració-n de los.' 
agricultores de Pini l la de los Mo­
ros y Barbadillo del Mercado 
afectados por esta mejora. 

£1 acto fué presidido por el de-
ieg'ado provincial de Sindicatos 
camarada Esqobedo a quien acom­
pañaba el secretario del Servicio 
de Colonización de. la Cámara y 
las autoridades y j e r a r q u í a s de la 
localidad, asistiendo al mismo la 
totalidad dy los agricultores del 
puebld. : 

El delegado provincia l puso.de 
relieve ¡a importancia de esta cla­
se de proyectos que viene llevan­
do a cabo la O r g a n i z a c i ó n Sindi ­
cal en los pueblos que lo intere­
san, determinando .a la vez lás ex­
traordinarias ventajas que se con­
siguen a t r avés de la misma. 

visitaron t a m b i é n los terrenos 
d-onde ha de quedar emplazado el 
edificio del a l rpacén -g rane ro que 
a. la vez ha de ser el domic i l io so-
c a l de la Hermandad. 

fri P6*}"*"0 t r a n s p o r t e , resue l to 
aomuabiemente con un i S O - C A R R O 

C a r g a ú t i l , 300 K g . 

I G N A C I O P A L A C I O S , S . A . 

(Viene de primera p á a i í i a ) 

m á s que suficientes para deber­
le g r a t i t ud . 

D e s p u é s de u n cordia l salu-
ao a todos los congresistas y 
de desearles una feliz estancia 
en E s p a ñ a , a n u n c i ó su f i rme 
proposito de t r aba ja r con en-

f 5 5 m o para el m á s feliz a-e-
sui tado de esta asamblea. Por 
u l t i m o hizo uso de la palabra el 
m in i s t ro de la G o b e r n a c i ó n . 
D I S C U R S O D E L M I N I S T R O 

" E l Jefe del Estado, que hoy 
nos concede el honor de presi­
d i r l a se s ión inaugura l de esta 
d é c i m o tercera . conferencia de 
l a U n i ó n In t e rnac iona l contra 
l a tuberculosis, ha delegado en 
m i , como min i s t ro a quien i n ­
cumbe l a d i r ecc ión y responsa­
b i l i dad de la po l í t i ca sani tar ia , 
para que o s . d i r i j a l a palabra", 
d i jo el s e ñ o r P é r e z Gonzá l ez , 
en p r imer lugar. 

E l que os habla, que p a s ó de 
la docencia univers i ta r ia del De­
recho a l servicio de la goberna­
c i ó n de su Pat r ia , no es hom­
bre versado en la Medic ina pre­
vent iva n i curat iva, de donde 
resulta que n inguna a p o r t a c i ó n 
t é c n i c a . puede ofreceros, n i ha 
procedido en su labor como u n 
sanitar io. 

Dadas las circunstancias en 
que me debato; me ha pareci­
do lo m á s conveniente que cum­
p la m i cometido procurando 
alcanzar una doble f i na l i dad : 
l a de. explicaros, con esfuerzo 
de s ín t e s i s , en q u é ha consisti­
do nuestra empresa politico-sa- ' 
•mta r i a y l a de daros la m á s 
cord ia l bienvenida a las t ierras 
de E s p a ñ a . 

De entre las misiones que me 
e n c a r g ó el G e n e r a l í s i m o Franco, 
a l honra rme con su confianza, 
acog í con el mayor entusiasmo 
la de la lucha anti tuberculosa. 
E n su mandato puso vo lun tad 
resuelta y ofrecimiento de me­
dios hasta el sacrificio. La M -
bert íulosis c e r n í a sus alas sobre 
E s p a ñ a , t r e i n t a m i l e s p a ñ o l e s 
c a í a n anualmente v í c t i m a s de 
esta enfermedad. Los carencia^ 
dos y los s in h a b i t a c i ó n abun­
daban como tristes secuelas de 
l a guerra, inf lu idos por las 
ideas c l i m á t i c a y de sobreali­
m e n t a c i ó n , como casi ú n i c o s 
remedios para dominar la ende­
mia , nuestras defensas estaban 
reducidas a unos pocos sanato­
rios y dispensarios. La m a y o r í a 
de aqué l lo s situados en la veci­
na sierra de Guadarrama, con 
la f a t a l idad de que l a sierra fué 
" t i e r r a de nadie" durante l a 
contienda y montones de escom­
bros sust i tuyeron a nuestras 
construcciones sanatoriales. E n 
cuanto a la s o b r e a l i m e n t a c i ó n , 
el prpblema era arduo. Las ma­
las cosechas se a l i a ron con el 
ais lamiento in t e rnac iona l a que 
se s o m e t i ó a Éspa ,ña por el de-
l i tó de haber sido el p r imer p a í s 
que en su suelo v e n c i ó a l co­
munismo y de haber sido su Jefe 
de Estado, el G e n e r a l í s i m o F ran ­
co, quien a d v i r t i ó al Mundo, en 
p lena euforia de l a v ic to r i a 
aliada, la amenaza d e m a g ó g i c a 
que aleteaba t ras el t e l ó n de 
acero. 

De lo dicho se inf iere que 
nos enfrentemos seriamente con 
los problemas de la l ucha a n t i ­
tuberculosa, y antes que dedi­
carnos a reorganizar lo inexis­
tente, nos propusimos recrearla. 
He a q u í los h i tos del camino se­
guido: 

E l 5 de Febrero d é 1945, qué -
dó const i tuido el Consejo Nacio­
n a l d é Sanidad, como ó r g a n o 
supremo para el Gobierno de 
la misma, se le s e ñ a l ó como que­
hacer inmedia to , la- r e d a c c i ó n 
de una nueva Ley, de Sanidad y 
el asesoramiento de los planes 
de lucha cont ra la, tuberculosis-
y el paludismo por ser las de 
mayor apremio. 

Por Ley de 13 de Diciembre 
del mismo a ñ o 1943, se declara 
creado el Pa t rona to Nacional 
Ant i tuberculoso, in tegrado en 
su m a y o r í a por elementos t é c ­
nicos, p a t r i m o n i o a u t ó n o m o y 
facultades capaces para la am­
pl ia d i r e c c i ó n del servicio. 

E n 22 de Noviembre de 1944 
se discute y aprueba en las 

U I T A I I V A 
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Cortes la nueva Ley de Sanidad 
en s u s t i t u c i ó n de aquella o t ra 
que ya iba camino de cumpl i r 
los cien anos de vigencia. L a 
nueva ley nos a b r i ó cauces de 
impor tanc ia para nuestra l u ­
cha. 

Y a t e n í a m o s organismos rec­
tores y leg i s lac ión protectora. 
Nos fal taba personal. H a b í a que 
capacitarle. A esta necesidad se. 
a t e n d i ó mediante la c r e a c i ó n de 
tres escuelas de l a mayor impor ­
tancia : l a Escuela de Sanidad, 
que f u é - i n a u g u r a d a el d í a 3 de-
Mayo de 1947 en s u s t i t u c i ó n del 
I n s t i t u t o Nacional de Sanidad, 
destruido por l a guerra, d i r i g i ­
do en su t iempo por nuestro ve­
nerado R a m ó n y Cajal ; la Es­
cuela de Tisiologia, creada en 
A b r i l de 1948; la Escuela de ins­
t ructoras sanitarias, creada en 
Mayo de 1942 % como organis­
mo de p r o y e c c i ó n , la obra del 
perfeccionamiento m é d i c o . 

E n A b r i l de 1944 c o n s t i t u í m o s 
la Asoc iac ión de fisiólogos de 
E s p a ñ a . 

C ó e t á n e a m e n t e con la capaci­
t a c i ó n del personal, t rabajamos 
en sanatorios y dispensarios y 
de las 6.800 camas nominales 
con que c o n t á b a m o s en 1942—y 
digo n o m í n a l e s porque muchos 
de los edificios en donde se ha­
l l aban instaladas, t e n í a n que 
ser devueltos—hemos pasado a 
m á s de 25.000 con que contamos 
en la actual idad. N e c e s i t á b a m o s 
aumentar el n ú m e r o de dispen­
sarios y de sesenta existentes en 
1942 hemos llegado a los ciento 
cincuenta. So h a n puesto en 
servicio doce preventorios y es­
tablecimientos 'de colonias i n ­
fanti les. 

E n medio de este quehacer 
incesante no abandonamos la 
Sanidad ru ra l . S a b í a m o s que el 
setenta por ciento de la pobla­
ción e s p a ñ o l a vive en el campo 
y a l l á fuimos con el Seguro de 
Enfermedad. Para evi tar l a du­
pl ic idad de servicios, aumentan­
do el n ú m e r o de los Centros 
secundarios que de c incuenta y 
seis con que c o n t á b a m o s en 1942 
se, h a n elevado a ciento: tres. 
Y no satisfechos a ú n , hemos 
creado dos t ipos de centros 
complementarlos: los l lamados 
centros pr imar ios ,» que hemos 
esparcido por los p e q u e ñ o s pue­
blos de E s p a ñ a , alcanzando hoy 
la c i f ra de 592. y las l lamadas 
casas del m é d i c o , por las que 
no sólo, se dota a l m é d i c o y sus 
famil ias de casa decorosa sino 
que cuentan con locales para dis­
pensarios, . como p r imer e s c a l ó n 
de la Sanidad. Estas pasan con 
mucho del m i l l a r y como enla­
ce de toda esta red funcionan 
los f o t o s e r í a d o r e s . Los t iene el 
Patronato, los t iene el E jé rc i t o , 
los t ienen incluso entidades par­
ticulares. Con todos és tos me­
dios la c a t a l o g a c i ó n del p a í s se 
p o d r á hacer en breve plazo. 

Por lo , que se refiere a medi ­
camentos las cosas h a n cam­
biado sensiblemente. 

Hubo momentos, s e ñ o r e s t i -
siólogos, en los que el a i s l a m i e ñ - , 
to in te rnac iona l a que se some­
t ió a E s p a ñ a r e p e r c u t i ó en los 
enfermos tuberculosos. Los re­
cursos t e r a p é u t i c o s escaseaban. 
Los t ra tamientos n o se p o d í a n 
ha t í e r con la eficacia deseada. 
E l cambio de circunstancias i n ­
ternacionales y el empuje de l a 
p r o d u c c i ó n nacional , h a n supe­
rado una etapa, que la ofrece 
E s p a ñ a a l Mundo como ejemplo 
de . lo que no debe repetirse j a ­
m á s . 

E n el aspecto de i n m u n i d a d 
anti tuberculosa, hemos ampl ia ­
do y modernizado todas nues­
tras instalaciones de v ig i lanc ia 
y p r o d u c c i ó n de B-. C. G. A t a l 
punto , que nos pe rmi te abaste­
cer nuestras necesidades nacio­
nales y cumpl i r con las deman­
das de otros p a í s e s . 

Concedemos destacada impor­
tanc ia a l capi tulo de propagan- . 
tía como medio para la educa­
c ión sani tar ia del pueblo, y 
nuestras "fiestas de la f l o r " re­
presentan la d e d i c a c i ó n de u n 
d í a a la propaganda ant i tuber­
culosa, en el que l a p o b l a c i ó n , 
a t r a v é s del honrado sufragio 
de sus donativos, nos da la me­
d ida de su e s t i m a c i ó n por ra 
lucha. Y basta deciros que hace 
pocos meses, M a d r i d ha supera­
do la c i f ra de diez mil lones de 
pesetas, can t idad s in preceden­
tes en nuestros anales. 

L a m o r t a l i d a d por tuberculo-
se ís pulmonar , que era de 23.084 
en 1950, ha bajado a 0.014 en 
1953. 

Las cifras que antepeden, s in 
olvidar la gran ayuda de l a 
nueva t e r a p é u t i c a , nos conceden 
con exceso el premio á nuestro 
e m p e ñ o anti tuberculoso. 

E l Gobierno a g r a d e c i ó mucho 
l a d e s i g n a c i ó n de M a d r i d para 
sede de esta conferencia, no sólo 
por el honor que se nos dispen 
saba sino t a m b i é n porque se 
os of rec ía la opor tun idad de que 
contemplaseis la obra que he­
mos llevado a cabo cont ra l a t u ­
berculosis y a ú n e x t e n d e r í a e l 
concepto a nuestra ac t iv idad 
sani tar ia en general, pues lo 
mismo que hemos hecho en l a 
l y c h a anti tuberculosa, nemos 
procedido en m o r t a l i d a d i n f a n ­
t i l , cuyos índices- de 103>22 
por cada m i l nacidos vivós en 
1942. h a n d e s e c e n d í d o a 4&'59 
por cada m i l nacidos en e l 
p r imer semestre del ano actual , 
en la lepra, hoy dominada y a 
pun to de extinguirse, en la en­
demia p a l ú d i c a , que de cuatro­
cientos m i l casos en 1942 hoy 
e s t á p r á c t i c a m e n t e t e rminada . 

B a s t a r á deciros que a p r i n c i ­
pios de siglo p e r d í a E s p a ñ a 
t r e in t a habitantes por cada m i l , 
cada a ñ o y que hoy sólo pierde 
nueve y esta r e d u c c i ó n se h a 
conseguido en su mayor par te 
d e s p u é s de la guerra, por nues­
t r o r é g i m e n . 

Esta conferencia, por la fecha 
en que se celebra, t rae para nos­
otros una nueva conveniencia: 
l a de o í r vuestro autorizado con­
sejo en momentos cruciales so­
bre la o r i e n t a c i ó n que h a de 

darse para el f u t u r o a nuestra 
lucha. L a a p a r i c i ó n de los nue­
vos remedios ha perturbado los , 
planes c lás icos . La c u r a c i ó n de 
m ú l t i p l e s lesiones y la cronic i ­
dad de otras, ofrecen perspecti­
vas que ya es momento de con­
siderarlas. Seguiremos,- pues, con 
ei mayor i n t e r é s , vuestras del i ­
beraciones y conclusiones^ _ 

Bienvenidos seá i s a E s p a ñ a 
fisiólogos del Mundo . Yo os sa­
ludo en nombre de E s p a ñ a , de 
esta E s p a ñ a que no quiere dejar 
de ser eterna, que confiesa a 
d iar io su sent imiento ca tó l i co , 
su pensamiento po l í t i co de au­
to r idad y á n i m o generosamente 
abierto a las grandes empresas 
de la jus t ic ia , de l a cu l tu ra y -
de la paz. 

Permi t idme que, desue a q u í , 
me d i r i j a especialmente con ad­
m i r a c i ó n y g r a t i t u d a é sa s f i ­
guras p r ó c e r e s , que luchando 
con t a n t a t í n i e b l a como c i rcun­
da a l humano entendimiento , 
con t an to p ro l i jo esfuerzo, con 
t a n t a f rustrada t en ta t iva , n a n 
descubierto los nuevos recursos 
t e r a p é u t i v o s ; medicamentosos y 
f ís icos: a los profesores Leh­
man , Waksmfim, Domagk, Abreu 
y aquellos otros que, t a l vez en­
t r e vosotros, l leguen b ien p ron­
to con su esfuerzo y su ingenio 
a los coloquios c o n ' l a g lor ía . 

E l Jefe de l Estado os ha con­
cedido el mayor g a l a r d ó n que 
poseemos para p remia r a los que 
l uchan por la salud, la G r a n 
Cruz de Sanidad. Recibidla como 
cá l ido homenaje de u n pueblo 
que s a b é alabar, a Dios en las 
a l turas y rendi r p l e i t e s í a , en iax 
Tier ra , a las creaciones genia­
les de los hombres a los que e l 
Todopoderoso ha querido ung i r 
con la gracia de la s a b i d u r í a . 

Una g r a n o v a c i ó n s u b r a y ó el 
discurso del s e ñ o r P é r e z Fer­
n á n d e z . / 
I M P O S I C I O N D E C O N D E C O R A ­

C I O N E S 

A c o n t i n u a c i ó n , el Jefe del Es­
tado impuso las insignias de l a 
G r a n Cruz c iv i l de Sanidad, a 
los profesores Lehman , Wask-
man , Domagk y Abreu y entre 
grandes aplausos, él Caudi l lo de­
claro inauguradas las tareas de 
esta Asamblea. 

E l G e n e r a l í s i m o fué obsequia­
do eon una copa de v ino espa­
ñ o l y cerca de' las dos de la t a r ­
de, abandonaba el edificio del 
Consejo Superior de Investiga-• 
cienes Cien t í f i cas , a c o m p a ñ a d o 
por el m in i s t ro de la Goberna­
ción . F u é despedido con grandes 
muestras de entusiasmo. • 
SESIONES D E T R A B A J O 

- M a d r i d . — Esta m a ñ a n a , en 

G A B A R D I N A 
de i n m e j o r a b l e c a l i d a d y corte 

i ü l t i l iOMSIEÜ 
Representantes 
A g e n c i a C o m e r c i a l so l i c i ta r e ­

presentantes etí todos los pueblos 
y c a p i t a l e s p a r a v a r i a s f á b r i c a s 
muy importantes , s i endo todos sus 
a r t í c u l o s de super ior c a l i d a d d a n ­
do muy buena c o m i s i ó n . 

L a s f á b r i c a s in teresadas en n o m ­
b r a r representantes son de c a l z a ­
dos y a l p a r g a t a s p a r a caba l l ero , 
s e ñ o r a y n i ñ o , en toda c la se de fa ­
b r i c a c i ó n . F á b r i c a s de e m b u t i d o s , ! 
de sobreasada m a U o r q u i n a , j a m o ­
nes y todos los productos del c e r ­
do. F á b r i c a s de queso, chocolates , 
l i cores y productos a l i m e n t i c i o s en 
g e n e r a l . 

D i r i g i r s e A p a r t a d o de Correos 
n ú m e r o 351. P a l m a de Mal lorca . 

l a Escuela de E s t o m a t o l o g í a en 
la Ciudad Univers i tar ia , h a n co­
menzado las -reuniones cient í f i ­
cas de la trece conferencia de 
la U n i ó n In t e rnac iona l cont ra 
la tuberculosis. 

E l Dr . Canet t i , del I n s t i t u t o 
Pastear de P a r í s , leyó una po­
nencia acerca del tema. Las mo­
dificaciones anatolinas y baste-
r io lógícas a l n ive l de las lesiones 
tuberculosas, bajo la inf luencia 
de los a n t i b i ó t i c o s y de la qui ­
mioterapia . E n to rno a esta 
ponencia se e n t a b l ó una discu­
s ión en la que in t e rv in i e ron cer­
ca de t r e in t a congresistas repre­
sentantes de diez y seis ' pa í ses . 
M á s tarde, -en la c á t e d r a de FIo-
restan Agui lar , abarrotada pol­
los a s a m b l e í s t a s y bajo la pre­
sidencia del Dr . Crespo Alvarez, 
el profesor Waksmann dió una 
i n t e r e s a n t í s i m a conferencia acer­
ca del tema "His tor ia de los an­
t ib ió t i cos en r e l a c i ó n con el dé ­
cimo aniversario del descubri­
mien to de la 'estreptomicina. 

E m p e z ó por explicar los ante­
cedentes • dé las s u l f a m í d a s , el 
incremento que é s t a s t o m a r o n y 
su a p l i c a c i ó n y eficacia en las 
enfermedades del p u l m ó n hasta 
llegar a l nuevo producto como 
a n t i b i ó t i c o , e f icac ís imo, para la 
meningi t i s tuberculosa, la es­
t rep tomic ina , que t a n positivos 
lesultados ha dado en n u m e r o s í ­
simos casos. 

Duran te la m a ñ a n a fueron 
inauguradas en dist intas salas de 
la escuela tres1 exposiciones: una 
del Patronato nacional A n t i t u ­
berculoso; o t ra de m a t e r i a l m é ­
dico q u i r ú r g i c o y la tercera, 
b ib l iográf ica , con l ibros y revis­
tas relacionados con l a t is iolo­
gia.—Cifra.-
N U E V A S J O R N A D A S D E 

T R A B A J O 
Madrid.—Esta tarde ha cont i ­

nuado la s e s ión c ien t í f i ca de la 
X I I I Conferencia de la U n i ó n I n ­
ternacional cont ra la t u b é r c u l o -
si^. ' . ' ' 

A las siete de la tarde p ronun­
ció una conferencia el profesor 
sueco Lahemann, descubridor 
del "Pas". H a b l ó del metabolis­
mo, del ác ido p a r a m i d i s a l i c í l i c o 
y del taecilato "Pas". D e s t a c ó que 
existen dos invenvenientes con­
siderables para la eficacia en la 
a p l i c a c i ó n de este medicamen­
to : pr imero, porque a Vpces la 
a p l i c a c i ó n es t a r d í a o se emplea 
en lesiones ya muy ant iguas; y 
segundo, por la resistencia de 
los mic rob iós , resistencia que se 
hace m á s acusada a medida que 
se • apl ican m á s medicamentos. 

¡ Q U E B I E N V A E S A M O T O ! . . . . 
¡ C O M O Q U E E S I S O ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
I G N A C I O P A L A C I O S . 9. A . 

TRASLADO DE ENFERMOS 
l i i i i i 

Por eso, la t e o r í a del profesor Le-
hemann consiste en emplear la 
dosis de "Pas" en cantidades re­
ducidas y, s i m u l t á n e a m e n t e , u t i ­
l izar el bencilato. 

El. Ayun tamien to de M a d r i d ha 
ofrecido una r e c e p c i ó n a los asis­
tentes a la d é c i m o t e r c e r a confe­
rencia de l a U n i ó n In te rnac io­
na l cont ra l a Tuberculosis. E l ac­
to se ce lebró en los jardines de 
Cecilio Rodr íguez , en el Parque 
del Ret i ro, y asistieron, entre 
Otros, los marqueses de Vi l laver -
de. 

El viernes próximo 
recapcion en Capitanía 
c o i motivo de la Fiesta 
nac'onal dei Caudillo 

Fl i.JróxiniQ di a I.5 (Ic Octu­
bre, Fíe-:!a Nacional del eaudillo, 
tendrá 'usar, en esta Capiiania 
General, s las'doce, una recep­
ción, a ia ciue han sido invita­
das las autoridades, entidades y 
Corp erar iones en la forma acos­
tumbrada. 

MOBYLETTE 6. r. c. U m - m m 
MOBYLETTE y . c. m i í • sus. 

Pregunte a quien tenga una 
D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o ; 

P E R E Z C E C I L I A 
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S e t r a t a d é u n e n f e r m o e p i l é p t i c o q u e 

c o m e t i ó s u d e l i t o e n u n a r r e b a t o 

Nofuentes. — (De nuestro co­
rresponsal). — En nuestra üi t i -
ma c rón ica d á b a m o s cuenta a los 
lectores del DIARIO del hor r ib le 
c r i m t n cometido en él pueblecifo 
de VUlarán que pertenece al Ayun­
tamiento de Aforados de Moneo y 
en cuyo lugar a p a r e c i ó muerta el 
pasado miérco les d í a 22, la veci­
na de , dicho pueblo de Vil larán, 
Marcelina-Dorot"-.;) García Santa­
m a r í a , de 46 años , esposa dfil ve­
cino Esteban F e r n á n d e z , cuyo 
matr imonio ha tenido once h i -
jós..' ' ' • , ' ' :. " '• 

En un p r inc ip io se creyó que 
la infortunada mujer h a b í a í |e ja­
do de . existir por muerte repen­
t ina y normal a causa de h,aber 
sido hallada al pie de un pozo 
donde h a b í a estado lavando lana 
y én actitud nada sospechosa, pe­
ro luego S2 pudo comprobar por 
la autopsia que Marcelina, h a b í a 
sido asesinada teniendo *?n cuenta 
los golpes mortales q u e ' l a v i c t i ­
ma presentaba en la cabeza. 

Hoy podemos ya revelar que, 
merced 'a las ' laboriosas d i l i g e n ­
cias de la Guardia Civi l , d i r i g i d a 
por él c ap i t án Arrimadas, se ha 
pedido d e s e n t r a ñ a r el mister io 
qué rodeaba al asesinato. En la 

¡ Q U E B I E N V A E S A M O T O ! . , . . 
. . . . i i C O M O Q U E E S I S O ! 
CoucesLon a r l o s r 
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Ha sido conjurada la cr isis vietnamita 

G o b f e m ó 
Tokio,—Mao Tse .Tung ha sido 

reelegido oficialmente presidente 
eje-cutívo de la repúb l i ca popular 
china, según comunica Radio Pe­
k ín .—Efe 
INTENTO PARA CONJURAR EL PF-

LÍGRO DE GUERRA CIVIL EN EL 
VÍETNAM 
Sa igón .—El Gobierno vie tnami­

ta ha ofrecido oficialmente al j?-
fc del Estado Mayor del e j é r c i t o , 
general Nguyen Van Hinh , la per­
manencia en su puesto m i l i t a r o 
un cargo mejor "si olvida el "pa­
sado y colabora con el Gobierno". 

"Debe reconciliarse con nos­
otros, porque una guerra c iv i l só­
lo podr ía beneficiar al Vie tminh" , 
ha dicho el minis t ro de Informa­
c ión , Pram Mu Thai; uno de los 
nuevos ministros de la secta Bao 
Dai. 

Ésta oferta de paz liega en el 
momento en que Sa igón y el cam­
po circundante es tá erizado de t ro ­
pas de las diferentes fuerzas, ca­
da una en espera de que la otra 
inicie alguna acc ión .—Efe 

MAS DE MIL FAMILIAS • DE , 
BURGOS . , 

neces í ' . .n de comida en I n -
v i é r n o . Ayuda con tu óbolo a 

• la Cecina de Caridad. 

i. 

«i 

O S R A M 

CHU EN LAI ANUNCIA UNA DEPU­
RACION EN SU GOBIERNO 
t u i o . — E l p r i m e r min is t ro co­

munista ch inó Chu r;n Lai ha de­
clarado — s e g ú n anuncia Radio 
P e k í n — que se hacia precisa una 
d e p u r a c i ó n en ei Gobierno, por 
l iberarle de elementos subversi­
vos y contrarrevolucionarios. En 
su dec l a rac ión ataca Chu dura-
men té a los ó r g a n o s del Estado y 
a los b u r ó c r a t a s que se han afe­
rrado a las viejas costumbres de 
la co r rupc ión .—Efe , 
DOS AVIONES ROJOS SOBRE LA 

ISLA DE TACHEN^/ 
Taipeh.—Dos aviones chinos ro­

jos han invadido el c íe lo de la isla 
de Tachen, pero han sido recha­
zados per los a n t i a é r e o s de la ma­
rina nacionalista china, que ave­
riaron a un caza, s e g ú n se dice 
en fuentes del Gobierno. 

Los aviones de la marina nacio­
nalista han seguido patrullando 
por las costas de» Fukien y Che-
kiang, de la China continental , 
de spués del incidente.—Efe 
CHU TF.H, \ EPRESI DENTE DE CA 

CHINA ROJA 
Tokio.— n llam^clo • Congreso na-

'dcnaE del' rjijebio chino, después de 
elegir a Mao Tse Tung presidente de 
la República, ha tlesigaado como v i ­
cepresidente ?1 general Chu TEh. Es­
ta elección ha cogido un poco de sor­
presa a los observadores occidentales, 
que esperaban resultase " elegido Liu 
Chep Chi. máximo teórico de la China 
rdj-a. El general Chu Teh se afilió al 
partido com-.Miáta en Berlrn1 en 1923 
y desde entonce-s trabajó con Mao en 
toda clase üe -acriories.—Efe. 
LA CRISIS VIETNAMITA HA SIDO 

CONJURADA 
Saigón.— Los generales Van Soai 

y Nguyen Tranh Faeng, pertenecien­
tes a tas sedas Upa Hap y Cao Dai, 
fespeclivamciite, han publicado hoy 
un .llamamiento en el que se fíide la 
unidad de iodos los partidos poli t i-
;cos opuestos al comunismo. 

Con esta rarción, ambos- generales 
M n salvado óe l̂ a desintegración po-
litica al Gobierno que preside .Ngo' 
Dinh Diem. bn embargo, los obser­
vadores poüwcos estiman que el pre­
cio de, esta salvación ha sido el caer 
en manos da las poderosas sectas c i ­
tadas. 

Mientras tamo, se espera da llega­
da, anunciarla como próxima, del re­
presentante personal del emperador 
Bao Dai.—Efe. 

¡ Q U E B I E N V A E S A M O T O ! . . . . 
... . ¡ C O M O Q U E E S I S O ! 
Conces ionarios - ; 

I G N A C I O P A L A I T I O S . S . A . 

larde del s ábado dicho pres t ig io­
sa of ic ia l , después de poseer fun­
dados indicios" acerca del ^posible 
c r imina l , se t ras ladó al pueblo de 
Villavedeo, que por cierto cele­
braba sus fiestas patronales y a l l í 
cons igu ió detener al asesino. 

Se trata de Agus t ín Ortiz Ló­
pez, de 54 años , naturat-de V I -
llí-Tán, labrador de profes ión y 
de estado casado, el cual fué so­
metido a un hábi l i n t r r r o g a t o r i ú 
que duró desde las once de la 
noche del sábado hasta, las siete 
dé la m a ñ a n a de! domingo y al 
f i n acabó por confesar su c r imen . 

Anteriormente fué realizado un 
ríTgistro en su domic i l i o y a l l í 
pudo encontrarse una camisa e.i 
la que, a pesar de estar r ec i én 
lavada, todavía pod ían advertirse 
s eña l e s de sangre. 

Agust ín Ort iz es un enfermo 
ep i l ép t i co que tiene acusados re­
flejos de paranoico. Es padre de 
seis hijos que, la m a y o r í a , pade­
cen grandes taras' físicas ¡y s u 
fami l ia goza de inmcporable cóh-
ducta. 

La vers ión de !o ocurrido ha 
sido relatada per el propio Agus­
t ín y por él se sabe que come t ió 
sú delito en un arrebato cuando 
a las tr::s de la tarde del pasado 
d í a 22 se. e n c o n t r ó con Marce­
l ina en el punto conocido por "El 
Ba r r i c " . Allí mantuvieron ijnft 
fuerte d i scus ión por motivos que 
se ignoran y Marcelina r o m p i ó 
la conversac ión m a r c h á n d o s e a 
sus quehaceres, pues se d i s p o n í a a 
lavar una partida de lana en un 
pozo enclavado a 300 metros del 
pueblo, en el r ecónd i to lugar co­
nocido por " U r g a ñ a " . 

Inesperadamente y a los cinco 
minutos i legó a! mismo lugar el 
c r imina l que situado en una pe-
quena meseta d iscu t ió a voces 
con la vic t ima y entonces, en un 
momento . de . acaloramiento Agus­
t í n descend ió al llano y esgr i ­
miendo una oiedra que llevaba, 
l anzó la sobre la cabeza de la 
mujer , ma tándo la en el acto. 

Para hacer ver que h a b í a sida 
un hecho casual, se qu i tó !,a cha­
queta el c r imina l con objato ck-
no dejar en ella huellas de su 
c r i m e n y colocó el cuerpo de 
la mujer sobre el pozo, en dis­
pos ic ión ta l que creyó a c h a c a r s í 
a un desvanecimiento y aparen­
tar que la1 muerte hab ía sido por 
accidente for tu i to . 

Tal es la versión de lo ocur r i ­
do en el horr ible - asesinato do 
Vil larán, por cuyo esclarecimien­
to y de tenc ión del c r i m i n a l bien 
merece la pena fel ici tar al Juz-' 
gado y ai c a p i t á n Arr imadas, je­
fe de !a l ínea de la Guardia c i ­
v i l de Medina de Pomar y a las 
fuerzas a sitó ó r d e n e s . 

Convicto y confeso ha sido pu-ss-
to a -d i spos i c ión del juez de Ins­
t r u c c i ó n de Villarcayo. 

Las gentes de la comarca han 
quedado ya tranquilas, por haber 
desaparecido el mister io del ase­
sinato de Vi l la rán . 

E l mayor surt ido fen 
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í l s b o a . — C ó s c r ferré/ra Ca-rdoso, 
vecino de /Ün.iaíeda^se ha d ir i s id? 
Itcv al periódico "Diario de Lisboa", 
fiara darle cuenta de que uno de ¡os 
llamados "i LUill^s volantes" aterri­
zó en la s i frrü do ¡a Gardusba. Fe-
rreira hace un relato ¡ítficifWiÉhté 
superable en /antas/a. Afirma que de 
la fabulosa "maquina voladora" sa-
lieron dos gigantes que, después de 
recoger mtiPAras de tierra, piedras 
y a/fibnss l.'erb^s, ¡c ' invi taron'a dar 
un ['•aseito a bordo del platillo, cosa 
i/ue el nn Lceptó, ni tampoco los tres 
amíSíS que con el se encontraban. 

"Después de transcurridos unos mi­
nutos, c i iént* ferreira , se abrió una 
puerta y o lieron por cita dos hom­
bres cuya (Matura sería de dos me­
tros y ir.elio, de fuerte complexión, 
vestidos con trajes que- parecían de 
aluminio brillante, sin costuras ni 
Lclsllios. Los dos extraños seres mar­
charen en dirección opuesta y co­
menzaron a recoger piedras, tierra, 
plantas y ramas que introducían en 
un* caja i;n trillante, que no se 
//odia fi¡ar la -mirada en ella. Més 
tarde, se dirigieron hi.cia nosotros, 
m saben; s si por causualidad. Al 
ver que no les comprendíamos , nos 
Mcicron gestes para que fuéramos ha­
cia la nave .-crea cuarído estábamos 
•a un metro de la misma, uno de los 
tripulantes, levantó la mano y la 
puerta se abrió como por arte de ma­
gia, in s i s t i ó en que entrásemos , pero 
siempre sin violencia. 

Como les d i jésemos que prefería­
mos quedarnos en Portugal, subie­
ron a la iváquina, que so elevó ver-
ticalmente a gran velocidad y se 
marcharon de nuestra vista en un 
abrir y cerrar de ojos".—>£/e. 

C a l o r , e s t r e p t o m i c i n a y t ú t b o i , n o t a s 
^ i d e s t a c a d a s 

Gran partido de fútbol en Chamartín y mala tarde de toros en 
la Monumental.- Setenta y cuatro nuevos taxis en Madrid 

m i n e s e o i m 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!.... 
.-..¡COMO QUE ES ISO! 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S, A. 

Madrid. (Crónica de "Tachín", 
para DIARIO DE BURGOS.) 

Calor, estreptomicina y fút­
bol, por el orden enunciado,, fue­
ron las notas más destacadas 
durante el último domingo de 
este- caliginoso Septiembre. Lo 
más curioso es que a mediado que 
avanza el llamado Otoño, el ter­
mómetro sube liacia arriba, co­
mo dicen los cobradorés de los 
autobuses: ¡ Suban a r r i b a ! " . 
Pues asi como ignoran cuando se 
acabarán las colas, tampoco sa­
ben lo que es pleonasmo, ni fal­
ta que les hace. Y, con la excep­
ción- de los embalses, todos con­
tentos con este estrambote esti­
val, y venga. "de" piscina, y de 
"horchata" y "de" cuellos desa­
brochados, qu« es una de las mo­
das más incorrectas de los últi­
mos tiempos. 

El Jefe del Estado inauguró, 
con inusitada solemnidad, el 
X I H Congreso Internacional An­
tituberculoso, al que asisten tres 
mi l tisiólogos, entre ellos varias 
eminencias mundiales. Por cier-
tó que hoy escribe al respecto un 
ilustre médico y dice que gran 
parte de ellos "tienen en sus za­
patos el polvo de remotos cami­
nos exóticos", bella imagen in -
comprendida por los "limpias" 
mejores del Universo, que son 
los madrileños. Los detalles del 
magno acontecimiento los halla­
r á n los lectores en las informa­
ciones generales. Nosotros nos l i ­
mitamos a recogerlo y a repetir, 
con emoción, el nombre de' Waks-

- man, que háy que aprendérselo. 

Esta tarde regresarán a nuestra 
ciudad los peregrinos burgaleses 

El generar Ibáñez de Aidecoa y el obispo de Orense 
dispensaron cariñosa acogida a los excursionistas 

f f efm (por ielttono, de nuestro rc-
J «lacior religioso, enviada especial).— 
í Con un dia o lur i s i s imo y animación 

cada vez mayor, s iguió desarrollán-
] clase el progiarrea de la peregrinación. 
] diocesana burgalesa e Santiago do 
I Ccirnpctcla. 
j I n la m a í n n a de! tlcmingo, hici-
. mos uija visil-T en Vigo a nuestro ilus-
!, tra paisano o! gcbern-adór militar de 
1 la pinta, genera1 don Rafael •Ibanjez 
• «te Mctecoa, cu i eo al recibirnos en su 
I despacho cticial, en cariñosas frases, 
] agradeció nuestro saludo y cónipnr-
i tió con los pciegrinos breves Tiinulos, 
I jíroporcionán'.tonos al despedirnos, una 
j tarjeta para poder visitar lós buques 
1 de la e scup irá dominicana surtos en 
] íaquel p'uerto -

] Tras esta interesante visita a los 
T buques de ¡a nación sermana, fíre-
j Kenciamos al liomenaje de los mari -
i nos dominicanos al almirante Méndez 

\ Ntiñcz, rcaiizjndo luego aigunos pe-
] cegrinos vari js excursiones, en moto-
] a lugares pintorescos del puerto, 
j A media ••p-de sal íamos para Orense 
l y a nuestra llegada nos dirigimos al 
' palacio episcopal, donde saludamos a 

¡nuestro i lus fe paisf.no. el Obispo de 
' la d ióces i s , exce lent ís imo señor don 

'Angel TemiñO, a quien acOmpañ.íban 
su familia, el secretario de Cámara 
de Burgos, den Marrano Barriocanal, 
que está pasando unos días en Oten­
se y el familiar del señor Obispo, don 
Castor Arranz. 

E l ilustre í ' te ladc pres id ió la fun­
c ión eucarrstica cc'.ebraida a continua­
ción en la r.arroquia de Santa En 
gracia y actuó en la bendición. Des­
pués, en frites llena.; de unción y de 
cariñ", tras un cordial saludo, nos 
dijo que "na.xgrinación es s inónimo 
<ie sacrificio y snhelo de perfección 
v que és ta ha de ser siempre la' nor­
ma-de -nue.t.-a vida. Y porque somos 
peregrines —.ontinuo— y caminanioi 
fiacia el Cieio, para ayudarnos en esa 
peregr insc ió i i , se nos ha dado Jesús 
en Ui Eucarii' . ia y después nos ha 
dado a su Madre. Terminó exhor­
tándonos a acudir con frecuencia a 

J la Eucaristía y 'a acudir a María en 
1 todos los mornemo,; de nuestra vida. 
1 Terminrda la íi inrión religiosa, los 
T peregrinos despidieron con todo afec-
1 1o al doctor Tcmifvo, que se dignó 

sentar a su mesa, por la noche, a 
lh)s di-redíores de la peregr inac ión , 

1 canónigas de Burgos señores N'iño y. 
• ConzáÜez, oíros sacerdotes, íntimos j 
1 amigos del Ptelado y al secretario de. 
) la Delegación provincial del Ministe-i 
1 rio de Inf irmación y Turis^n-o, don' 
] Emilio Villalam. 

ría en uno .de .Jos coches, saldremos 
para Pialéncia, donde aJmorzaremüs, 
fiara llegar a Burgos por la tarde, 
e-n vez de a mediodía, como estaba 
previsto. Asi daremos fin a nuestra 
peregrinación a Covadgngá y Santia­
go de Compostela1. 

El general Moscarda 
en franca mejoria 
Ayer abandonó ya el lecho 

por breves momentos 
Santander. — Comunican de 

Laredo que el teniente general 
Moscardó se halla ya en franca 
me.íoria, y que hoy ha abando­
nado el algunos momentos el le­
cho, aunque con las naturales 
precauciones. El ilustre, enfermo 
ha requerido los servicios del pá­
rroco de Laredo para que maña­
na, aniversario de la liberación 
del Alcázar, pueda confesar y co­
mulgar.—Cifra. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!.... 
¡CÓMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. Ai. 

como el de todos los sabios que 
se dedican a salvar del dolor y 
de la muerte a sus semejantes. 
No es difícil. Son tan pocos... 

En el Retiro, la banda muni­
cipal, bajo la batuta de Arám-
barri , interpretó en forma insu­
perable la escena -de! plenilunio 
y la ""spatadantza", de "Amiaya",, 
que escucharon'en silencio y 
aplaudieron con entusiasmo mi­
les de personas, insensibles al so­
lazo-que dos únicos árboles eran 
incapaces de ocultar a los buenos 
nficionados que querían oír bien, 
junto al viajo ¿ inmortal quiosco. 
Al terminar. Arámbarri ofreció 
las cvacicncs a Jesús Curidi, sen­
tado entre el público en silla de 
sombra, y después, ambos músi­
cos vascos fueron asaltados por 
estos singulares melómanos madri­
leños que adoron a la banda, 
viéndose precisados a firmar cer­
ca do un centenar dt autógrafos 
sobre el programa, en un papel 
cualquiera, al dorso de tarjetas 
e IncI-uSo de fotogr-afias. Eran 
cerca de las dos y, no se acaba­
ban los peticionarios, como si en 
vez de firmar reparííEran los dos, 
maestros billetes do ios grandes. 
'j^E-sto no me ha sucedido ja­
más —decía Jesús Guridi!" ¡"Es 
tener en la mano el corazón del 
pueble"!... 

Aunque él partido no tenia otro \ 
color que el amarillo de las ca­
misetas canarias y el de los ape­
llidos de algunos de los jugadores 
del Las Palmas, a Chamartín acu­
dieron ,90.000 personas. 80.000 de 
las cuales fueron plenamente fe­
lices viendo al Madrid jugar es­
pléndidamente durante veinticin­
co minutes. Lüego, el calor y los 
siete tanto de los blancos hicie­
ron que la gente se aburriera. 
Di Stéfano marcó tres y dió he­
chos cuatro, que sus compañeros 
deshicieron. Hizo jugadas mara­
villosas —aunque hay que recor­
dar que Mauguiñán estaba en Se­
villa en aquellos momentos— y 
fué ovacionado frenéticamente. Él 
cronista, tras mucho pensarlo 
afirma ya que no ha visto ju­
gador igual en cuarenta años de 
per fútbol. (Sí, del siglo pasado, 
¿qué pasa?) ¡ 

Los canarios! constituyen un 
equipo de poco juego. De seguir 
así, su puesto está en la Segunda 
División, pero actuaron con ejem­
plar d:portividad, sin sentarse 
en el suelo ni nada de eso. 

Los teretes de ¡a Monumental die-
TOn un resultado detestable, pese a 
descender dr; Jos famosos Albaserradas. 
E n cSnsecuSncia, el público no se di­
virtió ni un ápice, pues nú tuvo oca­
s ión de provorar ni siquioria una vuel­
ta al ruedo. Silveti, Fi-nehte! y Ra-
yito, lucharen a brazo partido cen 
aquellos seis morlacos cobardes y di-
ficilés, y su buena voluntad fué egra-
decida por los. aficionados que casi 
llenaban la plaza. 

A última hora, las calles, anima-
disimas y !a temoeratura .agradable 
en este domingo que parecía "talmen­
te" de principio de verano. Calor; lo­
ros, exámenes... 

NOTICIAS BREVES 

vez que ^o sé qué pasaba que cada 
t i r í b í n a puerlg era gol". 

— E l dominjo y -con "Rigalol.tí!", 
presentará a! público de Madrid el • 
tenor valenciano lo é Domcnech, de 
cuya voz tanto se habla. 

—A fin de que esta crónica sea ' 
•"capicúa" y .también a efectos linter--;' 
mativcs, la terminaremos consignan- i 
do que hoy, 'unes, ha hecho un calor 
superior al de aytr. 

Su pequeño transporte, resuelto 
admirabJeanente con un ISO-CARRO 

Carga útil, 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

DÍ¡RÍrDE~BW60S 
Se vende en MADRID: Kiosco de 

"La Cibeles", de don Pedro Alcalde 
y en kiosco "Pasapoja". 

"Mozos de barrio" con traje típico 

c ON motivo de unos artículos 
nlíos en torno al llamado 
arte abstracto,, y publicados 

•en un periódico español de gran 
circulación, he recibido muchas 
cartas, las más de ellas aplau­
diendo mis ¡deas sobre este pun-
.to y aún animándome a conti­
nuar este tema en forma de cam­
paña. En Barcelona he tenido 
públicos contradictores y yo no 
he querido medir ral dialéctica 
con ellos. Allá cada uno con su opinión, tanto 
más cuanto que la mayor párte de quienes cul­
tivan la extravagancid, o se suman a ella por 
aparentar modernidad, cuando se expresan ya 
hablando, va escribiendo, de manera que les 
podamos entender, no .'.muestran ni perspica­
cia ni talento, ni siquiera malicia. 

Más nos hallamos ante un tema que puede 
aplicarse no sólo a las bellas artes sino a cual­
quier actividad humana, el de la originalidad. 
Si cuanto puede percibir el hombre en el Mun­
do sensible y cuanto de lo que en este mundo 
se refleja e interpreta en el pensamiento hu­
mano no hay nada original, llegaremos a la 
conclusión de que no existe nada nuevo, y que 
la originalidad no se encuentra en el tema, sino 
en su desarrollo. Es decir, en la personalidad 
de quien lo interpreta. Lo más importante es 
que la idea más vugar y corriente la expresemos 
de modo personal, de tal manera que los de­
más puedan decir, eso lo he pensado alguna vez 
así, pero nunca hubiera podido expresarlo de 
ese modo. A esto es a lo que comunmente se 
Uama personalidad. Un hecho cualquiera que se 
produce frente a nosotros, si lo presencian di­
versas personas cada una lo relata de un modo 
distinto. En esencia todos dicen verdad, mas 
cada uno adereza la verdad a su manera, y hay 
quien una verdad la convierte, en virtud de su 
fantasía, en una mentira. Y no por mala fé sino 
porque tiene aptitudes de novelista. La perso­
nalidad, pues, distingue a los diversos hombres 
como éstos se distinguen \por su fisonomía y 
gracias a esté hecho el de no haber dos hom­
bres exactamente iguales, ni aún habiendo na­
cido gemelos, nos conocemos unos a «atros. Son 
muchos los que se llaman José y se • apellidan 
González, pues bien, aún asi son diferentes. 

E l poseer una personalidad fuerte y defini­
da, un estilo propio que saiga de la vulgaridad 
de los estilos, es lo que caracteriza, en sus di­
versas jerarquías, al hombre excepcional, que 

Por Francisco VDE COSSI? 
puede llegar incluso a ser genio. Ahorá 

bien, 

con. 

este es un modo de ser y nunca un pronncT' 
preconcebido. En ello se encuentra el secreto 
la originalidad, lo mismo que en lo'fís¡co j,*16 
brimos la fuerza, la belleza, la gracia, ia ?*s' 
cencía, la simpatía porque se ha nacido a 
distinto a los otros. asi. 

Quien se propone ser original, ño suele 
seguirlo nunca. Es un simple mixtificador t 
obra genial surge sin que el genio lo sepa s 
los demás quienes los descubren. De ahí «ug 11 
propósito de originalidad, cuando no se es ^ 
ginal, es siempre un esfuerzo frustrado. Vol0'1' 
mos a la fábula de la mano que quiso vesti6" 
de seda y que, a pesar de su traje, no dció^i0 
ser mona. . "e 

Con referencia al arte, en todos los tienn 
ha habido hombres que se han propuesto 
originales. Vemos, sin embargo, que todas 
obras maestras de las artes y de las letras snS 
como son porque sus autores no se propusiere 
que fuesen maestras. Muchos no hicieron sin 
seguir las normas de una escuela y sujetarse a 
una disciplina, a pesar de lo cual su obra ñor 
inspiración, por genio y personalidad, suío-y. 
original, sin que ellos se enterasen de que til 
era. Una originalidad preconcebida, suele caer 
en la extravagancia. Muchos se acogen a es's 
arbitrio, el de hacer algo que nadie haya heeho 
por insuficiencia de medios, de estudio y $1 
técnica, para no hacer algo según regRis y'pre. 
ceptos establecidos. En la constante del arte 
en, su natural evolución, es dónde hallamos las' 
obras más originales, que son originales preci-
sámente porque quien las realizó tenían perso-
nalidad. 

Mucho cuidado, pues, con quienes presumen 
de originales, con quienes se proponen hacer 
algo que nadie haya hecho. Busquemos en cual­
quier creación humana personalidad y, cuando 
la obra esté conseguida, la originalidad se nos 
dará por añadidura. 
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E l t i e m p o 
Madrid.— El tiempo. Informa­

ción general. Con excepción d i 
San Sebastián, donde ha llovido 
ligeramente, el tiempo ,ha sido 
bueno en toda la Península. 

Tiempo probable: Cielo despe­
jado en casi toda España, Levan­
te moderado en el Estrecho, que 
dará lugar a nubes estratifica­
das. 

Las temperaturas de Madrid 
han sido de 28'2 grados a las 
12'30 horas y de 15'2 a las 6 ho­
ras. La máxima fué de 38 gra­
dos en Sevilla y de 6 en Teruel. 

Se han sorteado setenta y - niátro 
nuevos "taxi,-', a fin de amortizar 
otros tantos cacharros de antes de la 
guerra (del 14). Uno de'ellos le ha 
correspendido ;a un t&xista cuyo ve­
hículo fué aplastado hace un L-ño por 

• un autobús, t i Ayu.nlmilenio anuncia 
que llegarán quinientos coches más 
para ia Pr/tmavera, que vendrán muy 
bien en dicha '.stación caracterizada por 
las nieves, los fríos y, la calda de la 
hoja, como es sabido, 

—Pepin, ul denodado portero, del 
Club Deportivo Las Palmas, ha dicha 
antes de salir para Las Palmas: "Yo 

} ittoy lunes, se inició la jornada c\on 
1 mi ' misa de tomunión , que celebró el 
1 señor Obispo en la capilla- del Santo 
"1 Crhto de ¡a Catedral. Concluido este 

• laclo r e l i g i j o , no.- aco-mp'-añó, s irvién-
) ttónos tle, cicerone, en I-a visita al 
1 templo catedralicio y su tesoro y más 
1 tarde a las fuentes de Las Burgas. 

Ce regrlso a su palacio, nos dió a 
1 besar su anillo, despidiéndose con to-
1 do afecto de tcdc> los expediciona-
1 TÍOS, a los c.i.e dio su paternal ben-

• • d ic ión. 
| Acto segii.do y después de desayu-
- nar. .iniciamos el viaje con dirección 

ia León, acudiendo a despedir -a los 
peregrines don Mariano Barriocanal 
y las hermanas del doctor Temiño y 
familiar señor Arranz. 

1 l'l almuerzo en ruta ha tenido lú-
' gar en Ponfirrada deteniéndonos des-
' ipués breves momentos en Astorga, 

fi para visitar ra Catedral y el palacio 
1 ¿pisdop-al. t n Vas primeras horas de 
) 3a -noche, henos ilogado a León. Ma-. 
\ Rana martes y por una pequeña ave-

Ayudar a los agricultores es dar la máxima 
calidad, en el mejor servicio y las mayores 

facilidades de pago 

Os ofrece la adquisición de vuestros tractores 
y maquinaria agrícola extranjera o nacioníd 

pagando solamente 
25 por 100 al contado y el 75 por 100 aplazado 

ENTREGAS INMEDIATAS 
T R A C T O R E S : 
• PAVID BROWN (ingleses). Ruedas y oruga. "Diesel", 35 a 50 HP 

ALLGAIER (alemanes). Ruedas, "Diesel", 33 HP 
CONTINENTAL (franceses). Oruga "Diesel", 60 y 7J0 HP 

Con motivo de las ñestas de San Cosme y San Damián, ios mozos 
de dicho bairrio vistieron por vez primera el traje típico. He aquí 
un grupo de los indicados mozos, con el sexteto raúsico-vocai "Los 
bohemios", que también han comenzado á actuar en ocasión de 

las citadas fiestas patronales. — (Foto Fede) 

M A N T E Q U I L L A D E E S P I N O S A 
COMERCIANTES, INDUSTRIALES; CENT RAL LECHERA DE BURGOS, 8. A,. LES 

ABASTECERA. 
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P r e n d e n f u e g o e n v i v o 
a u n u c r o n í o n o r e f u g i a d o 
Un gran bosque está ardiendo en California 

Dn mm de 74 m moti 3 su esposa y loeyo se ahorca 

HP. VIERZON (franceses). Ruedas. "Semidiesel", 22 a 60 
BINCKHORST (holandeses). Ruedas "Diesel", 35 HP. 

C O S E C H A D O R A S : 
VIERZON y PUZENAT. 

A R A D O S D E D I S C O Y V E R T E D E R A : 
PUZENAT - RETHELOISE - DAVID BROWN - BAYERISCHE -
JABALI SALOPIAN, etc. 
T toda clase de material agrícola y remolques, extranjeros 

y nacionales 
En breve también dispondremos de material americano. — Trac­
tores de ruedas y oruga, de la marca OLIVER-CLETRAO y toda 

clase de maquinaria agrícola de la misma marca -• 
Información y tramitación de vuestras compras y expedientes en 

nuestras SUCURSALES DE: 
PAMPLONA BURGOS 

Plaza del General Mola, 1 Concepción, 14 
CONCESIONARIOS EN LAS RESTANTES PROVINCIAS 

Fénix (Estados Unidos)^ — Sa­
muel Bobjack, de 45 años, uue 
ilegó a los Estado^ Unidos en 
1949 como refugiado de Ucrania, 
ha resultado con graves quema­
duras . cuando un individuo !e 
arrojó el contenido de un bidón 
de gasolina y después le prendió 
fuego. 

Samuel, convertido en una an­
torcha viviente quedó encerrado 
en una habitación de la granja 
avícola que posee en las proxi­
midades de Fénix. El granjero 
pudo saltar jper una ventana pero 
cayó al suelo desvanecido mien­
tras su agresor escapaba en un 
automóvil. Los médicos1 afirman 
que morirá v así se lo han dicho 
a él, pero el. granjero insiste en 
que sobrevivirá a las quemadu­
ras. 

Con todo' í l cuerpo hecho una 
Haga, Samuel se ha entrevistado 
en el hospital, co/i un cuñado suyo 
al que, en ruso, dijo: "Temo de­
cir quién lo hizo. No lo diré a 
menos que sepa que voy a mo­
rir" . Sin embargo su seguridad 
en que sobrevivirá es- tan carra­
da que afirmó mantendrá su si­
lencio por temor a represalias. 
La policía busca ai autor de la 
salvaje agresión.—Efe. 

INCENDIO FORESTAL 
San Bernardino (California). — 

Un incendio forestal que comen­
zó hace tres días ha devorado ya 
más de dos mil hectáreas de pi­
nos. Las llamas se propagan im­
pulsadas por un fuerte viento. Un 
millar de personas han tenido que 
ser evacuadas de sus casas. El pe­
rímetro de la zona incendiada 
mide casi treinta kilómetros. 

o o s MÜJE-RLS MUERTAS Y VARIOS 
DFRIDOS <M UN CHOQUE 
DE VEHICULOS 

Castellón c'e la P lana .— En la r a-
-rrctera de Valencia a Csrcolona, cer­
ra del pueblo de Chllchas, chocaron 
un camión y un coche do turismo. Rs-
fultaron muertos sn el acto, doña Ma, 
rifi^ del Vuiq Hernández Sásrarra y-
-dona Ana Bellido l .ozí .no. En grave 
estado Iva sido trasladada -a Valencia, 
doña C a m c n I ernández de. N'aguerúna. 

MATA A SU MUJER 
í larro de V.Ua.-

Úa Horcajida. el 
ilocalldad, Vicente 
74 r.ños de edad 

i 
— En el pueblo de 
vecino de aquella 
I ópez l ó p e z , de 
clió muerte a su 

'esposa, jiPMia García Sánchez, gol­
peándola» con ün-mart iHo, cuando la 
¡nfcriunada nuijer, :-! levantarse de la 
cama se diip-viia a calzarse. Despué 
de corisuma In el rrimen, Vicente rc-
-rró todas las puertas de la casa y se 
diriaio al corral ''o un vecino, dónde 
puso fin a- su vida ahorcándose.. 

Ultimo día. — Grandioso programa 
doble. — Continua de 5 a JO noche. 

E L Y S U E N E M I G A ( t ) 
por Jhon Wayne y Ella "Raines 

L A L E O N A DEy C A S T I L L A ( t ) 
por Amparito Rivelles, Virgilio 

Teixeira, Manuel Luna. 
Precios:* 8 pts. butaca, 

ti noche: "EL Y SU ENEMIGA" 
Preeio, 7 pesetas. 

Gran progama doble. 
Sesión continua de 4 a 11 noche. 

E L Y S U E N E M I G A ( t ) 

y L A L E O N A D E C A S T I L L A ( t ) 
Precios 3 y 4 pesetas. 

Su hijo le agradecerá un 

EQU!P0 DE COLEB'AL 

m m m m 

Catastróficos efectos de un 
asolador tifón 

(Viene de primera página) 
Parlamento japonés. Este naufra­
gio parece ser uno de los peores 
en tiempos de paz. Hasta ahora, 
el peor era el del año de 1912 en 
que 1.517 personas se ahogaron 
¡al Norte del Japón. 

Los supervivientes refieren his­
terias de espanto y confusión. 
UNA DE LAS MAS DESASTROSAS 

TEMPESTADES 
Tokio. — Una de las más de­

sastrosas tempestades de la his­
toria ha sembrado la muerte en 
leí Norte del Japón el domingo 
por la noche. El número de per­
sonas que han perecido se cree 
que pasará de dos mi l . 

•Más do 600 embarcaciones con 
un total de tres mil -personas a 
bordo se han hundido. El servi­
ció de guardacostas da como su­
pervivientes a solamente 196 per­
sonas. 

Se ignora el trágico balance de 
muchos pueblos del Norte. 

La población de Iwanai, cerca 
de Hakodate, « t a destruida en sus 
tres cuartas partes, habiendo 
quedado sin hogar unas 15.000 
personas.—Efe. í' 
MURIERON 58 NORTEAMERI­

CANOS 
Hakodate.- (Isla de Hokkaido). 

El profesor Frank Goedken, de 
lowa, (Estados Unidos), único 
superviviente conocido de los 59 
norteamericanos que iban a bor­
do del transporto "Toya Maru", 
dice que no recuerda cómo salió 
del barco cuando éste se hundía. 
Cree que escapó en nn bote sal­
vavidas y que el viento y las olas 
lo arrojaron a la playa.—Efe. 
¿INDEMNIZACION POR 

INDEMNIZACION? 
Tokio. — Se cree en los circu­

ios norteamericanos de Tokio 
que el Japón deberá pagar in ­
demnización por cada uno de 
los estadounidenses que hayan 
perdido la vida en el naufragio 
del transbordador "Toya". Esti­
man algunos que esa indemniza­
ción debería ser igual a la que 
reclaman los japoneses, de los 
Estados Unidos, por la muerte 
del pescador Kuboyama a conse ­
cuencia de los efectos de la ra­
diación atómica.—Efe 
INVESTIGACION DEL GOBIER­

NO JAPONES 
Tokio — El Gobierno ha abier­

to- una investigación para ave­
riguar si hubo negligencia por 
parte de los funcionarios de los 
servicios meteorológicos en sus 
advertencias sotare' el tifón que 
ha ocasionado uno de los mayo­
res desastres conocidos en tiem­
pos de paz. 

T O r O S 
RESUMEN D;-. LA JORNADA TAURINA-

DOMINGUERA 
Madrid.' — Corrida en la1 plazj 

"Monumental". Cinco toros do tiaí. 
clero hermanos y uno de Prieto de la 
Cal (el qulníó) , todos los cuales ofic. 
cieron clific..hades para la lidia y 
fueron rescrvrncs, huidos y de arran­
cada corta. JuiJn Silveti oyó do;, avi­
sos en su primero y en el otro eslu. 
vo discreto. Jerónimo IMmcntorcscu. 
<-hó palmas en los dos. También lúe 
opilaudldo "Rayito" en anilws tor*, 
sufriendo en el lillimo una ccnlu-
sión en el corto dcreclio,—Cifra. 

—Peima de Mallorca.—Toros cis lin. 
mos liermanos, desiguales^ H meji­
cano Miguel Angel, -que temó la al­
ternativa de manos de Mart-orell, 
triunfó en los dos y corló tres ore­
jas y un rabo. Martorell estoqueó tres 
toros por, cogida de Viclcriano/ Posa, 
da y cortó -uatro orejas, un rabo y 
una pata, dando ciw/.ro vueltas <J 
ruedo. Victoriano Posada muy Vwn 
en su primero, al que estoqueó a [ís-
sar de liaber sido vogirto. Pasó a 1J 
entormeria. -donde le fue-ron ll-cvailas 
ilas dos- orejas do su enemigo. Se íí 
¡apreció una i crida en el escroto, d! 
-pronóstico grave.-—Cifra. 

—Abaran.—-loros de Samuel lier-
manos. Julio. Aparicio, fué ovaciona­
do y dió la vuelca en sus dos loros. 
Juan Montera triunfó en lo-s dos y 
cortó cuatro orejas y un rabo. Ma­
nolo Cáscales real izó -dos magnificas 
faenas, concadióndosele cuatro ore­
jas, dos rabos y una pala. Al UMI 
Ifué siacada en hombros, ea unió» 
ele Mortlero.—Cifra. 

—Pozoblanco.—Ocho toros de An­
tonio Pérez , bravos y dóciles. Angel 
Peralta rojOi'eo los dos prriiicros 
cortó tres orejas y un rabo, J 
Posada escuc'nó palmas y P¡I0S efl. 
primero y pitos en el otro. "JósclilW 
de Colombia" triunfó en los dos )' 
cortó cuatro orejas, dos rabos y *>> 
patas. Corpis también realizo *s 
magnificas Faenas, premiadas W 
cuatro orejas, dos rabos y una P*-
Sal ió en hombros en unión de "Jf'6' 
11110 de Co,o.T.bia' .—Cifra . 
1 —Córdoba.—Toros do los Iieretlero* 
de Doña María Mcntalvó. "CaleriW 
fué ovacionado en los dos y dió uO 
vuelta al rueda. 'Antonio Ordóñsz OR 
creto en- sus-cios toros, oyó aplauv^ 
César Girón Hiperlor en su prlniefl' 

. el !-v 
fué. a-

P i é itilinr usa etiginal mmfo i imt i i w i i 
Con un desembolso aproximado de 8.000 pesetas, se puede re­

galar "en potencia" cien millones de pesetas y tener muchas pro­
babilidades de ganar importantes cantidades. También existe una 
posibilidad entre diex de que le devuelvan el dinero. 

Se trata de un sistema patentado y puesto en práctica eficien­
temente en años anteriores por Agencia Castilla, Gestoría Adminis­
trativa, que dirige don José Luis de Castró Vázquez de Prada (Apar-
tadó 8.032, Madrid), que autorizará su empleo a entidades o parti­
culares que lo soliciten. 

riel 'que córíó las dos orejas 
•tro y una p'a'a. En el úlllmo i - - , , 
cicnadoi, cor 'ó una oreja y ' i • 
vuelta al rundo.—Cifra. ^ i, 

ctis-—Vallado!id.— Cuatro toro-
marquesa de Deleitosa y of 
tro do AtanaTlo Fernández. 

i'/os Ortega Ovacionado en uno v i 
jas y vuelta en - el quinto.-¡py 

itins3 
ore-

clan" 

Crdóñcz na la en su prinijp V ̂ fl, 
ción y vuelta en el sexto, l ' * 0 . ^ 
dez escuchó ¿plausos en P'-n n 
y una gran ovación, con r-íic 
oreja y vuelta en el sept1'010, ¿{1 

OrdóiVez bien en su .'rim ^ cfrró 
que cortó una oreja. VJ el 
plaza" Oyó aplausos.—Clí''3- i|n r*' 

—Quint?nar de ¡a 0"den-" Lado' 
villo de B a r d a l , par.i d re) v fí-
LandetC, que corto t*" ú r c ^ L Al­
bo,. Tres toros del marques 

y uno rk A n t i n ^ P Ó ^ balda 
Lozano Oyó pito ¿n 
corló una oreja c¡y.c-l otro. MiV |ff. 
tas también fué íbroncado en ^ 
-cero y cortó d6/ orejas y lu 

'.tío en hombros/en el úlu"10' 
NOVlLl.iVDAS ,' .... cOl̂ 1 
PETJRITO -Al V i TRIUNf-0 EN 

Y FUE SACADO F N ^ \ m f ^ 
. E n la. plaz? de Soria y orgf ^ 

por la Peña Taurina de 
dad, se- cehiir-6 el domingo co -, 
entrada, ur festival benéfico. y 

JOselito -"ru.-cl cortó una 
-fué muy ovacionado, tose ^ y 
"Pepe-llilií" hizo una tiiiena ' I1 
se .le corcedioron las dos orLJr..,. d 
gran trianf-jdor de la- tarde Wc 

Calv0-oloc" novilterc burga les Pedrlto 
itoreó riuy Inen do capa- y ¿ # 0 
tres pj-res superiores de °& ^ W 
a Su novillo. Hizo una faena P ^t-
•rera y se le concedieron, las . iiof-
jas v el rabo, siendo sacado e .¿¡pí0 

'toros «I final. Por último 
un becerro un aficionado de 
lidad. "'•Sí Concluido el festejo se 
cuatro vaquillas para los fe5 ^ c i o n ^ 

Los. novillos de Valosandero, 
taron rnansurrones. i , 
LLECA A MAOÍID LUIS \M-Ütx 

t)OKíl,NCUlN 
iliarajas. — Proredínie •; j 

York, vía París , llegó l-i"is 
minguin .—Cira . 
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